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após 38 dias 
de internação, 
o prefeito Fuad 
noman morreu, 
ontem, vítima de 
câncer. página 6

as caras de

Ceilândia

Um caminhoneiro provocou, ontem, o 
choque do veículo que conduzia contra 

o posto da Polícia Rodoviária Federal 
na BR-060, no Recanto das Emas. 

Alcoolizado, o motorista afirmou que o 
ato foi em protesto contra o STF. página 21

página 24

página 17No aniversário de 54 anos, o 
Correio foi às ruas da cidade 
para mostrar a vida que pulsa 
e a trajetória dos moradores 
que fizeram e fazem história. 
Gente como Juliana Marques, 
a Ju, que canta e encanta, 
espalhando cultura nos bares 
e praças e tem como lema “de 
Ceilândia para o mundo”.

Confira uma 
entrevista com 

Ju marques

Veja o caderno 
especial no jornal 

Aqui de hoje

Preso por atacar 
posto da PRF

Capital e Gama decidirão o 
Candangão no sábado

Dentista denunciado por 
abuso ficará preso

Página 22

Páginas 2 a 4. nas EntrElinhas, 2, Brasília-DF, 4, E Eixo CaPital, 16

Réu no STF, Bolsonaro faz ato 
político e tenta negar golpismo
Por unanimidade — e com declarações 
de voto contundentes —, os ministros 
da Primeira Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF) acataram a denúncia 
da  Procuradoria-Geral da República (PGR) 

por tentativa de golpe de estado contra 
o ex-presidente Jair Bolsonaro e outras 
sete pessoas. Os magistrados seguiram o 
relator do caso, Alexandre de Moraes, e 
tornaram réus os acusados de liderarem 

um plano para evitar a posse do presidente 
Lula, em 2022. Todos serão julgados pelo 
STF. Em reação imediata, Bolsonaro reuniu 
apoiadores e atacou Moraes. “Parece que 
tem algo pessoal contra mim. As acusações 

são muito graves, e são infundadas”, disse. 
O ex-chefe do Planalto, no entanto, evitou 
falar sobre os motivos que o levaram a 
discutir com os ex-assessores medidas 
como os estados de defesa e de sítio.

Histórias de 
um gênio

Um dos maiores 
nomes da música 
no Brasil, Renato 

Manfredini Jr. 
completaria 

hoje 65 anos. 
Líder da Legião 
e voz marcante 

do rock, Renato 
Russo morreu 
em 1996, mas 

sua obra e 
trajetória seguem 

na lembrança 
dos brasilienses e 

de todo o país. 

Página 26

Tristeza e 
luto em BH

“STF não tem 
medo e nem dono”

Ao CB Poder, o presidente da 
CPI dos Atos Antidemocráticos, 
Chico Vigilante (PT-DF) 
afirmou que os envolvidos 
“não merecem anistia”.

A pedido do Correio, o secretário-geral da OAB-
DF, Rafael Teixeira Martins, analisou a estratégia 
dos advogados de defesa dos agora réus no STF 
pela tentativa de golpe. “Ficou muito claro que 
todas as defesas insistem principalmente em 
suscitar questões preliminares de nulidade por 
diversos argumentos”, disse o especialista.

Aposta nas nulidades

A jornalista Ana Maria 
Campos apresenta os 

advogados que vão 
defender Bolsonaro e 
os outros sete réus no 

Supremo.

Data Venia

marcelo Ferreira/CB/D.a press

Divulgação/prefeitura de Belo H
orizonte

ed alves CB/Da press
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Primeiro ex-presidente 
réu por tentar golpe

1ª Turma do STF acata denúncia da PGR e abre ação penal contra Bolsonaro e sete aliados por ofensiva para derrubar a democracia. 
Decisão impõe desafio aos acusados, já que todos os argumentos processuais foram rejeitados e o colegiado demonstrou alinhamento

A 
Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
acatou, ontem, por una-
nimidade, a denúncia da 

Procuradoria-Geral da República 
(PGR) contra o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e sete aliados, acu-
sados de tentativa de golpe de Es-
tado. A partir de agora, as defesas 
atuarão para tentar minimizar a 
participação de seus clientes na 
trama antidemocrática.

A data de um possível julga-
mento ainda não foi definida. 
Considerando os trâmites legais, 
o caso pode ser apreciado até se-
tembro 2025. Se houver conde-
nação, as penas podem chegar a 
43 anos de prisão.

O trabalho dos advogados se-
rá um desafio. O resultado do 
julgamento na Turma era espe-
rado pelas defesas, mas os vo-
tos dos ministros surpreenderam 
até os mais pessimistas. Nenhu-
ma questão preliminar levanta-
da pelos advogados foi admitida. 
Todos os questionamentos pro-
cessuais foram rejeitados pelos 
magistrados.

Além disso, a Primeira Turma 
demonstrou alinhamento. Houve 
diversos acenos e elogios dos ma-
gistrados ao ministro Alexandre de 
Moraes, relator do processo e alvo 
preferencial do bolsonarismo.

A profundidade dos votos 
também pegou os advogados de 
surpresa. A Primeira Turma do 
STF foi além do debate sobre a 
admissibilidade das acusações e 
já enfrentou argumentos sobre o 
mérito dos crimes imputados aos 
denunciados e das tipificações 
que poderão ressurgir no julga-
mento da ação penal.

A Primeira Turma se anteci-
pou a questionamentos impor-
tantes das defesas. Os ministros 
associaram a denúncia contra 
Bolsonaro ao 8 de Janeiro, apon-
tado como o clímax da empreita-
da golpista, e já rechaçaram o ar-
gumento de que o ex-presidente 
não poderia ser responsabilizado 

pelos atos golpistas porque não 
estava presente nas manifesta-
ções violentas na Praça dos Três 
Poderes, em 2023 (leia reporta-
gem na página 3).

Esse entendimento pode ser 
usado para punir Bolsonaro por 
três crimes relacionados aos atos 
em Brasília: tentativa de abolição 
violenta do estado democrático, 
deterioração de patrimônio tom-
bado e dano qualificado contra o 
patrimônio da União.

Com a instauração do proce-
dimento, haverá a fase de pro-
dução de provas por parte da 
acusação e dos advogados de 
defesa. Nesse momento, serão 
coletadas materialidades, reali-
zadas oitivas de testemunhas e 
analisados todos os documen-
tos que possam reforçar ou en-
fraquecer a acusação. 

Além de Bolsonaro, viraram 
réus Braga Netto (ex-ministro 
da Casa Civil), Augusto Hele-
no (ex-ministro do GSI), Pau-
lo Sérgio Nogueira (ex-ministro 
da Defesa e ex-comandante do 
Exército), Anderson Torres (ex-
ministro da Justiça), Alexandre 
Ramagem (deputado federal e 
ex-diretor da Abin), Almir Gar-
nier (ex-comandante da Mari-
nha) e Mauro Cid (ex-ajudante 
de ordens de Bolsonaro).

Integrantes da Primeira Tur-
ma, os ministros Flávio Dino, 
Luiz Fux, Cármen Lúcia e Cris-
tiano Zanin seguiram integral-
mente o voto de Moraes. O re-
lator destacou que os indícios 
reunidos são suficientes para a 
abertura da ação penal na Corte. 

Moraes exibiu um vídeo com 
as imagens dos ataques de 8 de 
janeiro de 2023, mostrou trechos 
das conversas interceptadas pela 
Polícia Federal e leu destaques da 
denúncia apresentada pelo pro-
curador-geral, Paulo Gonet, com 
a lista de crimes contra os acusa-
dos. “Em relação a Jair Messias 
Bolsonaro, também uma impu-
tação específica de liderar a orga-
nização criminosa”, acrescentou. 
(Com Agência Estado) 

 » LUANA PATRIOLINO 

Segundo a PGR, Bolsonaro e os sete aliados formaram o “núcleo crucial” da trama: em caso de condenação, penas podem chegar a 43 anos de prisão

 Ed Alves CB/DA Press

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

Ao votar na 1ª Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
ontem, a favor do relatório do 
ministro Alexandre de Moraes, 
que acolheu a denúncia contra 
o ex-presidente Jair Bolsonaro e 
mais sete acusados de tentativa 
de golpe de Estado em 8 de janei-
ro de 2023, o ministro Luiz Fux fez 
um novo contraponto ao enten-
dimento da maioria dos colegas 
e, enigmático, anunciou que fa-
rá uma interpretação  “dialética” 
do processo contra os oito réus, 
entre os quais o ex-presidente e 
quatro oficiais generais.

Fux também votou a favor da 
transformação dos acusados do 
8 de janeiro de 2023 em réus. São 
eles Alexandre Ramagem, depu-
tado federal e ex-diretor da Abin; 
Almir Garnier, ex-comandante da 
Marinha; Anderson Torres, ex-mi-
nistro da Justiça; e os generais de 

Exército Augusto Heleno, ex-mi-
nistro do GSI; Paulo Sérgio No-
gueira, ex-ministro da defesa; e 
Braga Netto, ex-ministro da Casa 
Civil de Bolsonaro, além tenente-
coronel e ex-ajudante de ordens 
da Presidência do Mauro Cid, que 
fez delação premiada.

No seu voto, Fux fez referência 
ao seu pedido de vistas do pro-
cesso contra a cabeleireira Débo-
ra Rodrigues dos Santos, também 
na 1ª Turma, por participação 
nos atos golpistas de 8 de Janei-
ro. Ela foi reconhecida após van-
dalizar o monumento A Justiça, 
no qual escreveu “perdeu, mané” 
com o batom. Moraes apresen-
tou um relatório no qual propõe 
a pena de 14 anos para Débora, 
que está presa preventivamente. 
O julgamento estava dois a zero, 
com o voto do ministro Flávio Di-
no, quando foi suspenso. 

Entretanto, Fux deixou muito 
claro que pretende interpretar os 
fatos de maneira circunstanciada e 
“dialética” quanto à culpabilidade 
de cada réu no decorrer do proces-
so. Descartou uma posição defini-
da em relação à igual participação 
dos acusados na conspiração gol-
pista, como um grupo organizado 
e coeso. No início do julgamento, 
na terça-feira, já havia questiona-
do o fato de o caso ser julgado na 
Turma e não no plenário da Cor-
te, e ainda levantou dúvidas sobre 
a legalidade da delação premiada 
do coronel Mauro Cid. 

Na sua essência, o voto de Ale-
xandre de Moraes segue a tradi-
ção positivista. Essa doutrina en-
tende o Direito como um conjun-
to de normas criadas por autorida-
de legítima, válidas independente-
mente de seu conteúdo moral. O 
foco é na lei posta (ius positum), 

e não em princípios éticos ou na-
turais: “O que importa é o que es-
tá escrito na lei, não o que se acha 
justo”. Esse entendimento predo-
mina na Justiça brasileira desde a 
Constituição de 1891, logo após a 
Proclamação da República, que 
adotou o lema positivista na ban-
deira: “Ordem e Progresso”.

Negação da negação

No Judiciário e nos concursos 
públicos, o positivismo está mui-
to presente. Juízes quase sempre 
tomam decisões com base estrita 
na letra da lei;  valoriza-se muito 
o direito codificado, sobretudo as 
regras do “devido processo legal”, 
às vezes, mais até do que o méri-
to, como aconteceu na Lava-Jato. 
A lógica formal é que prevalece. 
Hoje, esse positivismo jurídico é 
criticado por aplicar a lei de forma 
mecânica e ignorar contextos so-
ciais, históricos ou desigualdades.

Depois da Constituição de 
1988, houve um movimento para 
superar o positivismo rígido co-
mo fonte principal do Direito, juí-
zes passaram a ter mais liberdade 

e responsabilidade; ganharam for-
ça os argumentos morais e so-
ciais. É de onde vem a tal “dialéti-
ca” do ministro Fux. Sua origem é 
o método criado pelo filósofo gre-
go Aristóteles (384 a.C.- 322 a.C.), 
discípulo de Platão (A República), 
que foi desenvolvido pelo idea-
lismo de Friedrich Hegel (1770-
1831) e, depois, pelo materialismo 
de Karl Marx (1818-1883). Todos 
buscaram explicar o movimento, 
a transformação e o desenvolvi-
mento da natureza, da sociedade 
e do pensamento.

As “leis da dialética” são a uni-
dade e luta dos contrários, pares 
de opostos que estão em constan-
te tensão e interação, o que impul-
siona a mudança; a transição da 
quantidade em qualidade (quan-
do atinge um certo limite, ocor-
re uma transformação qualitativa, 
como a água aquecida ou conge-
lada); e a negação da negação (ne-
gação não é simples destruição, é 
uma superação que conserva as-
pectos do que foi negado (“aufhe-
bung”, em alemão).

No julgamento de Bolsonaro e 
os seus auxiliares há uma tensão 

essencial entre acusação e defe-
sa, entre direito positivo e justiça 
material, entre lei escrita e inter-
pretação. Para Fux, a verdade sur-
girá da confrontação dialética en-
tre as partes contrárias. Pequenas 
decisões, provas ou interpretações 
vão se acumular e, em certo ponto, 
isso pode alterar qualitativamente 
a percepção do caso.

O ministro Fux questionou a 
dosimetria das penas, a validade 
da delação premiada do coronel 
Mauro Cid e o enquadramento a 
priori de todos os réus nas mes-
mas acusações: tentativa de abo-
lição violenta do Estado democrá-
tico de direito, golpe de Estado, or-
ganização criminosa, dano quali-
ficado ao patrimônio da União e 
deterioração de patrimônio tom-
bados, crimes sujeitos a penas su-
periores a 14 anos. Na dialética do 
direito penal, uma decisão judi-
cial pode negar uma interpreta-
ção anterior, mas essa nova posi-
ção preservará elementos do pas-
sado enquanto os supera. A nega-
ção da negação do direito é neces-
sária para o restabelecimento da 
ordem jurídica violada.

NAS ENTRELINHAS

Dialética de Fux confronta 
positivismo de Moraes 

A decisão da Primeira Tur-
ma do Supremo Tribunal Federal 
(STF) contra o ex-presidente Jair 
Bolsonaro e sete aliados foi unâni-
me, mas os advogados poderão se 
apoiar em recursos nos posiciona-
mentos do ministro Luiz Fux. Ele 
acompanhou a corrente majoritá-
ria e votou a favor do recebimento 
da denúncia, mas ressalvas pon-
tuais sinalizam que o magistra-
do pode acolher, ainda que par-
cialmente, teses dos réus no jul-
gamento do mérito do processo.

Fux indicou, por exemplo, que 
é contra punir a tentativa de gol-
pe como um crime consumado e 
afirmou que é preciso diferenciar 

atos preparatórios da execução. 
“Na medida em que se coloca a 
tentativa como um crime consu-
mado, no meu modo de ver há um 
arranhão na Constituição Federal”, 
argumentou.

Além disso, em contraponto 
aos colegas, demonstrou ressal-
vas à delação premiada do tenen-
te-coronel Mauro Cid. A colabo-
ração premiada do ex-braço di-
reito de Bolsonaro deu uma gui-
nada na investigação do golpe. 
Por lei, a palavra do delator não 
pode ser usada para justificar de-
núncias ou condenações, mas as 
informações prestadas servem 
como meio de prova.

“Recalcitrante”

Os pedidos das defesas dos 
denunciados para anular o acor-
do de colaboração foram rejeita-
dos. Os ministros afirmaram que 
todos os depoimentos de Mau-
ro Cid foram corroborados por 
provas autônomas reunidas pe-
la Polícia Federal. Fux, por sua 
vez, chamou o tenente-coronel 
de “colaborador recalcitrante” e 
cravou que ele omitiu informa-
ções. “Vejo com muita reserva 
nove delações de um mesmo co-
laborador, cada hora acrescen-
tando uma novidade”, criticou.

O julgamento do mérito do 

processo só ocorrerá após a cha-
mada instrução da ação. Se hou-
ver divergências de Fux nessa 
etapa do processo, mesmo que 
ele fique vencido, esse é um 
ponto favorável para as defe-
sas. Não apenas do ponto de 
vista simbólico, para evitar uma 
derrota unânime, mas também 
porque um eventual voto diver-
gente aumenta as perspectivas 
de recursos.

Os chamados “embargos in-
fringentes”, que permitem a re-
discussão do mérito de uma 
eventual condenação, só podem 
ser apresentados pelas defesas se 
o placar não for unânime. 

Fux vira alento para recursos das defesas

TRAMA GOLPISTA
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Votos em nome da democracia
Ministros ressaltam planejamento da ofensiva, relacionam com o 8/1 e fazem contundente defesa do Estado Democrático de Direito

N
o julgamento da de-
núncia contra o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e 
sete aliados por tentati-

va de golpe de Estado, os minis-
tros da Primeira Turma apon-
taram contradições em pontos 
destacados pelas defesas dos 
acusados, na sessão do dia an-
terior, e demarcaram as diferen-
ças entre democracia e ditadura. 
Eles enfatizaram a importância 
de não minimizar os ataques ao 
Estado de Direito.

Com a construção de uma li-
nha do tempo da trama golpista, 
os ministros indicaram o 8 de Ja-
neiro de 2023 como o dia fatídi-
co da ofensiva.

Os magistrados também des-
tacaram a reunião ministerial de 
5 de julho de 2022 e uma live rea-
lizada por Bolsonaro em 29 de 
julho do mesmo ano, em que 
o sistema eleitoral foi questio-
nado pelo ex-presidente, minis-
tros e assessores à época, bem 

como a tentativa de evitar a ida 
de votantes às urnas no segundo 
turno das eleições presidenciais. 
Os acontecimentos, conforme os 
ministros, antecederam e prepa-
ram o terreno para as ações de 
depredação e de pedidos de in-
tervenção militar na Praça dos 
Três Poderes.

Além de ressaltarem todo o 
plano da investida golpista e a 
violência causada pelos que a 
apoiaram, os ministros frisa-
ram a importância da demo-
cracia em contraposição a re-
gimes autoritários.

“Ditadura vive da morte. 
Não apenas da sociedade, não 
apenas da democracia, mas de 
seres humanos, de carne e os-
so, que são torturados, muti-
lados, assassinados, toda vez 
que contrariar o interesse da-
quele que detém o poder para 
o seu próprio interesse. Não é 
para o bem público, não é pa-
ra o benefício de todos”, disse 
a ministra Cármen Lúcia. (Com 
Agência Estado)

 » MAIARA MARINHO

Rosinei Coutinho/STF

TRAMA GOLPISTA

Rosinei Coutinho/STFRosinei Coutinho/STF

Rosinei Coutinho/STF Antonio Augusto/STF

Esse momento de ataque 
à democracia será 
lembrado todo dia. E, por 
isso, não se pode dizer, 
de forma alguma, que 
não aconteceu nada”
Luiz Fux, ministro do STF

Em 1º de abril de 1964 
também não morreu 
ninguém. Mas centenas 
e milhares morreram 
depois. Golpe  
de Estado mata”
Flávio Dino, ministro do STF

Nenhuma Bíblia é vista e nenhum batom é 
visto neste momento; agora, a depredação ao 
patrimônio público, o ataque à polícia, é visto”
Alexandre de Moraes, ministro do STF

É preciso desenrolar  
do dia 8 para trás, pra 
gente chegar a esta 
máquina que tentou 
desmontar a democracia 
— que é um fato”
Cármen Lúcia, ministra do STF

Não adianta dizer que 
a pessoa não estava no 
dia 8 de janeiro, se ela 
participou de uma série 
de atos que culminaram 
nesse evento”
Cristiano Zanin, ministro do STF

Em seu voto, o ministro Luiz 
Fux elogiou o relatório de Ale-
xandre de Moraes sobre o caso 
e disse que o colega “esclareceu 
quem fez o que” no âmbito da 
trama golpista e “não deixou pe-
dra sobre pedra”. 

O magistrado ressaltou que 
para melhor explorar todas as 
observações que tem sobre o 
caso, é necessário aceitar a de-
núncia e entrar na fase de ins-
trução do processo.

Fux disse que tudo que se vol-
ta contra o Estado Democrático 
de Direito “é repugnante e abso-
lutamente inaceitável”. 

Ele mencionou o que foi des-
tacado por Moraes, de que o 
povo brasileiro, eventualmente, 
poderia deixar cair no esqueci-
mento o movimento que foi fei-
to contra o Estado de Direito e 
contra a democracia. Frisou que 
o maior perigo em relação aos 
delitos é o perigo da indiferença, 

“porque a indiferença é pior do 
que qualquer sanção”. 

“Quero acompanhar o emi-
nente relator nos termos do seu 
voto e ao mesmo tempo dizer 
que nós devemos ainda man-
ter a grande extraordinária es-
perança de que o nosso país 
continuará a viver um Estado 
Democrático de Direito, onde 
se garante justiça, segurança, 
verdade e liberdade”, ressaltou. 
“Queria acompanhar integral-
mente o relator, parabenizan-
do por essa, eu sei que este mo-
mento não é de parabéns, mas 
assim uma referência ao seu 
trabalho que conseguiu fazer, 
digamos assim, abreviar a nos-
sa tarefa. (...) O ministro Ale-
xandre, vamos dizer assim, em 
uma linguagem coloquial, não 
deixou pedra sobre pedra. E 
aqui me trouxe a paz necessá-
ria como juiz para receber a de-
núncia e acompanhá-lo.” 

O ministro Flávio Dino disse 
acreditar que há consenso quan-
to à materialidade da denúncia. 
“No final (no momento da sen-
tença sobre os méritos das acusa-
ções) teremos com certeza, com 
esta multiplicidade de acusados, 
percepções diferentes quanto às 
realidades que se formarão nos 
autos com instrução”, disse.

“O vídeo trazido pelo rela-
tor reforça aquilo que seguida-
mente, e não só no 8 de Janeiro, 
foi apresentado. É importante 
lembrar que nós estamos tra-
tando de fatos que vêm de 2021 
em continuidade normativo-tí-
pica, e chegam até, em tese, ao 
8 de Janeiro. Ora, neste período, 
houve sim a apreensão, consta 
dos autos, inclusive, apreensão 
de armas em vários momentos, 
inclusive no 8 de janeiro.”

Dino rebateu argumentos de 
que não houve violência, de que 
ninguém morreu. “No dia 1º de 

abril de 1964 também não mor-
reu ninguém, mas centenas e 
milhares morreram depois. Gol-
pe de Estado mata. Não impor-
ta se isto é no dia, no mês se-
guinte ou alguns anos depois”, 
enfatizou. “Então, aqueles que 
nos anos 20 e 30 do século XX 
normalizaram a chegada de 
Mussolini e Hitler ao poder di-
zendo ‘este é um processo nor-
mal’, certamente se arrepende-
ram quando viram as conse-
quências nos odientos campos 
de concentração vitimando o 
povo judeu e outras tantas mi-
norias na Europa.”

O magistrado ressaltou o pe-
rigo de um golpe de Estado. “É 
falsa a ideia de que um golpe de 
Estado ou uma tentativa de golpe 
de Estado, porque não resultou 
em mortes naquele dia, é uma 
infração penal de menor poten-
cial ofensivo. Isto é uma desonra 
à memória nacional.”

A ministra Cármen Lúcia 
acompanhou o relator Alexan-
dre de Moraes. Durante o vo-
to, a magistrada afirmou que “a 
democracia propicia, a ditadura 
não permite” para ressaltar a gra-
vidade dos atos antidemocráti-
cos que culminaram nos ataques 
de 8 de janeiro. 

“Não é inepta a denúncia, por-
que ela descreve os indícios, os fa-
tos, as circunstâncias, hora, dia, 
documentos que, em princípio, 
são atribuídos a uma ou a outra, 
e que vai se verificar esta conca-
tenação: se ela existe, como existe, 
quais os tipos penais que incidem, 
que foram aqui denunciados, ob-
jetos da denúncia. E não se há de 
dizer que foi sem violência. A vio-
lência aconteceu”, destacou.

“Se eu voltar um pouco an-
tes, no período eleitoral, como fo-
ram tensos aqueles dias. As tenta-
tivas de impedir eleitores de vo-
tar, a máquina funcionando para 

desacreditar o que é da confiança 
do cidadão e da cidadã brasileira, 
pela singela circunstância de que é 
confiável, segura, hígida, correto o 
processo eleitoral brasileiro”, lem-
brou. “A tentativa o tempo todo, em 
praça pública, em avenidas impor-
tantes do país, reunindo pessoas 
para desacreditar as instituições.”

De acordo com a ministra, “é 
preciso desenrolar do dia 8 pa-
ra trás, pra gente chegar a esta 
máquina que tentou desmontar 
a democracia — que é um fato”. 
“Acho que isso não é negado 
por ninguém em sã consciência. 
Os documentos trazem minutas 
que, se são rascunhos, ninguém 
rascunha que vai intervir no Tri-
bunal Superior Eleitoral e criar 
um comitê ou uma comissão de 
fiscalização das eleições. Mata-
se algo que tem dado certo, que 
é o Brasil que dá certo democra-
ticamente, que é a Justiça Elei-
toral brasileira.”

O ministro Cristiano Zanin 
acompanhou integralmente o 
voto de Moraes. Ele destacou que 
a denúncia não se apoia exclusi-
vamente na delação premiada do 
tenente-coronel Mauro Cid, mas 
em um conjunto de provas, in-
cluindo documentos, relatórios, 
vídeos e mensagens. 

Zanin afirmou que caberá à 
instrução criminal verificar a ve-
racidade do material. “O que se 
tem aqui são diversos documen-
tos, vídeos e dispositivos que dão 
amparo àquilo que foi apresenta-
do pela acusação”, frisou.

“Hoje, o ministro Alexandre de 
Moraes trouxe aqui, exibiu docu-
mentos e vídeos que mostram fa-
tos extremamente graves e que, 
em tese, podem configurar os 
crimes de organização crimino-
sa, tentativa de abolição violen-
ta do Estado Democrático de Di-
reito e golpe de Estado e, ainda, 
dano qualificado e dano a bens 

protegidos por lei”, frisou. “En-
tão, em tese, estamos aqui dian-
te de fatos devidamente demons-
trados e aptos a configurar, em te-
se, os crimes que foram narrados 
pela Procuradoria-Geral da Repú-
blica na denúncia apresentada.” 

Zanin também destacou o que 
prevê o artigo 29 do Código Penal: 
“Quem, de qualquer modo, con-
corre para o crime incide nas pe-
nas a ele cominadas”. “O que signi-
fica isso? Que não necessariamen-
te o acusado tem que ter estado no 
dia 8 de Janeiro. Mas, se ele concor-
reu, de alguma forma, para que es-
se evento tivesse ocorrido, ele res-
ponde nos termos da lei. É o que 
está expresso no Código Penal.”

Segundo ele, “não adianta di-
zer que a pessoa não estava no 
dia 8 de Janeiro, se ela participou 
de uma série de atos que culmi-
naram nesse evento que, em te-
se, é compatível com os delitos 
descritos pela PGR”.

Em seu voto, o ministro Ale-
xandre de Moraes detalhou a 
suposta participação da cúpula 
do governo Bolsonaro na elabo-
ração do golpe desde junho de 
2021. Segundo ele, não há dúvi-
das de que o ex-presidente tinha 
conhecimento e manuseou o a 
minuta golpista apreendida pe-
la Polícia Federal.

Também foram detalhados os 
indícios de participação dos mi-
litares na trama golpista, a elabo-
ração da minuta golpista encon-
trada na casa do ex-ministro da 
Justiça Anderson Torres e o uso 
indevido da Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin) para es-
pionagem ilegal em benefício de 
Jair Bolsonaro.

“Apesar de algumas alegações 
de que minutas de golpe são nor-
mais, que correm pela internet, 
não é normal que o presidente 
que acabou de perder uma elei-
ção se reúna com comandantes 

do Exército, Marinha e ministro 
da Defesa para tratar de minuta 
de golpe”, disse.

Segundo a investigação, a car-
tada final do grupo seria o dia 8 
de janeiro, dia dos ataques vio-
lentos que culminaram na depre-
dação dos prédios dos Três Pode-
res. Bolsonaro também teve uma 
imputação específica de liderar a 
organização criminosa. 

Moraes apresentou um vídeo 
“de comprovação da materiali-
dade dos delitos” nos ataques. 
“É um absurdo as pessoas fala-
rem que não houve violência, 
que não houve agressão e que, 
consequentemente, não houve 
materialidade”, enfatizou.

Num telão, foram exibidas 
imagens de extremistas depre-
dando os prédios dos Três Pode-
res. Moraes questionou: “Se isso 
não é violência, o que seria vio-
lência? O absurdo de uma violên-
cia é ela ser programada.” 

“O ataque será lembrado”“Golpe de Estado mata”

“Ditadura vive de morte” “Fatos extremamente graves”

“Houve gravíssima violência”

Descanse seu bolso nos domingos e feriados.

A passagem de ônibus e metrô é grátis.
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deniserothenburg.df@dabr.com.br

Missão de Eduardo 
ganha peso dois

Com o ex-presidente Jair Bolsonaro réu 
por tentativa de golpe de Estado, a presença 
do deputado licenciado Eduardo Bolsonaro 
nos Estados Unidos passa a ter mais 
importância. Ele, agora, mexerá os pauzinhos 
em busca de um status de exilado político. Os 
bolsonaristas ficaram muitos incomodados 
quando, na solenidade que marcou os 40 
anos da redemocratização, o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), 
disse que não havia nenhum brasileiro nessa 
situação. Agora, é ver se ele consegue abrir 

o caminho para que outros possam tentar 
seguir esta trilha, mais à frente, no governo 
de Donald Trump.

»       »       »       »   

Por falar em Trump…/ Os elogios de 
Trump à biometria que ajuda a evitar fraudes, 
nas eleições no Brasil, enfraquece o discurso 
dos bolsonaristas contra o sistema eleitoral 
daqui. Bolsonaro, porém, continuará insistindo 
que, sem voto impresso, não há solução.

CURTIDAS

Meu palanque I/ Entrevistas como 
a de Bolsonaro, ontem, vão se repetir 
com mais frequência. Muitos avaliam 
que esse recurso é fundamental para 
manter a tropa bolsonarista motivada 
nas redes.

Meu palanque II/ O Senado será, 
agora, uma espécie de point do 
ex-presidente, para, desde já, fincar 
bandeiras em prol do impeachment de 
ministros do Supremo Tribunal Federal.

Câmara de luto/ O falecimento do 
prefeito de Belo Horizonte, Fuad Noman 
(PSD), não foi esquecido na Câmara dos 
Deputados. O líder da bancada na Casa, 
Antonio Brito (BA), pediu um minuto de 
silêncio e informou que a bancada toda 
estará presente, hoje, no sepultamento, 
em Belo Horizonte.

Código Brasileiro de Inclusão/ O 
deputado Duarte Jr. (PSB-MA, foto), 
presidente da Comissão de Defesa dos 
Direitos das Pessoas com Deficiência, 
lança, em 8 de abril, o Código Brasileiro 
de Inclusão. O CBI vai reunir todas as 
leis que tratam de temas relacionados 
às pessoas com deficiência, assim 
como é o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e o Código de Defesa do 
Consumidor. Duarte pretende aprovar 
o CBI até o fim do ano. “É necessário 
que as pessoas com deficiência 
possam, facilmente, ler e compreender 
para poder exigir seus direitos”, disse.

TRAMA GOLPISTA

Sem explicar medidas extremas
Em pronunciamento após tornar-se réu, Bolsonaro ataca, mas não dá razões pelas quais estudou estados de sítio e de defesa

D
eclarado réu pelo Supre-
mo Tribunal Federal, com 
mais sete ex-integrantes 
do seu governo, o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro partiu para 
o ataque em um pronunciamen-
to, de aproximadamente uma ho-
ra, contra o ministro Alexandre 
de Moraes, o processo eleitoral e 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Em uma das saídas do Se-
nado e cercado por apoiadores, 
tentou desqualificar o magistrado 
— disse que o relatório apresen-
tado trouxe acusações “infunda-
das”; voltou a dizer que as urnas 
eletrônicas não são confiáveis; e 
aproveitou a presença da impren-
sa para criticar o governo do su-
cessor de se submeter aos inte-
resses da China. Porém, quando 
começava a explicar por que dis-
cutiu, com ex-auxiliares, a hipóte-
se de adotar medidas extremas — 
como estados de defesa e de sítio 
—, mudou de assunto.

“Espero botar um ponto final 
nisso. Parece que tem algo pessoal 
contra mim. A acusação é muito 
grave, e são infundadas (sic). E 
não é da boca para fora”, disse o 
ex-presidente. Depois de ler, por 
cerca de cinco minutos, um rotei-
ro de assuntos que pretendia tra-
tar, abandonou-o e desferiu vá-
rios ataques — muitos sem com-
provação. Negou ter liderado uma 
trama golpista e, também, que te-
nha havido tal tentativa.

“Golpe tem povo, mas tem 
tropa, tem armas e tem lideran-
ça. Um ano, dois anos de inves-
tigação, não descobriram quem, 
porventura, seria esse líder”, afir-
mou. Porém, a Polícia Federal e a 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR) o apontaram como o che-
fe da organização criminosa que 
planejou a ruptura democrática 

e culminou nas depredações das 
sedes dos Três Poderes, em 8 de 
janeiro de 2023.

“Pelo amor de Deus. Eu sou 
golpista? Em 8 de janeiro esta-
va nos Estados Unidos. Uma das 
cinco acusações contra mim é 
destruição de patrimônio. Só se 
for por telepatia. Fizeram pes-
ca probatória, reviraram a vida 
de todo mundo, três buscas e 
apreensão em casa. Não acha-
ram nada a meu respeito. O pró-
prio (tenente-coronel Mauro) 
Cid falou que os militares esta-
vam de férias, no início de janei-
ro”, afirmou.

O ex-presidente disse, tam-
bém, que não é crime “discutir 
hipóteses de dispositivos cons-
titucionais”, mas não esclareceu 
em que se basearia para adotá
-los. Questionado por um jorna-
lista se ele, de fato, debateu o as-
sunto, evitou responder e amea-
çou abandonar a entrevista se 
fosse novamente interrompido.

“Os comandantes jamais em-
barcariam numa aventura. Discu-
tir, como disse meu então coman-
dante do Exército (general Freire 
Gomes), hipóteses de dispositi-
vo constitucional, não é crime”, 
justificou. “Daí inventam: ‘Ah, o 
Lula ia assinar GLO’. Se assinar, é 
problema dele, pô. Vai dar golpe 
com comandante do Lula? Se os 
meus estivessem mantidos, po-
deria até haver uma elucubração 
nesse sentido”, complementou.

Bolsonaro admitiu que deixou 
o país, no fim de 2022, para não 
passar a faixa presidencial a Lula. 
“Graças a Deus, eu saí daqui dia 
30 de dezembro. Porque não que-
ria passar faixa para um cara com 
passado como Lula tem. Não há 
crime nenhum em não passar a 
faixa. Não está escrito que é proi-
bido (não) passar a faixa. Fui pa-
ra os Estados Unidos”, explicou.

A denúncia da PGR considerou 

os ataques que o ex-presidente fez 
ao processo eleitoral como uma 
das fases da escalada na direção 
da ruptura institucional. Segun-
do Bolsonaro, o que ele pretendia 
era que o sistema deveria oferecer 
uma alternativa física ao registro 
eletrônico dos votos.

“Estava sozinho na defesa do 
voto impresso. Sou obrigado a 
confiar em um programador? 
Confio na máquina, mas não sou 
obrigado a acreditar em um pro-
gramador”, disse, sugerindo que 
o processo eleitoral eletrônico 
não tem garantias suficientes de 
transparência.

Houve espaço, também, pa-
ra defender a anistia aos vânda-
los do 8 de Janeiro e usou o caso 
de Débora Rodrigues dos Santos, 
condenada a 14 anos de prisão 
por pichar a estátua da Justiça 
com a expressão “Perdeu mané”. 
“Por que essas prisões absurdas? 
Por que 14 anos, 17 anos? Que-
rem botar 30 (anos) em mim. Se 
estivesse devendo qualquer coi-
sa, não estaria aqui. Fui para os 
Estados Unidos, graças a Deus, 
porque se estivesse aqui, no 8 de 
Janeiro, estaria preso até hoje ou 
morto, que eu sei que é o sonho 
de alguns aí. Eu, preso, vou dar 
trabalho”, ameaçou.

No início da noite, Bolsona-
ro voltou a falar com a imprensa 
e repetiu alguns dos argumen-
tos que havia usado mais cedo. 
Dessa vez, no entanto, foi inter-
rompido por um manifestante, 
que tocou a Marcha Fúnebre 
enquanto ele respondia às per-
guntas dos jornalistas — sorriu, 
brincou com a situação, mas de-
monstrou desconforto.

Porém, quando o manifestan-
te começou a tocar a música “Tá 
na hora do Jair embora” — entoa-
da por opositores nas eleições de 
2022 —, o ex-presidente decidiu 
pôr fim à coletiva.

 Ed Alves CB/DA Press

 » ISRAEL MEDEIROS
 » DANANDRA ROCHA

A acusação é muito 
grave. E não é da boca 
para fora. (...) Golpe 
tem povo, mas tem 
tropa, tem armas e tem 
liderança. Um ano, dois 
anos de investigação, 
não descobriram quem, 
porventura, seria  
esse líder”

Os comandantes jamais 
embarcariam numa 
aventura. Discutir, 
como disse meu 
então comandante do 
Exército (general Freire 
Gomes), hipóteses 
de dispositivo 
constitucional,  
não é crime”

Se estivesse devendo 
qualquer coisa, não 
estaria aqui. Fui para 
os Estados Unidos, 
graças a Deus, porque 
se estivesse aqui, no 
8 de Janeiro, estaria 
preso até hoje ou 
morto. Eu, preso, vou 
dar trabalho”

O risco do PL

Com Bolsonaro réu e seu partido 
dedicado à defesa do principal líder, 
as agremiações de centro começam 
a apostar mais em outros nomes. O 
sentimento, hoje, por exemplo, é que 
uma federação União Brasil-PP não 
ficará à mercê do ex-presidente e 
buscará alternativas.

Por falar em federação…

No segundo dia do Fórum de 
Segurança Pública do Progressistas, 
o presidente do partido, senador Ciro 
Nogueira (PI), elogiou o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado. “Espero 
que o Brasil tenha um presidente 
que faça como Caiado: ou bandido 
muda de profissão ou muda de país”, 
disse. Essa fala é uma confirmação 
da união da federação entre o União 
Brasil e o Progressistas, oficializada 
na semana passada.

Para bons entendedores…

Ainda que Ciro diga, dia e noite, que 
está ao lado de Bolsonaro, os elogios a 
Caiado foram vistos como um aceno — 
do tipo “vem que tem jogo”.

A aposta do PT

Enquanto Bolsonaro estiver 
dedicado ao seu processo, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
cuidará de mostrar as entregas 
de seu governo. O líder do PT na 
Câmara, Lindbergh Farias (RJ), 
calcula que quando o povo perceber 
que o desemprego caiu e entender 
a isenção do Imposto de Renda, o 
governo vai recuperar a popularidade. 
Para isso, Lindbergh tem feito 
verdadeiros périplos para explicar 
as medidas. Foi assim, por exemplo, 
na Casa ParlaMento, do think-tank 
Esfera, esta semana.
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OBITUÁRIO

Fuad Noman, prefeito de BH
Aos 77 anos, economista, servidor de carreira e torcedor do Atlético-MG lutava contra um câncer, que não o impediu de se reeleger

O 
prefeito de Belo Horizon-
te, Fuad Noman (PSD), 
morreu, ontem, aos 77 
anos, após 83 dias de in-

ternação por causa de um cân-
cer. Reeleito no segundo turno 
em 2024, ele atravessou a cam-
panha eleitoral ao mesmo tempo 
em que se submetia a um trata-
mento oncológico. Com mais de 
40 anos nos bastidores da vida 
pública, Fuad assumiu o primei-
ro cargo eletivo no comando da 
capital mineira com a renúncia 
de Alexandre Kalil — que deixou 
a prefeitura para disputar o go-
verno estadual, em 2022.

Fuad teve parada cardiorres-
piratória pela manhã e não resis-
tiu. A quarta internação, desde 
novembro de 2024, durava desde 
3 de janeiro, quando deu entrada 
no Hospital Mater Dei com insu-
ficiência respiratória. O prefeito 
deixa a mulher, dois filhos e qua-
tro netos. Será velado, hoje, no sa-
guão da Prefeitura de Belo Hori-
zonte. Assume o governo munici-
pal seu vice, Álvaro Damião.

Formado em economia pe-
lo Centro de Ensino Unificado 
de Brasília (Ceub) e pós-gradua-
do em programação econômi-
ca e execução orçamentária, era 
funcionário de carreira do Banco 
Central (BC) e do Banco do Bra-
sil (BB). Passou a ocupar cargos 
públicos ao ser chamado para 
a função de secretário-executi-
vo da Casa Civil da Presidência 
de Fernando Henrique Cardoso.

Ao voltar para Minas, atuou 
no governos de Aécio Neves 
(2003-2010) e de Antonio Anas-
tasia (2010-2014). Chefiou as 

secretarias de Fazenda, de Trans-
porte e Obras Públicas, e a pasta 
extraordinária da Copa do Mun-
do de 2014. Em 2017, começou 
como secretário de Fazenda da 
prefeitura e, quatro anos mais 
tarde, tornou-se vice-prefeito. 
Em 2024, disputou a primeira 
eleição como cabeça de chapa.

Dias antes do segundo turno, 
ele comemorou a remissão de 
um linfoma não Hodgkin. Em 
18 de dezembro, não participou 
da cerimônia de diplomação dos 
candidatos eleitos em Belo Ho-
rizonte. Em 1º de janeiro, tomou 
posse remotamente, participan-
do do evento na Câmara Munici-
pal por videoconferência.

Repercussão

Sobre Fuad, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva lembrou, em 
publicação no X (antigo Twitter), 
que “tive a honra de estar, lado a 
lado, na luta que permitiu a vi-
tória da democracia sobre o au-
toritarismo em 2022, no Brasil, e 
em 2024, na capital mineira. Sua 
partida representa uma perda 
para as mineiras e os mineiros, 
mas também para todo o servi-
ço público brasileiro ao qual de-
dicou a sua vida, sua inteligên-
cia e sua experiência. Noman te-
ve uma brilhante carreira como 
servidor federal”.

Também no X, o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin home-
nageou o prefeito. “Fuad Noman 
dedicou toda sua vida ao serviço 
público. Com extensas contribui-
ções aos três níveis de governo, 
notabilizou-se por sua compe-
tência como gestor e partiu de-
dicando-se ao povo de Belo Ho-
rizonte. O Atlético Mineiro perde 

um ilustre torcedor, mas os céus 
ganham um homem público que 
deixou um legado respeitável no 
Brasil”, postou.

Assim como o Atlético Minei-
ro, o Cruzeiro também lamentou 
a morte de Fuad. Os governado-
res de Minas, Romeu Zema (No-
vo), e de Goiás, Ronaldo Caia-
do (União), lembraram a luta de 
Fuad contra o câncer. Os pre-
feitos do Rio de Janeiro, Eduar-
do Paes (PSD), e de Recife, João 
Campos, se solidarizaram à fa-
mília pela perda. Os deputados 

federais Ivan Valente (PSol-SP), 
André Janones (Avante-MG) Ro-
gério Correia (PT-MG) e Duda Sa-
labert (PDT-MG) também home-
nagearam o prefeito.

O decano do Supremo Tri-
bunal Federal, ministro Gilmar 
Mendes, ressaltou que se conhe-
ceram “na gestão do presidente 
FHC, e, desde então, Fuad se des-
tacou como um dedicado gestor 
público, sempre aberto ao diá-
logo na busca de soluções para 
a população”.

A ministra Margareth Menezes 

(Cultura) ressaltou que Fuad foi 
“um homem que dedicou sua 
vida ao serviço público, sempre 
pautado pelo compromisso com 
a ética, o diálogo e o bem-estar 
da população.”

O presidente do partido de 
Fuad, Gilberto Kassab, disse que 
o prefeito “dedicou a vida à cau-
sa pública, ao bem estar da so-
ciedade. Funcionário de carrei-
ra do Banco Central, trabalhou 
na Casa Civil do Governo Fede-
ral na gestão do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso”.

Fuad enfrentava a doença desde 2024. Devido ao tratamento, não assumiu a prefeitura presencialmente

Rodrigo Clemente/PBH

 » BERNARDO ESTILLAC
 » FABIO GRECCHI

Tive a honra de estar, 
lado a lado, na luta 
que permitiu a vitória 
da democracia sobre o 
autoritarismo em 2022, 
no Brasil, e em 2024, 
na capital mineira. 
Uma perda para 
mineiras e mineiros. 
Noman teve uma 
brilhante carreira”

Presidente Lula

Com extensas 
contribuições aos três 
níveis de governo, 
notabilizou-se por 
sua competência 
como gestor e partiu 
dedicando-se a Belo 
Horizonte. O Atlético 
Mineiro perde um 
ilustre torcedor”

Vice-presidente 

Geraldo Alckmin

• •



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 27 de março de 2025  •  7



8 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 27 de março de 2025
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

SOCIEDADE

Quadrinhos educam 
contra o etarismo
Campanha de esclarecimento do Ministério dos Direitos Humanos utiliza gibi contra o preconceito de idade

O 
Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidada-
nia (MDHC) e o Instituto 
Mauricio de Sousa lan-

çaram, ontem, uma campanha 
contra o preconceito por ida-
de. A iniciativa pretende sensi-
bilizar crianças, adolescentes e 
educadores sobre o processo de 
envelhecimento e a importância 
da valorização da pessoa idosa.

Em formato de gibi, a revista 
foi lançada nas versões impres-
sa e digital, em português e espa-
nhol, com o objetivo de ampliar 
o alcance da mensagem. “É um 
marco na construção de uma so-
ciedade mais inclusiva e respei-
tosa com as pessoas idosas. Pre-
cisamos fortalecer o diálogo en-
tre gerações para combater pre-
conceitos e valorizar aqueles que 
vieram antes de nós”, afirmou 
a ministra Macaé Evaristo, no 
evento de lançamento da revista 
em quadrinhos, na Escola Classe 
503, no Itapoã (DF).

Segundo a ministra, para a 
superação do preconceito etá-
rio o melhor caminho é sensibi-
lizar as crianças desde cedo so-
bre o respeito aos mais velhos. 
“Muitas dessas crianças con-
vivem, diariamente, com seus 
avós, que muitas vezes são seus 
cuidadores. O preconceito é al-
go aprendido ao longo da vida. 
Então, nosso papel é fortalecer, 
desde cedo, esse respeito e cari-
nho que elas já demonstram na-
turalmente”, ressaltou.

Valorização

O secretário nacional dos Di-
reitos da Pessoa Idosa, Alexandre 
da Silva, ressaltou que a iniciativa 
faz parte de um conjunto de ações 
do governo voltadas para a valori-
zação e proteção da pessoa idosa. 
“Temos diversos programas, como 
o ‘Envelhecimento nos Territórios’, 
que busca alcançar 70 municípios 
neste primeiro semestre, além do 
‘Viva Mais Cidadania’, voltado pa-
ra grupos específicos. Também 
trabalhamos no enfrentamento à 
violência financeira e patrimonial 
contra idosos e na assistência para 
aqueles em situação de vulnerabi-
lidade”, observou.

Alexandre salientou que esti-
ma-se que o Brasil tenha mais de 
35 milhões de idosos, e a tendên-
cia é de que esse número aumen-
te nas próximas décadas. “Em al-
guns municípios, uma em cada 

 » ALICIA BERNARDES*

Alunos da Escola Classe 503 receberam uma edição especial da Turma da Mônica contra o etarismo: gibi estimula diálogo em família

Ed Alves/CB/D.A Press

Larissa Musolino, represen-
tante do Instituto Mauricio de 
Sousa, destacou o papel dos gi-
bis na formação social das crian-
ças e na aproximação entre as 
gerações: “Os personagens do 
Mauricio estão há mais de 60 
anos falando com cinco gera-
ções. Quando um gibi chega a 
uma casa, ele promove o diálogo 
dentro da família. Muitas crian-
ças ainda não são alfabetizadas 
e precisam da intermediação dos 
pais e avós para a leitura, o que 
reforça esse convívio”, explicou.

A professora Andrêssa Gene-
roso reforçou a importância de 
projetos como esse no ambien-
te escolar: “As crianças são co-
mo esponjas: absorvem tudo o 
que aprendem. Elas podem ser 
as principais divulgadoras des-
sa campanha, ajudando a cons-
truir um futuro com mais res-
peito e menos preconceito con-
tra os idosos”, disse.

Para a diretora da Escola 
Classe 503, Paula Augusto, a 
participação dos idosos na so-
ciedade é fundamental. “Muitas 

vezes, são eles que criam os ne-
tos enquanto os pais trabalham. 
A gente percebe que projetos 
como esse trazem um impac-
to positivo no comportamento 
dos alunos, que se tornam mais 
amorosos e cuidadosos com os 
idosos”, observou.

O gibi narra a jornada de Xa-
béu, irmã mais velha de Xave-
co, e sua avó, Dona Xepa. A tra-
ma destaca os desafios das re-
lações intergeracionais, abor-
dando as diferenças de visão 
entre jovens e idosos, e como 
os estereótipos sobre a velhice 
podem gerar discriminação e 
exclusão social.

Além da versão impressa, o 
quadrinho estará disponível di-
gitalmente para que mais pes-
soas possam ter acesso ao con-
teúdo. O material poderá ser 
utilizado por escolas e famílias 
como ferramenta educativa pa-
ra estimular a reflexão e o res-
peito aos idosos.

*Estágiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Muitas dessas 
crianças convivem, 
diariamente, com 
seus avós, que 
muitas vezes são 
seus cuidadores. 
O preconceito é 
algo aprendido 
ao longo da vida. 
Então, nosso papel 
é fortalecer, desde 
cedo, esse respeito 
e carinho que elas 
já demonstram 
naturalmente”

Macaé Evaristo, ministra 

dos Direitos Humanos

Canal de denúncia

Para denúncias de 
maus-tratos contra 
idosos, o governo federal 
disponibiliza o Disque 100, 
um canal de atendimento 
gratuito e sigiloso, que 
funciona 24 horas por dia. 
De acordo com o IBGE, 
o Brasil terá, em 2070, 
75,3 milhões de idosos, 
o que corresponderá a 
37,8% da população. Em 
2022, as pessoas com 
60 anos ou mais eram 
32,1 milhões — 15,8% 
da população do país. O 
índice de envelhecimento, 
três anos atrás, era de 
55,2 — significa que havia 
55,2 idosos para cada 100 
crianças de zero  
a 14 anos.

três pessoas é idosa. Isso exige um 
olhar atento e políticas públicas 
que garantam um envelhecimen-
to digno para todos”, salientou.

O plano Geap Saúde promo-
veu, ontem, um debate sobre po-
líticas públicas voltadas para as 
mulheres, sobretudo de proteção e 
de medidas para coibir a violência. 
De acordo com o Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública, mais de 
90% dos feminicídios são precedi-
dos por agressões dentro de casa. 
Nas discussões, houve o consenso 
de que esse cenário reforça a ne-
cessidade de políticas que garan-
tam a punição dos agressores e a 
proteção das vítimas.

Segundo a diretora de Admi-
nistração da Geap, Ana Cristina 
Santiago, as políticas de proteção 
às mulheres têm de se estender 
ao ambiente de trabalho. “A Geap 
tem um olhar muito especial pa-
ra as mulheres. É uma empresa 

onde a igualdade salarial é pra-
ticada há muitos anos e há ocu-
pação de mulheres em cargos de 
gestão e liderança”, afirmou.

Já a presidente do Comitê de 
Equidade da Geap, Socorro La-
go, reforçou a importância do 
evento como um espaço de re-
flexão e mobilização. Já o dire-
tor-presidente do plano, Dou-
glas Figueredo, destacou que 
a empresa busca promover a 
equidade de forma concreta. 
“Precisamos cada vez mais tra-
balhar a equidade pelo equilí-
brio entre homens e mulheres 
no local de trabalho”, disse.

Democracia

A deputada federal Renata 
Abreu (Podemos-SP), convida-
da para o debate, destacou que 

“uma democracia só vai ser ple-
na com a participação de todos”. 
A parlamentar destacou a apro-
vação de leis em defesa das mu-
lheres no Congresso, como a que 
destina 5% do Fundo Nacional 
de Segurança Pública para po-
líticas de combate à violência 
contra elas.

“Muitas vezes, a mulher es-
tá sofrendo violência dentro de 
casa e não sai por dependência 
financeira. É importante ga-
rantir recursos para políticas 
efetivas, como construção de 
abrigos”, explicou.

Entre as medidas citadas pe-
la deputada, estão o atendi-
mento psicológico para grávi-
das e puérperas, e a obrigato-
riedade de registro médico de 
indícios de violência domésti-
ca. O investimento em abrigos 

 » FERNANDA STRICKLAND

Exigência de reforçar políticas
VIOLÊNCIA CONTRA MULHER

Deputada Renata Abreu: democracia pressupõe repeito às mulheres

Bruno Spada/Agência Câmara

e redes de apoio é essencial pa-
ra quebrar esse ciclo.

A deputada lembrou que a 
violência contra a mulheres se 
manifesta também na política. 

Renata ressaltou que tem atua-
do para garantir recursos e tem-
po de tevê às candidatas, incen-
tivando maior participação femi-
nina na política.

A partir deste ano, o teste ci-
topatológico para a detecção do 
HPV, popularmente conheci-
do como papanicolau, deve ser 
gradualmente substituído, no 
Sistema Único de Saúde, pelo 
exame molecular de DNA-HPV. 
Com a mudança, o tempo de in-
tervalo entre as coletas, quando 
não houver diagnóstico do ví-
rus, passará a ser de cinco anos. 
Já a faixa-etária para o exame 
de rastreio, quando não houver 
sintomas ou suspeita de infec-
ção, permanece a mesma: de 
25 a 49 anos.

A mudança faz parte das no-
vas diretrizes para o diagnósti-
co do câncer do colo do útero, 
apresentadas ontem pelo Ins-
tituto Nacional do Câncer (In-
ca). O conjunto de orientações 
já foi aprovado pela Comissão 
Nacional de Incorporação de 
Tecnologias no Sistema Único 
de Saúde e pela Comissão de 
Protocolos Clínicos e Diretri-
zes Terapêuticas (Conitec). Pa-
ra entrar em vigor, precisa ain-
da da avaliação final da Secreta-
ria de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação do Ministério da Saúde.

O papilomavírus humano, 
ou HPV, é o causador de mais 
de 99% dos casos de câncer de 
colo do útero, que é o terceiro 
mais incidente entre as mulhe-
res brasileiras, com cerca de 17 
mil novos casos por ano. Com 
altas coberturas de vacinação e 
de exames de rastreio organiza-
do, especialistas acreditam que 
a doença pode ser erradicada 
em cerca de 20 anos. 

Exame primário

O teste molecular é reco-
mendado como exame primá-
rio para detectar o HPV pela 
Organização Mundial da Saú-
de desde 2021, porque é mais 
eficaz para a redução de casos 
e óbitos, em decorrência da sua 
maior sensibilidade. Ele tam-
bém permite identificar o sub-
tipo do vírus, caso o resultado 
seja positivo, o que oferece uma 
grande vantagem, já que ape-
nas algumas variantes têm ris-
co de provocar lesões que po-
dem evoluir para câncer.

O pesquisador da Divisão 
de Detecção Precoce do Inca 
Itamar Bento explica que essas 
vantagens permitem um espa-
çamento maior entre as cole-
tas. “O teste DNA-HPV tem um 
valor preditivo negativo muito 
forte. Ou seja, se a pessoa tiver 
resultado negativo, a gente po-
de de fato confiar nesse resul-
tado. E, conhecendo a história 
natural da doença, a evolução 
das lesões, é uma margem se-
gura aguardar cinco anos para 
fazer um novo teste”, observou.

Segundo o pesquisador do 
Inca, a implementação do no-
vo teste deverá ser combina-
da com a realização de rastreio 
organizado, quando o sistema 
de saúde busca ativamente as 
pessoas, em vez de esperar que 
elas procurem as unidades de 
saúde. “É necessário que a po-
pulação alvo seja identificada e 
convocada ativamente e indivi-
dualmente. E é preciso garantir 
que ela terá acesso à confirma-
ção diagnóstica e ao tratamento 
das lesões havendo essa neces-
sidade”, afirma Itamar Bento. 

De acordo com dados do 
Sistema de Informação do Cân-
cer, entre 2021 e 2023, apenas 
três estados tiveram cobertu-
ra de realização de papanico-
lau próxima de 50% do público
-alvo. Todos os outros tiveram 
uma porcentagem abaixo des-
se patamar, e alguns não têm 
dados completos para análise. 

As novas diretrizes trazem 
ainda duas inovações: a auto-
coleta do material para teste em 
populações de difícil acesso ou 
resistentes ao exame feito por 
profissional de saúde; e orienta-
ções para o atendimento de pes-
soas transgênero, não binárias 
e intersexuais. (Agência Brasil)

SAÚDE PÚBLICA

Novo exame 
contra HPV 
substituirá 
papanicolau  
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,732
(+ 0,41%)

19/março                                   5,648

20/março                                   5,675

24/março                                   5,752

25/março                                   5,709

Bolsas
Na quarta-feira

0,34%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

21/3   24/3 25/3 26/3

132.344 132.519
0,31%
Nova York

Euro

R$ 6,164

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

14,36%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31

Ao ano

CDI

14,15%

COMÉRCIO EXTERIOR /

Missão japonesa virá 
inspecionar carne 

Comunicado conjunto assinado pelo presidente Lula e pelo primeiro-ministro do Japão Shigeru 
Ishiba promete para “imediatamente” a visita sanitária. É o primeiro passo para abertura do mercado ao produto brasileiro

B
rasil e Japão definiram on-
tem que a missão sanitá-
ria para liberar a exporta-
ção de carne bovina e suí-

na brasileira deve ocorrer “ime-
diatamente”. A inspeção é o pró-
ximo passo para permitir a venda 
dos produtos, que está em nego-
ciação há mais de 20 anos. 

O acordo está registrado no 
comunicado conjunto assinado 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e pelo primeiro-ministro 
do Japão, Shigeru Ishiba, divulga-
do após encontro bilateral entre 
os líderes, em Tóquio.

“Sobre a abertura do merca-
do japonês para a carne bovi-
na brasileira, como um próxi-
mo passo, uma inspeção téc-
nica (visita presencial) no Bra-
sil pelas autoridades japonesas 
competentes deve ocorrer ime-
diatamente para acelerar o tra-
balho necessário para a avalia-
ção de risco”, diz o comunica-
do conjunto, batizado de Pla-
no de Ação para a Parceria Es-
tratégica e Global Brasil-Japão 
(2025-2030).

A abertura do mercado ja-
ponês foi uma das prioridades 
da visita de Estado do presi-
dente Lula, que tinha o objeti-
vo de voltar ao Brasil com a da-
ta da inspeção já marcada. Lula 
e Ishiba também se comprome-
teram a realizar uma reunião e a 
avaliar o progresso das negocia-
ções no segundo semestre des-
te ano. O premiê japonês tam-
bém comentou o acerto duran-
te o pronunciamento conjunto 
à imprensa. “Propomos acom-
panhamentos do processo a ní-
vel de cúpula, e transmitimos a 
nossa disposição de enviar es-
pecialistas sanitários para co-
letar informações de forma a 
avançarmos para a próxima eta-
pa”, declarou Ishiba.

O Brasil já superou os entra-
ves sanitários apontados pelas 
autoridades japonesas. Será re-
conhecido, em maio, como país 
livre da febre aftosa sem vaci-
nação, pela Organização Mun-
dial da Saúde Animal (OMSA). 
A visita técnica é o próximo 

 » VICTOR CORREIA

O comunicado conjunto diz que “uma inspeção técnica no Brasil pelas autoridades japonesas competentes deve ocorrer imediatamente para acelerar o trabalho necessário”

Ricardo Stuckert/PR

passo para permitir a exporta-
ção. Além disso, o governo ja-
ponês também sinalizou que 
quer aumentar a compra da 
carne de porco.

“O Japão se compromete a 
aumentar o acesso ao seu mer-
cado para outros estados brasi-
leiros no caso da carne suína, 
de uma forma oportuna, para 
resultados mutuamente satis-
fatórios”, diz  o documento. Na 
área de segurança alimentar, 
Brasil e Japão também concor-
daram em alterar os Requisitos 
de Saúde Animal para facilitar a 
exportação do frango brasilei-
ro, e em manter o diálogo para 
o fornecimento mútuo de ali-
mentos, incluindo a importa-
ção de moluscos bivalves, ar-
roz polido japonês, e a bebida 
destilada shochu do Japão pa-
ra o Brasil.

Embraer

Lula também anunciou a ven-
da de 15 aeronaves da Embraer 
modelo E-190 para a companhia 
aérea japonesa All Nippon Air-
ways (ANA), com sinalização de 
compra de mais cinco, no futuro. 
A venda foi fechada no valor de 
R$ 10 bilhões. 

“A Embraer tornou-se a tercei-
ra maior fabricante de jatos co-
merciais do mundo, e tem mer-
cado importante aqui no Japão. 
A ANA, maior companhia aérea 
japonesa, anunciou e fez acor-
do hoje para a compra de até 20 
jatos E-190 da Embraer, que eu 
posso dizer ao primeiro-ministro 
Ishiba que é de muita qualidade 
os aviões da Embraer”, disse Lula.

O presidente comentou o acor-
do durante o encerramento do Fó-
rum Empresarial Brasil-Japão, em 

Tóquio. “Quem compra 20 pode 
comprar um pouco mais, e quem 
sabe, todas as empresas japonesas 
podem voar de avião da Embraer”, 
acrescentou. O E-190 é um jato co-
mercial da Embraer com capacida-
de para até 100 passageiros, nor-
malmente utilizado em voos do-
mésticos, com autonomia máxi-
ma de 4.500 quilômetros. É o mes-
mo modelo que foi atingido por 
um míssil no Cazaquistão. Apesar 
dos danos, os pilotos conseguiram 
pousar, e cerca de metade da tri-
pulação da aeronave sobreviveu.

Após a fala do presidente, o 
ministro dos Portos e Aeroportos, 
Silvio Costa Filho, e o presiden-
te da Embraer, Francisco Gomes 
Neto, comentaram a venda em 
conversa com a imprensa. Para 
Costa Filho, a venda representa 
um avanço da aviação brasileira 
no mercado internacional. Ele 

também destacou o acordo de 
cooperação firmado para alavan-
car a venda do Combustível Sus-
tentável da Aviação (SAF, na sigla 
em inglês) para o Japão.

“Isso é significativo para a in-
dústria do agronegócio brasilei-
ro. Estamos trabalhando ao lado 
de todos os ministros e com o 
primeiro ministro do Japão pa-
ra que 10% do combustível aqui 
no Japão possa ser fruto de eta-
nol”, afirmou o ministro. Ele de-
fendeu que os voos diretos entre 
Brasil e Japão sejam retomados, 
o que não ocorre há 14 anos. Já o 
presidente da Embraer disse es-
tar “muito feliz” com a venda de 
aeronaves para o Japão.

“Essa decisão pelos aviões da 
Embraer reforça e endossa o pro-
duto, e vai ser importante para a 
gente entrar em outras linhas aé-
reas, de outros países”, pontuou.

Propomos 
acompanhamentos 
do processo a nível de 
cúpula, e transmitimos 
a nossa disposição de 
enviar especialistas 
sanitários para coletar 
informações de forma 
a avançarmos para a 
próxima etapa”

Shigeru Ishiba,  
primeiro-ministro do Japão 

O Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) inicia ho-
je a 65ª Reunião Anual da Assem-
bleia de Governadores, em San-
tiago, no Chile, cercado por uma 
atmosfera de incertezas relacio-
nadas à participação dos Estados 
Unidos nas atividades do banco 
de fomento. Será a primeira reu-
nião da instituição depois da pos-
se do presidente Donald Trump, 
que já anunciou a decisão de rever 
a presença do país em organismos 
multilaterais de fomento.

A principal preocupação se de-
ve ao fato de que os Estados Uni-
dos detêm 30% do capital do BID, 
alocando o maior volume de re-
cursos. Trump ainda não fez de-
clarações ameaçadoras relacio-
nadas ao banco, voltado para o 
desenvolvimento dos países da 
América Latina e Caribe. Por is-
so, a posição do presidente da 

instituição, o brasileiro Ilan Gold-
fajn, tem sido a de manter a nor-
malidade, chamando atenção pa-
ra os interesses comuns a todos 
os integrantes da região. Ontem, 
na abertura dos seminários técni-
cos — que antecedem o encontro 
oficial — ele citou o programa de 
combate ao crime, que afeta a to-
dos. “Recém criamos uma aliança 
para a segurança e o desenvolvi-
mento. Segurança é um problema 
na região. E é um problema trans-
nacional, se é assim, está em nos-
so DNA e temos o papel de formu-
lar soluções”, disse.

Fontes próximas à Assembleia, 
no entanto, citam alguns sinais 
que demonstram o desinteresse 
do atual governo norte-america-
no. Um deles, é a representativi-
dade na reunião. Embora os Es-
tados Unidos estejam presentes, 
serão representados por alguém 
de baixo escalão da Secretaria do 
Tesouro. “Isso significa que eles 

tendem a se abster nas votações”, 
observa um interlocutor.

Outro sinal, é que, tradicional-
mente, sempre pertence aos Es-
tados Unidos a vice-presidência 
Executiva do BID. Donald Trump 
ainda não designou um nome pa-
ra ocupar o cargo, que continua 
ocupado por Jordan Schwartz, in-
dicado pelo ex-presidente Joe Bi-
den. “A assembleia ocorre sob um 
clima de apreensão. Como não 
houve, ainda, uma direcionamen-
to de Trump, ninguém arrisca se 
pronunciar”, diz esse interlocutor, 
opinando que “essa reunião vai ca-
librar muita coisa. Estamos todos 
aguardando para sentir a tempe-
ratura e pressão”.  

Anúncios

Enquanto isso, a reunião do 
BID segue conforme o planeja-
do. Ontem, na abertura dos tra-
balhos, Goldfajn anunciou a 

ampliação do volume de recursos 
dos atuais US$ 25 bilhões anuais 
para US$ 38 bilhões até 2030. Par-
te deste montante, US$ 8 bilhões, 
sairá do BID Invest, o braço pri-
vado da instituição de fomento.

Ao longo do encontro, serão 
anunciados três novos programas. 
O primeiro, chamado BID Cuida, a 
ser lançado hoje, é voltado a mu-
lheres que exercem o trabalho não 
remunerado do cuidado.

Na sexta-feira, será o lança-
mento do Conexão Sul, que am-
plia o apoio do BID aos progra-
mas de integração regional na 
América do Sul e Caribe. Fará 
parte desse programa o Rotas de 
Integração, iniciativa brasileira 
que já conta com US$ 3,4 bilhões 
e que, segundo fontes, terá os re-
cursos ampliados. 

Sábado, o anúncio será progra-
ma Preparados e Resilientes, volta-
do a projetos de enfrentamento da 
crise climática na região.  

Incerto sobre Trump, BID inicia sua reunião anual
 » EDLA LULA

Goldfajn anunciou a ampliação de recursos anuais para US$ 38 bi

BID
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RAPIDINHAS

»  O avanço do mercado financeiro 
brasileiro tem atraído cada 
vez mais profissionais para o 
setor. No primeiro bimestre de 
2025, o número de matrículas 
feitas em cursos preparatórios 
para certificações na área 
aumentou 50% versus igual 
período de 2024. A pesquisa é da 
T2, empresa especializada em 
educação financeira.

»  O número de brasileiros com 
aluguel atrasado está em 
queda. Em fevereiro, a taxa 
de inadimplência em imóveis 
residenciais e comerciais 
recuou para 3,17%, ante 
3,44% em janeiro, conforme o 
Índice Superlógica, feito pela 
plataforma soluções financeiras 
para o setor imobiliário. O 
estudo levantou informações de 
800 mil pessoas.

»  Os suecos adotaram uma 
medida radical contra o aumento 
galopante dos preços dos 
alimentos: o boicote a grandes 
redes de supermercados. O 
movimento começou como 
uma brincadeira no TikTok, mas 
acabou ganhando a adesão de 
milhares de pessoas. De acordo 
com os supermercados, a 
disparada de preços é resultado 
das mudanças climáticas.

»  A Petrobras faz uma 
ponderação em relação à nota 
“Trabalhadores resistem ao 
fim do home office”, publicada 
ontem neste espaço. Segundo 
a empresa, o sistema de 
home office será mantido. 
“A partir de 7 de abril, serão 
dois dias de home office e três 
presenciais. Atualmente, são 
dois dias presenciais e três em 
home office.”

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br
Alckmin sabe que não há desenvolvimento 
social sem política industrial”, diz Roscoe

Indústria faz apelo a Alckmin 
sobre normas psicossociais

Em reunião com o presidente em exercício, Geraldo Alckmin, o presidente da Federação 
das Indústrias de Minas Gerais (Fiemg), Flávio Roscoe, cobrou medidas do governo para 
impulsionar a indústria nacional. A prorrogação das normas psicossociais no ambiente de 
trabalho e a adequação do programa Bolsa Família ao mercado formal estão entre os principais 
pontos discutidos. Roscoe enfatizou a necessidade de ampliar o prazo para a implementação 
das normas psicossociais, para que as empresas se adaptem às novas exigências. Em relação 
ao Bolsa Família, o presidente da Fiemg defendeu ajustes no programa para facilitar a 
transição dos beneficiários para o mercado formal de trabalho, tendo em vista situações 
em que evitam assinar carteira com receio de perder o benefício. “Alckmin sabe que não 
há desenvolvimento social sem política industrial”, diz Roscoe. “Por isso, garantiu que dará 
atenção às propostas, e se mostrou disposto a buscar soluções para os desafios apresentados.”

Brasil se firma como potência 
global dos videogames

A paixão dos brasileiros por games impressiona. Segundo 
a 12ª edição da Pesquisa Game Brasil (PGB), 83% são 
adeptos de jogos digitais. Na pesquisa anterior, feita em 
2024, o índice era de 74%. Além disso, 89% consideram 
os games uma das principais formas de entretenimento. 
Uma surpresa: as mulheres representam 53% dos 
jogadores. O levantamento confirma a força do Brasil 
nesse setor. Estudos internacionais revelam que somos 
um dos maiores mercados do mundo para videogames.

Recordes na Bolsa evidenciam 
confiança renovada dos investidores

Dezessete ações negociadas na B3, a Bolsa de Valores de São 
Paulo, com volume médio diário acima de R$ 5 milhões, bateram 
recordes de preço em março de 2025 — um sinal inequívoco do 
otimismo dos investidores. Segundo o levantamento realizado pela 
consultoria Elos Ayta, os ativos pertencem a 13 setores, com destaque 
para energia elétrica, bancos, seguradoras e incorporadoras. 
Aura 360, do setor de minerais metálicos, e a incorporadora 
Cury lideram os ganhos do ano, com altas acima de 40%.

Embraer fecha venda bilionária 
de jatos para a japonesa ANA

A Embraer, terceira maior fabricante mundial de aeronaves, 
segue em voo de brigadeiro em 2025. Durante a viagem oficial 
do presidente Lula ao Japão, a empresa anunciou a venda de 15 
aviões para a All Nippon Airways (ANA), a principal companhia 
aérea do país, em um negócio que poderá chegar a quase 
R$ 10 bilhões. O acordo prevê o fornecimento de  quinze jatos 
E-190 (foto), com a possibilidade de outras cinco unidades 
adicionais. Os aviões serão repassadas à ANA a partir de 2028.

Não consigo 
enxergar um cenário 
de recessão nos 
Estados Unidos, 
mas obviamente é 
algo que precisa ser 
acompanhado”

Guilherme Mello, 

secretário de Política 

Econômica do 

Ministério da Fazenda

9,5%
é quanto aumentaram 
os preços dos Ovos de 

Páscoa em 2025 versus 
2024, segundo pesquisa 
da Fundação Instituto de 

Pesquisas Econômicas (Fipe)

Cris Faga/Estadao Conteudo

Reprodução/Embraer

kefkenadasi/iStockphoto
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ESTADOS UNIDOS 

Pressão sobre 
a Casa Branca

Presidente Donald Trump busca se distanciar do escândalo de vazamento dos planos de ataque ao Iêmen. Democratas 
pedem a renúncia do secretário da Defesa, Pete Hegseth. Conselheiro de Segurança Nacional assume responsabilidade 

“A
tualização da equipe: 
O tempo agora é favo-
rável. Acabo de confir-
mar com o Centcom 

(Comando Central dos EUA) que 
lançaremos a missão”, escreveu o 
secretário da Defesa americano, 
Pete Hegseth, no Houthi PC small 
group, um grupo do aplicativo de 
mensagens Signal que era frequen-
tado por 19 membros, entre eles, 
além de Hegseth, o vice-presidente 
dos EUA, J.D. Vance; Michael Waltz, 
conselheiro de Segurança Nacional 
da Casa Branca; e John Ratcliffe, di-
retor da Agência Central de Inteli-
gência (CIA). Hegseth acrescen-
tou, duas horas e meia depois: 
“Ataques de drones (isso é, quan-
do as primeiras bombas caírem)”. 

O secretário da Defesa e os de-
mais integrantes do grupo não se 
deram conta de que, no meio de-
les, havia um jornalista adiciona-
do por engano. O plano do ataque 
aos rebeldes separatistas huthis, do 
Iêmen, ocorrido em 15 de mar-
ço, foi exposto pela revista The 

Atlantic, da qual o “intruso” Jef-
frey Goldberg é o editor-chefe. 
A publicação das telas intensifi-
cou a pressão sobre a Casa Bran-
ca e as cobranças de renúncia de 
Hegseth. Também produziu uma 
“corrida” das autoridades para ten-
tarem minimizar o incidente.

O Conselho de Segurança Na-
cional, o Gabinete do Conselho da 
Casa Branca e a equipe do executi-
vo Elon Musk — chefe do Departa-
mento de Eficiência Governamen-
tal — investigam como Goldberg 
foi adicionado ao grupo do Signal. 
“Elon Musk ofereceu-se para colo-
car seus especialistas técnicos nis-
so para descobrir como esse nú-
mero foi inadvertidamente aceito 
na conversa”, declarou a porta-voz 
da Casa Branca, Karoline Leavitt.

O presidente Donald Trump 
buscou se distanciar do escânda-
lo e levantou a hipótese de “de-
feito” no aplicativo Signal. Ao ser 
questionado por repórteres se as 

 » RoDRIgo CRAveIRo

Donald Trump, em foto feita em 21 de março, no Salão Oval da Casa Branca, ao lado de Pete Hegseth: tentativa de proteger o secretário

Annabelle gordon/AFP

informações vazadas não eram 
confidenciais, ele respondeu: “Foi 
o que ouvi, não sei, não estou certo, 
você tem que perguntar às muitas 
pessoas envolvidas”. O republicano 
disse que pretende descobrir “se há 
algum erro ou se o Signal não fun-
ciona”. “Pode ser que o Signal não 
seja uma empresa muito boa. (...) 
Acho que o Signal pode ser defei-
tuoso, para ser honesto com vocês. 
Usamos o Signal, todo mundo usa 
o Signal, mas pode ser uma plata-
forma defeituosa, e vamos ter que 
descobrir isso”, acrescentou. 

Trump responsabilizou Waltz 
por ter criado um grupo no Sig-
nal e incluído Goldberg sem per-
ceber e procurou isentar Hegseth. 
“Foi Mike (Waltz), eu acho, não sei. 
(...) Como vocês trazem Hegseth 
para isso? Ele nada tem a ver com 

O acordo de trégua no Mar Ne-
gro e a suspensão de ataques à in-
fraestrutura energética ucrania-
na, anunciados na terça-feira, fo-
ram ofuscados por bombardeios 
da Rússia ao território da Ucrânia 
e por troca de acusações entre as 
duas nações. À noite, 117 drones 
explosivos forçaram civis a bus-
carem abrigo e soaram as sirenes 
antiaéreas. Em visita oficial a Pa-
ris, onde se encontrou com o co-
lega francês Emmanuel Macron, 
o presidente Volodymyr Zelensky 
denunciou a ofensiva de Moscou 
como “uma prova de como a Rús-
sia continua a arrastar esta guerra”. 
“Lançar ataques em larga escala 
após as negociações de cessar-fo-
go é um sinal claro para o mundo 
inteiro de que Moscou não busca-
rá uma paz real”, declarou.

O Exército da Rússia, por sua 
vez, acusou a Ucrânia de atacar suas 
instalações energéticas. “Apesar da 
declaração pública de Zelensky acei-
tando os acordos russo-americanos 
(...), o regime de Kiev continuou 
seus ataques”, acusou. A respos-
ta do Estado-Maior do Exército 
ucraniano foi imediata, ao afir-
mar que o “país agressor” lança 

Troca de acusações entre Ucrânia e Rússia

Guerra nO LeSTe eurOPeu 

Carro e prédios destruidos por bombardeios em Pokrovsk, no leste

AFP

Incêndios florestais matam pelo menos 24 na Coreia do Sul
Pelo menos 24 pessoas morreram, incluindo um bombeiro, na 
queda de um helicóptero devido aos graves incêndios florestais 
que afetam a Coreia do Sul e que, segundo o presidente interino 
do país, causaram “danos sem precedentes”.  em um clima seco 
e com ventos fortes, mais de uma dúzia de incêndios arrasam, 
desde o fim de semana, o sudeste do país. Cerca de 27 mil pessoas 
foram obrigadas a abandonar suas casas. o fogo provocou 
bloqueios de estradas, além de cortes em linhas de energia e 
telecomunicações. Segundo o Ministério do Interior, os incêndios 
queimaram 17.398 hectares e estão entre os mais graves da história 
do país. Quase 87% da superfície destruída corresponde a um 
único incêndio no condado de Uiseong. As chamas atingiram vários 
bairros e reduziram um templo milenar a cinzas. o presidente 
interino da Coreia do Sul, Han Duck-soo, afirmou em uma reunião 
de emergência que os incêndios “estão provocando danos sem 
precedentes” e “avançam de uma maneira que supera as previsões 
atuais”.  Três bombeiros e um piloto morreram na queda de um 
helicóptero em uma zona montanhosa, anunciaram as autoridades.

Anthony Wallace/AFP

“acusações falsas e infundadas pa-
ra prolongar a guerra”.

O analista político ucraniano 
Taras Zahorodny, sócio-gerente 
do Grupo Nacional Anticrise (em 
Kiev), conversava com o Correio 
quando as sirenes antiaéres soa-
ram, por volta das 21h de ontem 
(16h em Brasília). “Os ataques à 

Ucrânia ocorrem diariamente. 
Mais de 200 drones foram lança-
dos durante a noite. Cidades mais 
próximas à fronteira da Rússia es-
tão sujeitas a ataques especialmen-
te brutais. Kharkiv, Sumy, Dnipro, 
Zaporizhzhia e Odessa estão sen-
do impiedosamente bombardea-
das”, relatou. “A meta dos russos 

é desmoralizar a população civil e 
destruir a infraestrutura, a fim de 
tornar a vida na Ucrânia impossí-
vel. Recentemente, houve um ata-
que de drones a um prédio residen-
cial a dois quilômetros de minha 
casa. Uma família inteira morreu, 
incluindo uma menina de 5 anos, 
que tinha fugido do leste do país.”

De acordo com Zahorodny, a 
Rússia deseja controlar a Ucrânia 
para possuir uma fronteira direta 
com a Europa e prosseguir com a 
política expansionista. “Também 
há o desejo de controlar os gaso-
dutos ucranianos, o que permiti-
ra a Moscou pressionar a Europa”, 
observou. “Putin tem, ainda, o in-
teresse de controlar indústrias de 
Kiev, como a Yuzhmash, fabrican-
te dos mísseis balísticos Satan, e a 
Antonov, de aviões de carga.”

Peter Zalmayev, diretor da ONG 
Eurasia Democracy Initiative (em 
Kiev), admitiu que a Rússia mante-
ve os bombardeios durante a nego-
ciação de trégua. “Isso mostra que 
Putin está confiante de que pode 
continuar os ataques. Ele não tem 
pressa, quer capturar territórios e 
manipular a Casa Branca”, disse ao 
Correio. (Rodrigo Craveiro)

A reportagem publicada pela 
The Atlantic, ontem, apresenta 
as capturas de tela de mensagens 
de Hegseth. Duas horas depois 
do cronograma elencado pelo 
secretário da Defesa nas men-
sagens, houve o bombardeio ao 
Iêmen. Também ontem, ao con-
ceder entrevista para o apresen-
tador de podcast Vince Coglia-
nese, Trump garantiu que “não 
havia detalhes” na troca de in-
formações. “Não havia nada ali 
que comprometesse e não teve 
impacto no ataque, que foi um 
grande sucesso”, comemorou. 

J.D. Vance acusou a The Atlan-

tic de superdimensionar a histó-
ria. “Sem localizações, sem fontes 
ou métodos. Sem planos de guer-
ra”, reagiu Waltz. Na segunda-fei-
ra, ele admitiu ter criado o grupo 
no Signal. O secretário de Estado, 
Marco Rubio, reconheceu que “al-
guém cometeu um grande erro” ao 
incluir Goldberg no grupo e expli-
cou que o espaço foi aberto para 
a coordenação de comunicações.

Pode ser que o Signal não seja uma empresa 
muito boa. (...) acho que o Signal pode ser 
defeituoso, para ser honesto com vocês”

Donald Trump, presidente dos Estados Unidos

Um tribunal de apelações 
rejeitou uma tentativa do 
governo do presidente Donald 
Trump de suspender uma 
ordem judicial que proíbe a 
deportação de migrantes em 
situação irregular com base 
em uma lei do século 18, 
até agora usada apenas em 
tempos de guerra. Um painel 
de três juízes votou a favor, 
por dois votos contra um, de 
manter temporariamente 
a proibição de expulsar 
migrantes sob a Lei de 
Inimigos estrangeiros de 
1798, invocada pelo governo 
para enviar dois aviões 
com venezuelanos a uma 
megaprisão em el Salvador, 
em 15 de março.

 » Derrota  
no tribunal 

isso. Tudo isso é uma caça às bru-
xas”, disse. A Casa Branca confir-
mou que o presidente leu as men-
sagens no Houthi PC small group. 
O chefe do Pentágono se defendeu 
e afirmou que fez o seu trabalho ao 
transmitir “informações em tem-
po real” sobre o ataque ao Iêmen. 

Parece não ter sido o suficien-
te para reduzir a pressão. “Pete 

Hegseth deve ser demitido ime-
diatamente se não tiver cora-
gem de reconhecer seu erro e re-
nunciar”, afirmou à rede de TV 
CNN o líder democrata na Câ-
mara dos Representantes, Ha-
keem Jeffries. A também demo-
crata Tammy Duckworth, integran-
te do Comitê de Serviços Armados 
do Senado, chamou o secretário da 

Defesa de mentiroso. “Trata-se cla-
ramente de informações classifica-
das, que vazaram por negligência”, 
declarou, em alusão a uma publi-
cação de Hegseth na rede social X, 
em que ele cita “planos de guerra 
realmente medíocres”. 

Cuidado

“As comunicações ultrassecre-
tas devem ser transmitidas com o 
máximo cuidado e segurança, pa-
ra prevenir acesso não autoriza-
do e proteger informações confi-
denciais de ameaças em poten-
cial”, declarou ao Correio Scott J. 
White, professor associado e vice-
diretor do Instituto de Pesquisa so-
bre Privacidade e Cibersegurança 
da Universidade George Washing-
ton, em Washington D.C. 
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E
ntre abril e outubro, quando há 
oscilação acentuada da tempe-
ratura — ora chove muito, ora 
ocorre intenso calor —, aumen-

tam os casos de gripe na população. 
Idosos e crianças no primeiro ano de 
vida são os mais suscetíveis ao ata-
que dos vírus, assim como gestantes 
e profissionais que têm muito con-
tato com públicos diversos, como os 
professores. Por isso, formam o gru-
po prioritário nas campanhas anuais 
contra a influenza. 

Neste ano, a campanha em âmbito 
nacional será iniciada no próximo dia 
7, mas o Distrito Federal antecipou a 
iniciativa e imuniza a população con-
tra a influenza A (H1N1 e H3N2) e B, 
os vírus que mais afetam os brasilei-
ros, desde terça-feira. O primeiro lote 
de 80 mil doses deve ser aplicado em 
1,2 milhão de indivíduos. E a expecta-
tiva é de que, em 2025, a capital fede-
ral atinja a meta estipulada pelo gover-
no federal: vacinar ao menos 90% dos 
mais vulneráveis.

Há menos de um mês no cargo, o 
ministro da Saúde, Alexandre Padilha, 
reconheceu, no discurso de posse, que 
elevar a adesão dos brasileiros à vaci-
nação tem sido um desafio no país, 
enfrentado com bons resultados pe-
la sua antecessora, a sanitarista e so-
cióloga Nísia Trindade. Padilha, que é 
médico de formação e ocupou a mes-
ma pasta no governo Dilma,  prome-
teu “impulsionar um movimento na-
cional pela vacinação e defesa da vida 
que consolidará o Brasil como o mais 
amplo e diverso programa público de 
vacinação do mundo”.

O engajamento da sociedade nas 
campanhas de vacinação é, sem dú-
vidas, indispensável à saúde coleti-
va. Mas os quase dois anos e meio 
de gestão de Nísia Trindade, mes-
mo com avanços reconhecidos nas 
taxas de imunização, evidenciam a 

necessidade da adoção de novas estra-
tégias para se chegar a um cenário de 
tranquilidade sanitária. No ano pas-
sado, por exemplo, a cobertura vaci-
nal contra a influenza chegou a 55%. 
Em 2023, a 60%.

Ter dúvidas quanto à importân-
cia de vacinas, principalmente de-
pois da pandemia da covid-19, é re-
trocesso. No início de 2020, o  mun-
do se viu diante da maior tragédia sa-
nitária dos últimos 100 anos. Quase 
20 milhões de pessoas não resistiram 
ao Sars-Cov-2, calcula a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), mais de 700 
mil no Brasil, e a onda letal provoca-
da pelo coronavírus só começou a ar-
refecer com o surgimento dos imuni-
zantes. Cientistas e médicos uniram-
se e, em tempo recorde — menos de 
um ano —, conseguiram produzir fór-
mulas capazes de interromper a esca-
lada de mortes.

 Mesmo diante de um cenário ma-
cabro, negacionistas fizeram  cam-
panhas contra as vacinas e as orien-
tações dos especialistas. Não para-
ram mesmo quando, por conta do 
aumento de vacinados, pode-se de-
clarar o fim da crise sanitária global. 
Cinco anos depois do surgimento 
da covid-19, o vírus das fake news 
segue contaminando a sociedade e 
ceifando vidas.

 Imunizantes são grandes saltos da 
ciência e da medicina para a vida das 
pessoas, desde a infância à velhice. 
O Brasil, reconhecido internacional-
mente pela forma como usufrui des-
ses imunizantes, por meio de um sis-
tema complexo e eficaz de imuniza-
ção de sua população, não pode per-
der esse status. A atual campanha da 
gripe pode ser um momento de volta 
ao passado, não para impor um retro-
cesso, mas para recuperar uma práti-
ca exemplar de proteger vidas e que é 
exemplo para muitas nações.

Em defesa da vida, 
vacinar é preciso

Imunização é um direito

CIDA BARBOSA

 cidabarbosa.df@dabr.com.br

 O direito à saúde tem de ser as-
segurado a crianças e adolescentes, 
"com absoluta prioridade", como en-
fatiza a Constituição, no artigo 227. E 
vaciná-los é garantir que fiquem pro-
tegidos contra doenças evitáveis. Nem 
todos os pais ou responsáveis, porém, 
cumprem esse dever, e a negligência 
— por colocar em risco o bem-estar 
de meninos e meninas — é passível 
de punição pela Justiça.

Na semana passada, o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) manteve multa 
imposta a um casal do Paraná que se 
recusou a vacinar a filha, de 11 anos, 
contra a covid-19. A escola onde a me-
nina estudava identificou que ela não 
tinha sido imunizada e alertou os pais 
e o Conselho Tutelar. Mesmo assim, o 
casal se recusou a vaciná-la. Entre os 
motivos, alegou temer os efeitos colate-
rais, pois o imunizante estaria em fase 
de desenvolvimento — uma fake news, 
inúmeras vezes desmentida.

O Ministério Público do Paraná de-
nunciou os pais, e eles foram conde-
nados a pagar multa, punição manti-
da agora pela Terceira Turma do STJ 
— o valor será revertido ao Fundo 
Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente.

O artigo 14, parágrafo 1º, do Es-
tatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) não deixa dúvidas: "É obrigató-
ria a vacinação das crianças nos casos 

recomendados pelas autoridades sa-
nitárias". E a aplicação do imunizante 
contra a covid-19 passou a ser recomen-
dada em todo o país em 2022.

A relatora do caso no STJ, ministra 
Nancy Andrighi, disse ter ficado carac-
terizado "o abuso da autoridade paren-
tal, tendo em vista a quebra da paterni-
dade responsável e a violação do me-
lhor interesse da criança".

Para além da sanção pecuniária, é es-
tarrecedor que pais ou responsáveis — 
seja por ideologia, seja por negacionis-
mo — se recusem a vacinar meninos e 
meninas e os deixem sob risco de sofrer 
com sequelas graves irreversíveis ou até 
de perder a vida.

No Brasil, há imunizantes contra 
uma série de doenças. São oferecidos 
gratuitamente pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), acessíveis a todos. Urge 
que toda a população se conscientize 
de que eles são seguros e salvam vidas 
— vacinas evitam de dois a três milhões 
de mortes por ano, segundo a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS). Lançar 
mão da autoridade parental para deixar 
meninos e meninas à mercê de doenças 
perigosas é perverso.

Se há crianças ou adolescentes na 
sua casa com doses atrasadas, contra a 
covid-19 ou qualquer outra doença, leve
-os para atualizar a caderneta. Eles têm 
o direito, assegurado por lei, de receber 
a blindagem que as vacinas oferecem.

» Sr. Redator
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Anistia, não

Ao revermos, mais uma vez, as cenas impressionantes, de-
gradantes e grotescas, perpetradas pelos baderneiros do 8 de 
Janeiro contra o patrimônio público em Brasília, mostradas 
durante o julgamento no Supremo Tribunal Federal (STF), fi-
co me perguntando o seguinte: como podem existir parla-
mentares que ficam pugnando por uma anistia para esses ba-
derneiros, responsáveis por um ato que ficará marcado inde-
levelmente em nossa história? Será que esses políticos, que 
têm mandato para representar milhares de pessoas, não se 
constrangem, não sintam vergonha em defender essa nefas-
ta anistia? Cabe ao eleitor,  que é o verdadeiro dono do man-
dato eleitoral, dar a resposta nas próximas eleições  reelegen-
do ou repudiando esses políticos. 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Corte de gastos

O Brasil continua surreal. Segundo a edição do  Correio 
Braziliense de 25/03, o deputado federal Chiquinho Bra-
zão recebeu uma média de R$ 13,2 mil mensais, desde que 
foi preso, em 24 de março de 2024. Sem pisar na Câmara há 
um ano, tem também uma equipe de assessores que custou 
mensalmente cerca de R$ 125 mil por mês em 2024. Atual-
mente, há 24 assessores ativos no gabinete. Apesar de preso, 
Brazão conseguiu enviar aos seus redutos eleitorais R$ 16,2 
milhões em emendas parlamentares. Por outro lado, a no-
vela “corte nos supersalários”, iniciada no ano passado, ter-
minou abruptamente, sem o povo entendê-la e sem saber 
quem eram os culpados. Assim, a farra continua solta, com 
gastança generalizada nos Três Poderes, nos Ministérios Pú-
blicos e nos Tribunais de Contas. Tudo isso é um verdadeiro 
escárnio, uma bofetada na cara do povo.

 » Marcus A. Minervino

Lago Sul

Seleção 1

Com meus 74 anos de vida, nunca vi uma Seleção —  Sele-
ção, não, um grupo de pernas de pau — tão ruim como esse 
timeco do Dorival Júnior. Sinceramente, eu não perdi tempo 
pra ver esse jogo que terminou em 4x1 para Argentina, a me-
lhor seleção da América do Sul. Mas a culpa dessa desorga-
nização começa pela CBF, que é presidida por quem não en-
tende nada de futebol. E pode esperar que o fracasso na pró-
xima Copa está previsto.

 » Sebastião Machado Aragão 

Asa Sul 

Seleção 2

Que vexame! A nossa garotada não deu para o gasto, e 
os meninos argentinos sobraram. Neymar não jogou, es-
tá machucado, mas Messi, também não. A inofensiva Sele-
ção brasileira não importunou los hermanos, foi um fiasco, 
mesmo com Vini Jr., o melhor do mundo. Pelo volume de jo-
go dos adversários, ficou até barato o 4 x 1. A próxima Copa 
do Mundo é logo ali, mas, para fazer bonito, temos muito a 
melhorar. É preciso especial desempenho, pois só a Amare-
linha não ganha jogo.

 » Humberto Schuwartz Soares

Vila Velha (ES) 

Futebol e política. Vende-se 
camisa da Seleção Brasileira de 

futebol. Motivo: vergonha.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Quando falaram que o Brasil se 
tornaria uma Venezuela, não 

imaginava que começaria pelo 
futebol e por uma eleição na 

CBF sem voz à oposição.
Ricardo Santoro — Lago Sul 

Depois de 10 anos fechada, a Sala 
Martins Pena foi reformada ao 

preço de R$ 60 milhões, mas já tem 
goteiras. Baixou o Tom: são as águas 

de março fechando o verão. De 
balde em balde, vai sendo salvo o 
palco da Sala. Debalde reclamar!

Maestro Jorge Antunes — Lago Norte

A Água Mineral precisa de mais 
atenção do governo. As piscinas estão 

com muito lodo, as lanchonetes 
não funcionam, e há uma 

superpopulação de macacos que 
não dão sossego para as mochilas 

e bolsas dos frequentadores.
Marcos Gomes Figueira — Águas Claras

A Ceilândia tem lixo para tudo 
quanto é lado, e bichos abandonados 

rasgando e espalhando tudo. E  o 
pior: as pessoas acham que não 

têm responsabilidade do próprio!
Juliana G. Lima  — Brasília 

Novo telescópio será capaz de 
detectar vida extraterrestre em 

10 horas. Milhões de gastos para 
ver vida extraterrestre enquanto o 
irmão morre de fome na calçada.

David Britto — Brasília 
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Ocorre que Taguatinga, com 70 mil habitantes, 
recebe 47 litros por segundo, e o Gama, com 22 mil 
habitantes, recebe 72 litros por segundo. Há injustiça 
para com Taguatinga. (Publicada em 27/4/1962)

A 
política global está passando por 
transformações inéditas que parecem 
relegar ao museu da história o sonho 
de um mundo baseado na paz e na 

cooperação. Uma ordem inédita se impõe, em 
que decisões abruptas e a ameaça do uso da 
força dão origem a um alto grau de instabilida-
de. E a emergência desse cenário mais belicoso 
e incerto deveria preocupar a todos os países.

Nesse ambiente estratégico imprevisível, 
em que acordos e alianças tradicionais es-
tão sendo relativizados, parece evidente a 
importância de que os Estados passem a de-
senvolver, o mais que puderem, sua capaci-
dade de autodefesa. A circunstância interna-
cional do presente afeta o Brasil em diferen-
tes planos, inclusive no militar, que necessi-
ta especial atenção.

O sistema de defesa nacional necessi-
ta adaptar-se rapidamente à atual realidade 
geoestratégica, mediante a revisão tanto das 
linhas mestras de defesa brasileira quanto da 
estrutura das Forças Armadas.  A adoção da Po-
lítica de Defesa e a criação do Ministério da De-
fesa, na década de 1990, foram passos impor-
tantes no sentido de inserir as Forças Armadas 
na estrutura organizacional civil do governo.

Para tanto, foi  fundamental a intensifica-
ção das relações civis-militares, uma das in-
terações mais complexas em qualquer Esta-
do, mais ainda nas democracias, na elabo-
ração dos parâmetros definidores do siste-
ma nacional de defesa. Enquanto de um la-
do há o poder legítimo advindo das urnas, e 
que é responsável pela elaboração de todas 
as políticas públicas setoriais, de outro há as 
especificidades de uma área fundamental-
mente conservadora, que se modifica muito 
mais lentamente que os mandatos políticos. 

O estamento militar é dotado de um  ethos 
específico que o diferencia das demais car-
reiras de Estado, pois espera-se que o sol-
dado, se necessário, se disponha a lutar, até 
com o sacrifício da própria vida, na defesa 
da nação. É essencial, para tanto, que o po-
der político explicite com clareza o que o país 
espera de suas Forças Armadas, bem como 
pretende organizá-las, para que possam bem 
cumprir sua missão. 

Ainda que a diretriz parta necessariamente 
do poder político, cabe ao Ministério da Defe-
sa propor os documentos balizadores que irão 
orientar a estrutura e o emprego do aparato 
militar.  Não há ainda, no entanto, um plane-
jamento central que preveja, por exemplo, o 
efetivo emprego conjunto das Forças. 

No Brasil, essa discussão existe há algum 
tempo. No entanto, essa alteração na cadeia 
de comando nunca foi levada adiante. Em 
consequência, apesar da criação de doutri-
na e exercícios conjuntos, nossas Forças não 
estão ainda aptas a enfrentar, com eficiência, 
uma guerra moderna.

Tais dificuldades se relacionam, entre 
outras razões, com as diferenças de pon-
tos de vista entre as Forças Armadas ao 
tentarem compatibilizar perspectivas es-
tratégicas e doutrinárias, bem como prio-
ridades na utilização de recursos, normal-
mente escassos.

Há várias propostas de mudanças para 
o setor sendo discutidas no Congresso Na-
cional, mas nenhuma vai na direção do es-
sencial, que seria a criação da carreira ci-
vil no Ministério da Defesa. Proposta des-
de os anos 2000, não seguiu adiante tendo 
em conta a “militarização” do Ministério, 
que prioriza ainda as perspectivas de cada 
Força singular, sem valorizar os aportes de 
formuladores civis.

Da mesma forma, o cargo do ministro da 
Defesa, de natureza política, deve ser ocu-
pado por pessoa capaz de conduzir, livre de 
pressões corporativas ou de interesses seto-
riais, os ajustes necessários com vistas ao re-
forço da capacidade defensiva do país. 

Para que tal mudança ocorra, contudo, 
é essencial o papel do parlamento. Em to-
dos os países em que houve modernização 
do sistema de defesa, os legisladores tive-
ram papel central. E, para que isso ocor-
ra no Brasil, é preciso que a classe política 
passe a  se interessar e a se aprofundar nas 
questões militares e de defesa nacional. Já 
há hoje vários centros de estudos de de-
fesa civis reconhecidos no Brasil, com es-
pecialistas preparados para assessorá-los 
no reforço da defesa do país nesta nova 
era de incertezas.

 » GUNTHER RUDZIT
Professor de relações 
internacionais da ESPM e 
professor convidado da 
Unifa. Foi assessor do 
ministro da Defesa

A mudança essencial 
para as Forças 

Armadas do Brasil

G
oiás se destacou como o primeiro lu-
gar no Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb) estadual 
em 2023, e, cada vez mais, tenho sido 

questionado sobre os pilares que sustentam 
esse sucesso. Escolho, então, começar dizen-
do que não tem segredo: os resultados são fru-
to de muito trabalho, compromisso e da deci-
são de colocar a educação em primeiro lugar. 
É essa visão que sustenta nosso progresso e 
que nos permite sonhar com um futuro ainda 
mais promissor para nossos jovens.

Os dados do Ideb também evidenciaram que 
o modelo de educação integral tem sido um dos 
nossos maiores aliados: os Centros de Ensino 
em Período Integral (CEPI) alcançaram uma mé-
dia de 5,0 no Ideb, destacando-se como uma das 
redes estaduais mais bem-sucedidas do país. Es-
se modelo tem elevado o desempenho acadêmi-
co, ao mesmo tempo em que transforma a vida 
dos estudantes de forma integral.

Recentemente, voltei de uma missão inter-
nacional na Índia e devo dizer que, sempre que 
comparo a educação nacional com outros lu-
gares do mundo, dois pontos me chamam a 
atenção: o enorme valor que é dado à educa-
ção e o tempo que os estudantes passam na es-
cola. Esses dois fatores são indissociáveis e pre-
cisam ser tratados com a mesma prioridade.

No que diz respeito à valorização da edu-
cação, acredito que precisamos retomá-la em 

várias frentes. Em ações sistêmicas, como o 
aumento do investimento público, e em ini-
ciativas simbólicas, mas cheias de significa-
do, que demonstrem à população que a edu-
cação é o caminho para o progresso. Por isso, 
fiz questão de premiar os estudantes da rede 
pública e seus professores que se destacaram 
na redação do Enem. Essas ações não podem 
ser isoladas; é necessário engajar continua-
mente jovens e educadores, mostrando que 
a educação é a base para todas as conquistas.

O segundo ponto é o tempo na escola. Em 
países como Austrália e Dinamarca, os estu-
dantes chegam a ter 50% a mais de tempo de 
aula do que no Brasil. Isso significa que o que 
chamamos de ensino em tempo integral aqui 
é uma escola comum em países mais ricos. É 
por isso que tem crescido o investimento em 
educação integral em Goiás, com 263 escolas 
já implementadas. No entanto, não basta ape-
nas aumentar o tempo em sala de aula; é preci-
so que esse tempo seja significativo e utilizado 
para que o estudante se sinta parte da escola. 
Por isso, oferecemos acesso a disciplinas ele-
tivas pensadas de acordo com os projetos de 
vida desses jovens. Esse tempo adicional tam-
bém possibilita um acompanhamento mais 
próximo por parte dos professores, fortalecen-
do o vínculo e a qualidade da aprendizagem.

Os impactos vão além do desempenho 
acadêmico. Estudos realizados pela USP in-
dicam que a implantação de escolas integrais 
está associada à redução de internações por 
transtornos de comportamento. Outro estu-
do da mesma universidade revelou que, nos 
municípios do Centro-Oeste com maior vo-
lume de escolas integrais, houve uma redu-
ção de mais de 7% nos dias de internação 
por anemia, desnutrição e suas sequelas en-
tre jovens de 15 a 17 anos. Essa melhoria está 

diretamente ligada à alimentação escolar ofe-
recida nas escolas de tempo integral, que ga-
rantem refeições balanceadas e nutritivas, 
como café da manhã, almoço e lanche, con-
tribuindo para a saúde e o desenvolvimento 
dos estudantes.

Esses dados mostram que a educação inte-
gral é também uma ferramenta poderosa pa-
ra promover saúde e bem-estar, reforçando o 
vínculo dos jovens com o ambiente escolar e 
impactando positivamente sua qualidade de 
vida. Experiências em outros estados, como 
Pernambuco e São Paulo, mostram que a mo-
dalidade também contribui para a redução da 
violência e para o aumento do acesso ao mer-
cado de trabalho com melhores remunera-
ções — aspectos fundamentais para garantir 
um futuro digno aos jovens. Em Goiás, esta-
mos colhendo os frutos desse investimento, 
mas sabemos que ainda há muito a ser feito.

É claro que há desafios para que a educa-
ção integral alcance a todos. Por isso, esta-
mos atuando para garantir que os estudan-
tes possam escolher onde querem estudar 
e que tenham as condições para permane-
cer na escola. Nosso programa Bolsa Esco-
la assegura apoio financeiro a estudantes de 
baixa renda, uma lógica que também inspi-
rou o programa federal Pé-de-Meia. Essas 
iniciativas são essenciais para que nenhum 
jovem fique para trás.

Resultados educacionais não surgem no 
curto prazo; são fruto de investimento con-
tínuo e sistêmico, de um reforço constante 
na crença de que a educação transforma vi-
das. Em Goiás, seguimos trabalhando com 
essas diretrizes, comprometidos em garan-
tir que cada jovem tenha acesso a uma edu-
cação de qualidade e ao pleno desenvolvi-
mento de seu potencial.

 » RONALDO CAIADO
Governador do estado 
de Goiás, médico, foi 
senador da República e 
deputado federal

O avanço da educação 
integral em Goiás

»  A frase que foi 
pronunciada

» História de Brasília

Historiadores costumam considerar que a cole-
tividade, comumente denominada povo, é, no mais 
das vezes, uma porção de ninguém, por sua pouca 
ou nenhuma influência no correr dos acontecimen-
tos políticos dentro do Estado. Em países apontados 
como subdesenvolvidos, essa situação de passivida-
de é mais visível e presente. É como dizem: a massa 
é mole. Não se movimenta por ação de ideologias. A 
única coisa capaz de levar o povo às ruas, com dis-
posição para mudar o cenário cotidiano, são a fo-
me e a carestia no preço dos alimentos. Só quando 
o incômodo chega ao estômago é que a coisa anda 
ou desanda de vez.

Isso explica por que a aprovação ou a desaprovação 
de um governo por parte do público só se dá quando a 
queda ou o aumento nos preços dos alimentos acon-
tece. Fora dessa causa, o que se tem é o marasmo. Tal-
vez por esse motivo, os preços dos alimentos expos-
tos nos supermercados sejam o maior indicador para 
ruas vazias ou tomadas por manifestantes. Nesse sen-
tido, qualquer déspota que deseje manter-se no poder 
indefinidamente deve, antes de tudo, fazer o possível 
ou o impossível para manter também o acesso fácil da 
população aos alimentos. 

Para muitos pensadores liberais, isso explica por-
que a  coletividade acaba sempre sendo também uma 
abstração. Qualquer indivíduo que tenha que esco-
lher entre ser o protagonista da própria vida ou ser 
um salvador do planeta escolherá a primeira opção. 
Mesmo nos regimes socialistas mais extremados, o 
sonho de cada um nunca é, primordialmente, pelo 
crescimento do coletivo. Optamos sempre por esco-
lher a nós mesmos em primeiro lugar. No mais das ve-
zes, é a própria dignidade que empurra o indivíduo 
para essa escolha. O indivíduo dissolvido no meio da 
sociedade e que se vê impossibilitado de escolher o 
próprio caminho é sempre um alvo fácil para doen-
ças como a depressão.

Por essa razão, os países de economia e política 
centralizadas jamais divulgam a quantidade de indi-
víduos acometidos de depressão ou tristeza profun-
da. Isso ocorre porque o mérito pessoal, que anterior-
mente era sempre celebrado como o motor do pro-
gresso pessoal e coletivo, foi sendo substituído gra-
dativamente pelo esforço pessoal em prol da coleti-
vidade. A desmotivação do esforço e mérito pessoal é 
uma das causas do fracasso da quase totalidade dos 
regimes centralizados. Essa visão explica porque, em 
nosso país e em outros de igual orientação, os empre-
sários bem sucedidos são transformados em alvo de 
todo o tipo de empecilhos burocráticos e de cobran-
ça de altos impostos e taxas diversas.

Ao contrário, todos os projetos e empreendimen-
tos sem sucesso são logo socorridos com incentivos, 
isenções e todo o tipo de ajuda do Estado. Punem os 
bons e gratificam os incapazes. Essa situação, nos re-
gimes fechados, só persiste porque, no fim das con-
tas, os mais capazes acabam carregando nas costas os 
menos esforçados, o que acaba resultando sempre em 
equação de soma zero.

Nos sistemas socializantes a meritocracia acaba 
sempre sendo socializada ou dissolvida no grupo, o 
que é sempre ruim e faz com que o progresso cesse de 
existir. Uma coisa puxa a outra, e acaba que o plane-
jamento centralizado e o intervencionismo estatal se 
transformam em veneno fatal para a liberdade indi-
vidual e para o mérito pessoal, vistos nesses regimes 
como algo burguês. 

Desde sempre, a liberdade econômica deve seguir 
a liberdade política, e isso inclui o indivíduo como 
peça central. No centro de tudo está a liberdade indi-
vidual. Isso explica também porque, em sistemas so-
cialistas, o indivíduo é sempre menos de zero e ma-
nietado em suas expectativas. A questão é simples: 
quanto mais centralizado o Estado, menos liberdade 
é dada aos indivíduos.

Experiências em várias partes do mundo ao lon-
go da história da humanidade mostram que a liber-
dade econômica e política é essencial ao progresso, 
não sendo possível a existência de uma sem a ou-
tra. É nisso que se funda a chamada ilusão do co-
letivo. A busca pelo crescimento se difere da busca 
por privilégios e posições. Isso explica também por-
que, em governos centralizados, os medíocres estão 
sempre no entorno do governo, colhendo benesses 
sem esforço algum. O que surge quando o indiví-
duo e suas potencialidades são apagadas é sempre 
um coletivo formado por nulidades descompromis-
sadas com o futuro.

Compromisso 
com o futuro

A obstinação nas disputas 
é quase sempre efeito do 
nosso amor próprio: 
julgamo-nos humilhados se 
nos confessamos convencidos.

Marquês de Maricá

Visto, lido e ouvido
Desde 1960  (Circe Cunha (interina) 

  circecunha.df@dabr.com.br
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FÍGADO DE PORCO 
funciona em humano 

Órgão geneticamente modificado para evitar rejeição foi transplantado para um homem com morte cerebral e, durante  
10 dias, produziu albumina e secretou bile. Embora experimento seja inicial, pesquisadores celebraram o resultado 

D
epois de coração e rins, cien-
tistas anunciaram o trans-
plante bem-sucedido de um 
fígado de porco genetica-

mente modificado para um recep-
tor humano. O feito inédito foi des-
crito na revista Nature, mas ocorreu 
há um ano, na China. Em 2013, a 
mesma equipe realizou um proce-
dimento semelhante em um ma-
caco, que sobreviveu por 14 dias, 
abrindo caminho para o experi-
mento relatado ontem. 

Xenotransplantes — transplan-
tes de órgão entre espécies dife-
rentes — entraram em uma nova 
era, afirmou, em uma coletiva de 
imprensa transmitida on-line Lin 
Wang, um dos líderes do estudo e 
pesquisador da Quarta Universida-
de Médica Militar em Xian. Ele lem-
brou que, anteriormente, colegas 
da Universidade de Maryland, do 
Hospital Geral de Massachusetts e 
da Universidade de Nova York, to-
das nos Estados Unidos, usaram o 
coração e os rins de porcos em ex-
perimentos com pessoas. 

O porco é considerado um mo-
delo ideal para o procedimen-
to devido à fisiologia, parecida 
à do ser humano. A expectativa 
dos pesquisadores é, no futuro, 
usar o fígado animal como ponte, 
ou seja, um auxiliar na manuten-
ção das funções essenciais, até que 
se encontre um doador compatível 
com o paciente.  

Na pesquisa atual, o órgão de 
um porco em miniatura genetica-
mente modificado, para evitar re-
jeição, foi transplantado para o or-
ganismo de um homem de 50 anos, 
com morte cerebral. A família do 
paciente permitiu que suas funções 
vitais fossem mantidas por apare-
lhos durante 10 dias, para obser-
var o comportamento do fígado. 
“Foi a primeira vez na área médi-
ca que um fígado de porco gene-
ticamente modificado foi trans-
plantado para um corpo huma-
no. Observamos que o fígado fun-
cionou bem”, contou, na entrevista, 
Ke-Feng Dou, também da Quarta 
Universidade Médica Militar. 

Como o experimento está em fase 
inicial, apenas as funções hepáticas 
básicas foram avaliadas. No perío-
do de observação, o órgão realizou 
suas tarefas metabólicas básicas, 
produzindo bile e albumina, embora 
em quantidades reduzidas, compa-
rado ao ser humano, além de man-
ter o fluxo sanguíneo estável. 

Com seis genes modificados 

previamente, não houve sinais de re-
jeição — as respostas imunes do re-
ceptor foram bem controladas com 
medicamentos imunossupresso-
res. “A pesquisa é um avanço sig-
nificativo no campo do xenotrans-
plante, fornecendo uma base teóri-
ca e experiência prática para futuras 
aplicações clínicas”, disse Dou. 

Segundo Lin Wang, um desa-
fio no transplante hepático é que, 
diferentemente do coração e dos 
rins, o fígado tem múltiplas fun-
ções, o que aumenta a comple-
xidade do órgão. “O coração ape-
nas bombeia o sangue, mas o fíga-
do filtra o sangue, metaboliza subs-
tâncias e produz a bile, que auxilia 
na eliminação de resíduos e na di-
gestão de gorduras”, comparou. “A 
multifuncionalidade do fígado foi 
um enorme obstáculo a ser supe-
rado”, destacou o pesquisador. 

Brasil

O transplante de fígado é o tra-
tamento mais eficaz para doenças 
hepáticas em estágio terminal, mas 
a demanda por órgãos de doadores 
excede em muito a oferta. No Bra-
sil, segundo o Registro Brasileiro 
de Transplantes, até setembro de 
2024, 2.916 pessoas aguardavam 
na fila por um fígado compatível. 

“Os xenotransplantes são, de fa-
to, considerados uma estratégia pro-
missora para beneficiar os seres hu-
manos, especialmente em um cená-
rio onde há uma escassez crítica de 
órgãos humanos disponíveis”, ava-
lia Natalia Trevizoli, médica hepa-
tologista e gastro-hepatologista do 
Hospital Santa Lúcia, de Brasília. 
“A viabilidade dessa abordagem em 
larga escala dependerá de avanços 
em áreas como engenharia genéti-
ca, controle imunológico, segurança 
biológica e questões éticas relaciona-
das ao uso de animais.”

Para Iván Fernández Vega, pro-
fessor de Anatomia Patológica na 
Universidade de Oviedo, na Espa-
nha, “as implicações clínicas são 
altamente relevantes, pois otimi-
zar essa abordagem pode expan-
dir o conjunto de órgãos disponí-
veis e salvar vidas em emergências 
hepáticas”. O médico, que não parti-
cipou do estudo, porém, lembra que 
é preciso cautela ao interpretar os re-
sultados. “Apenas funções hepáticas 
básicas (síntese de albumina e secre-
ção biliar) foram avaliadas, sem da-
dos sobre outras funções hepáti-
cas complexas, como metabolismo 
de medicamentos, desintoxicação 
ou função imunológica”, enumera.
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Em Xian, na China, a equipe da Quarta Universidade Médica Militar realiza a cirurgia de transplante há um ano com resultado bem-sucedido

Image by Xinhua

Natalia trEvizoli -  
médica hepatologista e  
gastro-hepatologista do Hospital  
Santa Lúcia, de Brasília

Em termos de técnica, como o 
transplante descrito no artigo 
se difere dos xenotransplantes 
anteriores? 

O transplante de fígado, rim e 
coração são procedimentos mé-
dicos distintos, cada um com 
suas particularidades devido às 
diferenças funcionais, biológi-
cas e imunológicas entre esses 
órgãos. Estas diferenças influen-
ciam na complexidade do proce-
dimento, nas indicações médicas 
e no pós-operatório. Embora a 
técnica básica de xenotrans-
plante de órgãos de porco, co-
mo coração e rins, comparti-
lhe semelhanças com o xeno-
transplante de fígado, a com-
plexidade funcional e imuno-
lógica do fígado exige modi-
ficações profundas tanto no 
órgão quanto nos processos 
imunológicos. As estratégias 

para superar essas barreiras en-
volvem engenharia genética 
mais sofisticada, maior controle 
sobre a funcionalidade do órgão 
e um foco maior na prevenção 
de infecções zoonóticas, dado 
o papel crucial que o fígado de-
sempenha em processos imunes 
e metabólicos no corpo humano.

Embora o experimento tenha sido 
realizado em um indivíduo com 
morte cerebral, os resultados são 
suficientes para se imaginar  
um novo procedimento com 
paciente vivo?

O xenotransplante de fígado 
tem sido estudado há décadas 
como uma alternativa à escassez 
de órgãos humanos. No entan-
to, os desafios imunológicos e o 
risco de rejeição sempre foram 
grandes obstáculos. Por essa 
razão, ainda não é uma prática 
clínica estabelecida, mas avan-
ços recentes na engenharia ge-
nética e na imunologia indicam 
que ele pode se tornar viável 
em um futuro próximo. Testes 

experimentais estão sendo feitos 
com fígados de porcos modifica-
dos, principalmente no contexto 
de auxiliar na função hepática 
temporariamente. Ou seja, antes 
do transplante definitivo, fígados 
de porcos poderiam ser usados 
como auxiliares para pacientes 
com insuficiência hepática agu-
da. O xenotransplante de fígado 
em pacientes vivos ainda não é 
realidade, mas os avanços recen-
tes indicam que pode se tornar 
uma alternativa viável, especial-
mente como suporte temporário 

antes do transplante humano. 
Com o avanço da edição genéti-
ca, testes clínicos podem come-
çar nos próximos anos.

o pouco tempo de 
acompanhamento é uma 
limitação importante  
da pesquisa?

Sim, o pouco tempo de se-
guimento é uma limitação do 
estudo em questão, pois pode 
ter sido insuficiente para anali-
sar alterações na função do xe-
noenxerto. A rejeição imunoló-
gica é um problema para qual-
quer tipo de xenotransplante. 
Os xenotransplantes hepáticos 
exigem modificações genéti-
cas complexas, como a modi-
ficação das proteínas especí-
ficas na superfície das células 
hepáticas que interagem com 
o sistema imunológico huma-
no. Neste caso, o uso de modi-
ficação genética pode ter evita-
do a rejeição hiperaguda no re-
ceptor, além do uso de diversos 
imunossupressores. (PO)

Documentos obtidos pelo The 

New York Times revelam que a ad-
ministração do presidente Donald 
Trump pretende encerrar o apoio 
financeiro à organização Aliança 
Mundial para Vacinas (Gavi), res-
ponsável pela compra de vacinas 
essenciais para crianças em países 
em desenvolvimento. A planilha à 
qual o jornal norte-americano te-
ve acesso detalha os projetos de 
ajuda externa que serão encer-
rados e aqueles que devem con-
tinuar. Algumas doações serão 
mantidas — caso de medica-
mentos para tratar HIV e tuber-
culose, além de ajuda alimentar 
para nações em guerra civil ou ví-
timas de desastres naturais. Porém, 
serão suspensas as ações de imu-
nizantes e de malária, entre outras

“O apoio dos Estados Unidos 
para a Gavi é vital”, reagiu, pelo X, 
o perfil oficial da Aliança Mundial 

para Vacinas, uma parceria público
-privada idealizada pela Fundação 
Bill e Melinda Gates. “Com o apoio 
dos Estados Unidos, podemos salvar 
mais de 8 milhões de vidas nos pró-
ximos cinco anos e dar a milhões de 
crianças uma chance melhor de um 
futuro saudável e próspero.”

 O documento detalha os cortes 
da Agência dos Estados Unidos pa-
ra o Desenvolvimento Internacio-
nal (Usaid), que devem reduzir em 
US$ 40 bilhões os gastos anuais. Um 
porta-voz do Departamento de Esta-
do afirmou ao The New York Times 
que as rescisões dos programas de 
auxílio foram decididas por Marco 
Antonio Rubio, secretário de Es-
tado norte-americano, segundo o 
qual algumas ações seriam “incon-
sistentes com o interesse nacional ou 
as prioridades da política da agência”. 

Segundo o jornal, como alguns pro-
gramas, como o de HIV e vacinação, 

EUA devem interromper doações de vacinas 
FiNaNCiaMENto 

Freepik

milhões de novas infecções por HIV 
nos próximos cinco anos em paí-
ses de renda baixa e média, 
caso os cortes na ajuda pro-
postos pelos principais países 
doadores, incluindo os Esta-
dos Unidos e o Reino Unido, 
não sejam mitigados.  Além 
disso, o estudo estima entre 
770 mil e 2,9 milhões de mor-
tes relacionadas à Aids em crianças 
e adultos até 2030. 

O maior impacto dos poten-
ciais cortes de financiamento 
pode ser na África Subsaaria-
na e entre populações vulnerá-
veis, incluindo pessoas que inje-
tam drogas, profissionais do se-
xo, homens que fazem sexo com 
homens e crianças. Desde 2015, 
doadores internacionais contri-
buíram com aproximadamen-
te 40% de todo o financiamen-
to de ações de combate ao HIV 

nos países de baixa e média ren-
da. Estados Unidos, Reino Unido, 
França, Alemanha e Holanda res-
pondem por mais de 90% do or-
çamento internacional. 

Todos esses países, porém, 
anunciaram recentemente planos 
de cortes significativos, uma redu-
ção projetada de 24% até 2026. 
Somente o governo Trump, 
maior contribuinte para a ajuda 
externa, pausou todos os repas-
ses em 20 de janeiro, para uma 
avaliação de 90 dias.  “É impe-
rativo garantir financiamento 
sustentável e evitar o ressurgi-
mento da epidemia de HIV, que 
pode ter consequências devasta-
doras, não apenas em regiões co-
mo a África Subsaariana, mas glo-
balmente”, comentou Debra ten 
Brink coautora do artigo publica-
do na The Lancet e pesquisadora 
do Instituto Burnet, na Austrália.

Três perguntas para 

The New York 
Times revela 

planos para o 
encerramento das 

compras essenciais 
para as crianças 

dos países em 
desenvolvimento, 

sobretudo na 
África 

são alocados pelo Congresso, não 
está claro se a administração 
Trump tem poder legal para en-
cerrá-los. Provavelmente, o gover-
no enfrentará uma batalha judicial.

Arquivo pessoal 

Artigo publicado ontem na re-
vista The Lancet calculou que po-
derão haver entre 4,4 milhões a 10,8 
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DOENÇAS SAZONAIS
impactam hospitais do DF

O início do frio e da estiagem vem acompanhado de um aumento de pessoas em busca de tratamento para casos de  
asma, bronquite e, principalmente bronquiolite. Médicos dão dicas para prevenir e tratar as síndromes respiratórias

E
ntre os meses de março e 
julho, o Distrito Federal re-
gistra maior incidência de 
doenças respiratórias. O frio, 

a seca e a baixa umidade aumen-
tam a incidência de doenças sazo-
nais como sinusite, gripe e asma. A 
bronquiolite merece atenção espe-
cial, segundo médicos e a Secreta-
ria de Saúde (SES). Entre março e 
julho de 2023, foram registrados 
na rede pública de saúde um total 
de 161.257 atendimentos de sín-
dromes gripais. Em 2024, a SES fez 
186.334 atendimentos, represen-
tando um aumento de 15% com 
relação ao ano anterior. 

O Correio esteve no Hospital 
Materno Infantil de Brasília (Hmib) 
e no Hospital de Base do Distrito 
Federal (HBDF) e conversou com 
pacientes, que relataram sintomas 
gripais e unidades de saúde lota-
das. A dona de casa Sara Evelyn, 28 
anos, levou os filhos Lael, 2, e Ali-
ce, 5, ao Hmib, ontem, após ambos 
apresentarem tosse e febre. “Fui 
quatro vezes na Unidade Básica 
de Saúde (UBS) de Samambaia. 
Orientaram fazer lavagem nasal, 
mas o quadro dela evoluiu para 
uma otite. Na UBS, passaram an-
tibiótico, mas ontem (terça-feira) 
a febre voltou e eu resolvi vir aqui”, 
relata. “Meu filho também pas-
sou a apresentar sintomas gripais, 
acho que pegou dela”, acrescen-
ta Sara, que esperou quatro horas 
para conseguir ser atendida e ter os 
filhos diagnosticados com sinusite, 
otite e crise de asma. 

A operadora de caixa Maria Pe-
reira, 38, levou o pequeno Wilker, 4, 
na última terça-feira ao Hmib e te-
ve o filho diagnosticado com pneu-
monia. “Ele estava com tosse, cori-
za e bastante febre. Fizeram raio x 
e detectaram a pneumonia. Ficou 
internado, mas hoje (ontem) de-
ram alta. Disseram que o quadro 
dele não é tão grave. A médica me 
deu a receita escrita. Espero que ele 
não piore”, conta a moradora do Pa-
ranoá, que aguardou mais de cin-
co horas para receber atendimen-
to quando chegou com o filho ao 
HMIB. “Muita criança tossindo e 
muitas macas com crianças nos 
corredores”, completa.

Crises

“Essa mudança de clima afe-
ta muito a nossa saúde, principal-
mente a da minha filha. O nariz 
dela sangra bastante e isso tam-
bém atrapalha a respiração. Ago-
ra mesmo, ela está com a garganta 
inflamada e sentindo dores no ou-
vido. O meu outro filho, de 3 anos, 

também sofre com crises de asma. 
Até eu, que sou adulta, sinto os efei-
tos”, compartilha Glaciane Alves 
de Souza, 24, enquanto aguardava 
atendimento no Hmib com a pri-
mogênita, Sofia, de 8 anos.

Alice Gualda, 37, aguarda-
va atendimento do filho  Augusto 
Gualda, 1. “Como professora, vejo 
esses sintomas entre os alunos na 
escola. As crianças têm muito con-
tato direto e acabam transmitindo 
de uma para a outra com muita fa-
cilidade. Esse período é, sem dúvi-
da, o que mais registra casos”, con-
ta. “Meu filho está como  nariz en-
tupido e tosse, mas hoje (ontem) fi-
cou pior, está com diarreia, que não 
passa”, afirma Alice.

Assim como ela, a estudante 
Abigail Brandão, 24, também bus-
cava atendimento médico para a 
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filha Maya, prestes a completar um 
ano, que está sofrendo com sinto-
mas respiratórios. “Ela tem mui-
tas crises de sinusite, que pioram 
com a mudança do clima. Come-
ça com uma tosse pesada, depois 
o nariz  escorre e, em seguida, vem 
a febre”, explica.

Em casa, Abigail busca ameni-
zar os sintomas com lavagem nasal, 
umidificação do ambiente e aten-
ção redobrada à alimentação e hi-
dratação. “A gente tenta cuidar em 
casa, mas chega uma hora que não 
adianta, é preciso procurar atendi-
mento médico”, afirma.

De acordo com a médica otorri-
nolaringologista do Hospital Santa 
Lúcia, Larissa Camargo, o aumen-
to de doenças gripais e respirató-
rias nesta época do ano ocorre por-
que, durante o período seco, o ar 

apresenta maior concentração de 
partículas. “A umidade ajuda a de-
cantar impurezas e germes, fazen-
do com que eles fiquem suspensos 
por menos tempo”, explica.

A falta de umidade e o clima frio 
também afetam a principal bar-
reira de proteção do organismo — 
os cílios nasais — que funcionam 
melhor em ambientes úmidos e 
quentes. “Além disso, nessa épo-
ca do ano, temos maior tendência 
a aglomerações em ambientes fe-
chados, o que também aumenta a 
transmissão de doenças respirató-
rias e vírus”, acrescenta.

Idosos

Além das crianças, os idosos 
também são bastante afetados pe-
las mudanças climáticas, como 

explica a otorrinolaringologista 
Larissa Camargo. Segundo ela, as 
crianças têm o sistema imunológi-
co ainda imaturo e a carteira vaci-
nal incompleta, enquanto os idosos 
apresentam um sistema imunoló-
gico mais enfraquecido, muitas ve-
zes associado a comorbidades. “São 
populações naturalmente mais vul-
neráveis”, destaca a médica.

A aposentada Luci Pinheiro da 
Silva, 63, confirma que a secura e 
o frio interferem diretamente em 
sua saúde. “Minhas alergias ata-
cam e acabam gerando infecções. 
Quando está muito seco, é um so-
frimento. E quando faz muito calor, 
o ar-condicionado em todo lugar 
também incomoda. Essa troca de 
temperatura desencadeia muitas 
crises”, conta. Para aliviar os sinto-
mas, ela recorre frequentemente a 

Diagnósticos

1. Doenças respiratórias

»  Gripe e resfriado comum: 
Vírus se espalham mais 
facilmente em ambientes 
fechados e secos.

»  Bronquiolite: Infecção viral 
que acomete as pequenas 
vias aéreas dos pulmões, 
sendo mais comum em 
bebês e crianças pequenas

»  Rinite alérgica: O tempo 
seco e a poeira acumulada 
aumentam a irritação nasal.

»  Sinusite: A mucosa nasal 
ressecada favorece infecções e 
inflamações dos seios da face.

»  Asma e bronquite: O ar seco 
piora crises em pessoas com 
doenças respiratórias crônicas.

»  Pneumonia: Pode surgir 
como complicação de gripes 
e resfriados mal cuidados.

2. Doenças da pele

»  Dermatites e ressecamento 
extremo: A baixa umidade tira 
a hidratação natural da pele.

»  Lábios rachados e 
fissuras na pele: Muito 
comuns, especialmente 
em crianças e idosos.

3. Problemas oculares

»  Conjuntivite alérgica: 
A poeira e o tempo seco 
irritam os olhos.

»  Olho seco: O ressecamento 
do ambiente reduz a 
lubrificação ocular natural.

4. Aumento de infecções virais

»  Com o frio, as pessoas ficam 
em ambientes fechados, 
favorecendo a transmissão 
de vírus respiratórios.

UBS

Pequenas urgências:

»  Febres, dores de cabeça, ouvido 
e garganta, vômitos, diarreia;

»  Curativos;
»  Retirada de pontos;
»  Saúde bucal;
»  Coleta de exames laboratoriais;
»  Suspeita de gravidez;
»  Fraqueza e tremores.

UPA

Casos de emergência:

»  Parada cardiorrespiratória;
»  Dor no peito/dor cardíaca;
»  Falta de ar/dificuldade para respirar;
»  Convulsão;
»  Vômitos com sangue;
»  Envenenamento;
»  Elevação de pressão arterial, a 

partir de 160x100 MMH.

Hospital

Casos emergenciais que 
necessitem de internação:

»  Derrame;
»  Infarto;
»  Trabalho de parto;
»  Fraturas;
»  Ferimentos graves;
»  Cirurgias;
»  Acidentes graves de trânsito.

Qual atendimento procurar com base nos sintomas?

Wilker Pereira, 4 anos, ficou internado no HMIB com pneumonia

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Sara Evelyn tem dois filhos com sintomas respiratórios

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Professora, Alice Gualda: período de maior transmissão nas escolas 

Maria Eduarda Lavocat

descongestionantes nasais. No en-
tanto, a médica alerta que essa não 
é a solução ideal. “Os desconges-
tionantes são potentes vasocons-
tritores da mucosa nasal e, com o 
uso frequente, podem causar rinite 
medicamentosa”, explica. A médica 
ainda ressalta que o uso indiscrimi-
nado pode remodelar a mucosa na-
sal e desencadear efeitos colaterais 
graves, como arritmias, hiperten-
são e até perfuração do septo nasal.

Prevenção

Pediatra da rede Quallity, Tai-
ná Coelho explica que as prin-
cipais estratégias de prevenção 
envolvem cuidados para evitar a 
contaminação direta. Isso inclui 
evitar ambientes fechados, com 
aglomeração e pouca circulação 
de ar, além de reduzir o contato 
próximo com outras crianças ou 
adultos doentes. Para os pequenos 
que frequentam creche ou escola, 
é fundamental lavar as mãos com 
frequência — tanto no ambiente 
escolar quanto ao chegar em casa 
— e higienizar os brinquedos que 
são compartilhados.

Tainá também aconselha aos 
pais garantir uma alimentação 
balanceada, muita hidratação e 
a lavagem nasal regular. “Estraté-
gias mais específicas, como a va-
cina contra a influenza, também 
são importantes. Essa vacina, em 
breve, deve estar disponível tanto 
no serviço público quanto no pri-
vado”, adianta.

Rede privada

O aumento de pacientes à pro-
cura de atendimento com sinto-
mas respiratórios e febre também é 
percebida na rede privada. O Hos-
pital Sírio-Libanês é um exemplo. 
De acordo com o pneumologista 
Alfredo Santana, os diagnósticos 
no hospital têm constatado a pre-
sença de Vírus Sincicial Respirató-
rio (VSR) — causador da bronquio-
lite —, influenza, covid-19 e den-
gue. “Tradicionalmente, o aumen-
to da circulação do VSR e das inter-
nações por bronquiolite aconte-
cem a partir de março e permane-
cem até julho”, comenta.

“Sinais e sintomas respirató-
rios são, muitas vezes, mal inter-
pretados e podem ser atribuídos 
a causas diversas, antes de che-
gar ao diagnóstico correto. Por is-
so, especialistas da área devem ser 
acionados para a investigação de 
sintomas relacionados à função 
respiratória e outras queixas to-
rácicas para que a avaliação clí-
nica e o pedido dos exames com-
plementares sejam bem dirigidos 
e eficientes”, orienta.

Abigail Brandão: a filha, Maya, sofre ainda mais com crises de sinusite durante a seca 
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Oração, choro 
e derrota
Antes da sessão da Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Federal (STF), na 
manhã de ontem, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro se reuniu com a senadora 
Damares Alves (Republicanos-DF) no 
gabinete do filho 01, o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ). Pastora evangélica, 
Damares puxou uma oração, divulgada 
em uma live nas redes sociais: “O Brasil 
está de joelhos de Norte a Sul. Pessoas 
passaram a noite de joelho”, disse a 
senadora. Bolsonaro, de cabeça baixa, 
chorava. Na oração, ela pediu a Deus: 
“Traga para o nosso lado o advogado 
certo, a estratégia certa. Tu és Deus 
e nós estamos dependendo de ti”. 
Horas depois Bolsonaro deixou o STF 
como réu da denúncia do procurador-
geral da República, Paulo Gonet, 
por supostamente integrar o núcleo 
crucial da organização criminosa 
responsável pela trama golpista.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

O
s julgamentos dos envol-
vidos nos atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro de 
2023, a importância das 

instituições brasileiras e a possibili-
dade de anistia aos julgados foram 
alguns dos temas debatidos, ontem, 
com o deputado distrital Chico Vi-
gilante (PT) no CB. Poder — parce-
ria entre o Correio e a TV Brasília. 
O presidente da CPI dos Atos Anti-
democráticos da Câmara Legislati-
va (CLDF) afirmou, aos jornalistas 
Carlos Alexandre e Ronayre Nunes, 
que pretende criar uma ampla fren-
te de centro-esquerda, caso ganhe as 
eleições para presidente do partido. 

Como o senhor avalia os 
julgamentos dos acusados 
de participarem de uma 
trama golpista?

Este é um momento muito im-
portante para o nosso país. Mos-
tra para outros países que as ins-
tituições brasileiras funcionam, 
mostra que o STF não tem me-
do e nem dono. Os envolvidos te-
rão a oportunidade de apresen-
tar provas contrárias ao que es-
tão sendo acusados, assim como 
tiveram a oportunidade de enca-
rar a pena de uma forma alterna-

tiva. Às vezes, me incomoda que 
pessoas fiquem tentando passar 
a mão na cabeça dos golpistas. 
O que eles fizeram não foi um pi-
quenique, não foi um “monte” de 
orações, não eram velhinhas com 
bíblias debaixo do braço rezando. 
São pessoas que saíram de livre e 
espontânea vontade das suas ca-
sas, e se concentraram na frente 
dos quarteis do Exército, pedindo 
intervenção militar para a depo-
sição do governo legitimamente 
eleito. E tudo isso estimulado pe-
lo senhor Jair Bolsonaro.

E sobre os pedidos de anistia para 
essas pessoas?

Essas pessoas não merecem 
anistia, elas são terroristas. Em 12 
e 24 de dezembro de 2022, houve 
algumas depredações em Brasília. 
Atearam fogo em ônibus, depreda-
ram a 5° DP na Asa Norte e tenta-
ram invadir o prédio da Polícia Fe-
deral. Eu conversei com o delega-
do que estava de plantão no dia, 
e ele me disse que ficou perto de 
acontecer uma tragédia, porque 
eles iriam reagir à invasão para de-
fender o patrimônio. Teve bombas 
em um caminhão de combustível 
no aeroporto, e bombas na rodo-
viária. Isso tudo foi planejado de 
maneira minuciosa por terroris-

tas. É uma tragédia se o Congres-
so Nacional se envolver com isso, 
ao invés de estar discutindo proje-
tos para o futuro, que precisam de 
respostas imediatas. 

Eduardo Bolsonaro se afastou 
das atividades e afirmou se sentir 
exilado e cassado no Brasil. 
O senhor acredita que isso vai 
repercutir com as decisões do 
Supremo Tribunal Federal (STF)?

Eu acho uma vergonha uma 
pessoa procurar um “auto exílio 
dourado” nos Estados Unidos e 
ainda falar que está sendo perse-
guido no Brasil. Isso que ele faz é 

crime de lesa pátria, imagina sair 
do Brasil e ficar falando mal do 
seu país como ele está fazendo. 
Eles ficam o tempo todo pedindo 
intervenção dos Estados Unidos. 
Temos nossa nação e temos as 
nossas instituições funcionan-
do democraticamente, não pre-
cisamos de palpite e nem inter-
venção de fora. Chegaram a afir-
mar para a Comissão da Organi-
zação dos Estados Americanos 
(OEA) que o Brasil não tinha de-
mocracia. A Comissão veio aqui 
e constatou que o Brasil é efeti-
vamente um país democrático, 
teve um relatório que afirma que 

nada que foi falado existia. 

Como o senhor vê o cenário 
político para a próxima 
eleição no Distrito Federal?

Olha, tem um grupo de com-
panheiros que estão defendendo 
que eu assuma a presidência do 
PT, acho que eu vou topar o de-
safio. Eu vou trabalhar para que 
a gente tenha uma frente de cen-
tro-esquerda. A esquerda sozinha 
não vence e, se vencer, não gover-
na. Quero encontrar os melhores 
nomes e fazer uma frente para ga-
nhar e governar o DF. Nada justifi-
ca uma unidade da federação que 

tem dinheiro sobrando, como nós 
temos aqui no Distrito Federal, ter 
a saúde que a gente tem. 

Como o senhor avalia os 
problemas de popularidade que o 
governo Lula está enfrentando?

Se eu quiser mandar fazer uma 
pesquisa para dizer que você é o 
maior do Brasil, eu mando e vai 
sair o resultado; e se eu quiser 
mandar fazer uma para dizer que 
eu sou o pior ser humano, vai sair o 
resultado. No meu ponto de vista, 
é isso que está acontecendo. Veri-
fica onde estão sendo feitas as pes-
quisas. É só verificar o crescimen-
to que a gente tem na massa sala-
rial, inclusive do salário mínimo. 
No governo passado, não teve um 
reajuste salarial. Eu vejo as pessoas 
dizendo que não conseguem mais 
contratar um empregado por cau-
sa da Bolsa Família. Você não con-
trata porque você quer pagar pou-
co. Pega a questão do nosso siste-
ma de saúde, que ainda é precá-
rio e tem problemas, mas não tem 
nenhum lugar do mundo que tem 
um sistema de saúde que o Brasil 
tem. Então, a gente tem que olhar 
tudo isso que está acontecendo.

* Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

 »Entrevista | CHICO VIGILANTE | DEPUTADO DISTRITAL DO PT-DF

 » LUIZ FELLIPE ALVES*

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Não merecem anistia”

No CB.Poder, o parlamentar comemorou que os envolvidos nos atos antidemocráticos de 8 de janeiro de 2023 se tornaram réus
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“Não causou 
surpresa a ninguém o 

recebimento da denúncia pela primeira 
turma do STF. Jair Bolsonaro e seus 

aliados já estão sentenciados. Todo esse 
processo é viciado do início ao fim”

Deputada federal Bia Kicis 
(PL-DF)

“Dia histórico! 
A força das instituições 

impediu a consolidação de 
um golpe e não deixará 

impune quem atentou contra 
a democracia. Grande dia!

Deputada federal Érika 
Kokay (PT-DF)

Projeto prevê 
monitoramento 
de agressores

O plenário do Senado aprovou 
ontem projeto de lei que determina 
o uso obrigatório de dispositivo 
eletrônico para monitoramento 
de agressores durante a vigência 
das Medidas Protetivas de 
Urgência em casos de violência 
doméstica e familiar. O texto foi 
relatado pela senadora Leila do 
Vôlei (PDT-DF), líder da bancada 
feminina no Senado. Pela proposta, 
o dispositivo fica vinculado a um aparelho eletrônico que avisa a vítima em 
caso de aproximação do agressor, garantindo uma resposta rápida e mais 
eficaz das autoridades. O projeto segue agora para sanção presidencial.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Problema real

Os dados são 
alarmantes. Segundo 
a Secretaria de 
Segurança Pública 
do Distrito Federal 
(SSP-DF), somente 
em 2024, 2.310 
medidas protetivas 
foram descumpridas 
no DF — uma média 
de seis por dia e um 
aumento de 6,1% 
em relação ao ano 
anterior. Nos últimos 
seis anos, foram 
10.488 casos de 
descumprimento.

Relator da CPI 
do Rio Melchior

O deputado distrital Daniel 
Donizet (MDB) foi escolhido 

relator da Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) do Rio 

Melchior, que investigará a 
contaminação da água e os 

impactos ambientais da poluição 
no Distrito Federal. A deputada 

Paula Belmonte (Cidadania), 
autora do requerimento de 

instalação da CPI, é a presidente.

Elas são o exemplo...

Quatro mulheres do meio jurídico serão 
agraciadas hoje com o Prêmio Herilda Balduíno: 
a presidente do Superior Tribunal Militar 
(STM), Maria Elizabeth Rocha, a presidente 
da Associação Brasileira das Mulheres em 
Carreiras Jurídicas (ABMCJ), Manoela Gonçalves 
Silva, a ministra Vera Lúcia Santana Araújo, do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), e a presidente 
da Associação Nacional das Mulheres Policiais do 
Brasil, Creusa Camellier. Instituída pela Comissão 
da ABMCJ no DF, a premiação homenageia 
mulheres de carreira jurídica que atuam 
em defesa de avanços da equidade de 
gênero. A ABMCJ-DF é uma organização 
não-governamental de juristas, de âmbito 
nacional, fundada em 1985, com o objetivo 
de contribuir para o estudo crítico do direito e 
ações direcionadas para o empoderamento das 
mulheres de carreira jurídica. A anfitriã do evento 
é a presidente da ABMCJ-DF, Leda Bandeira.

Pensando bem...

Oito advogados, um acusador, 
o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, e 
quatro ministros para julgar 
a denúncia da trama golpista. 
A ministra Cármen Lúcia foi a 
única voz feminina. A Justiça 
ainda é muito masculina. 

Mulheres no poder

A homenagem às mulheres juristas será realizada 
em dia de debates. A ABMCJ-DF promove, a 
partir das 9h, o Seminário Mulheres no Poder, 
com a participação de muitas mulheres que 
brilham em suas áreas de atuação. Na abertura, 
participam a presidente da entidade no DF, Leda 
Bandeira, e da nacional, Manoela Gonçalves, a 
vice-governadora Celina Leão, e a embaixadora 
da Espanha, Mar Fernández-Palacios. 
A presidente do STM, Maria Elizabeth Rocha, 
apresenta Conferência Magna Desafios da Mulher 
em Instâncias de Poder. O dia segue em debates 
com a participação de Fernanda Jorge, diretora do 
Banco BTG Pactual, Cristiane Foja, presidente da 
Abrabe (Associação Brasileira de Bebidas), Ilana 
Trombka, diretora-geral do Senado, Vladia 
Pompeu, corregedora-geral do Ministério dos 
Portos, Giselle Ferreira, secretária da Mulher no 
DF, a advogada Ika Teodoro, a deputada Doutora 
Jane e Bianca Gonçalves, da ABMCJ-DF.
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ABUSO SEXUAL 

Justiça mantém a prisão de dentista
Mais sete mulheres denunciaram Danilo Sérgio por crimes de natureza sexual, totalizando 11 casos. Uma delas relatou  
momentos de terror, medo e constrangimento. A vítima disse que passou a ter episódios de depressão, com choros constantes 

J
á são 11 mulheres que de-
nunciaram o cirurgião-
dentista Danilo Sérgio Car-
valho Sousa, 50 anos, por 

crimes de natureza sexual. Os re-
latos vão desde constrangimen-
tos até toques sem consenti-
mento contra pacientes e ex-
funcionárias da clínica onde ele 
trabalhava, em um shopping no 
centro de Brasília. Ontem, o in-
vestigado passou por audiência 
de custódia e teve a prisão man-
tida pela Justiça.

Quando ele foi preso, na últi-
ma segunda-feira, a Polícia Civil 
tinha o depoimento de quatro ví-
timas: duas funcionárias e duas 
pacientes. Até ontem, os inves-
tigadores da 5ª Delegacia de Po-
lícia (Área Central) receberam 
mais sete denúncias de uma pa-
ciente da clínica e seis de pres-
tadoras de serviço que passaram 
pelo consultório.

Os relatos são parecidos. To-
das descreveram ter vivido mo-
mentos de terror, medo e cons-
trangimento com o cirurgião-
dentista. Em entrevista ao Cor-

reio, uma jovem de 25 anos re-
latou um episódio violento na 
última consulta para a retirada 
do aparelho ortodôntico, em de-
zembro do ano passado. A pa-
ciente se consultava com Dani-
lo havia dois anos e afirmou que 

os elogios eram constantes, mas 
nada que a fizesse desconfiar de 
algo pior. “Achei que era o jeito 
dele e relevei.”

A jovem conta que no últi-
mo dia de tratamento, ao fim da 
consulta, o suspeito tentou bei-
já-la. Após a cliente se afastar, o 
homem teria usado a força pa-
ra colocar o rosto no pescoço da 

moça e cheirá-la. Depois dis-
so, segundo a vítima, o dentis-
ta pressionou o corpo contra 
o dela e apertou suas náde-
gas. “Eu procurei logo a polí-
cia. Fiquei muito abalada, não 
imaginava isso. E eu não tinha 
chance nenhuma contra ele em 
questão de força, então, em cho-
que, saí da clínica e fui falar com 

a minha mãe, que me aconse-
lhou a ir à delegacia, pois não 
sabíamos se ele fazia isso com 
outras pessoas”, disse.

A vítima relatou que teve epi-
sódios de depressão após a vio-
lência, com choros constantes e 
medo. “Meu maior receio é ele 
continuar solto, ainda mais pe-
lo histórico de perseguição que 

ele tem”, desabafou. O histórico 
ao qual a jovem se refere diz res-
peito a um crime de stalking re-
gistrado na delegacia, em 2023, 
pela ex-mulher de Danilo. Na 
ocorrência, ela relatou ter sofri-
do violências físicas e psicológi-
cas por parte do dentista. Alegou, 
ainda, que o ex chegou a monito-
rá-la com um rastreador coloca-
do no carro dela sem permissão.

O dentista também é alvo de 
uma denúncia de estupro, re-
gistrada em 2012. O crime teria 
ocorrido no mesmo consultório. 
A vítima relatou à época que Da-
nilo sempre a elogiava nos aten-
dimentos e tentava beijá-la, mes-
mo após as negativas. De acordo 
com a mulher, durante uma con-
sulta o dentista a atendeu com 
a porta fechada e usou a força e 
ameaças para estuprá-la. A con-
junção carnal teria acontecido na 
cadeira do consultório.

Defesa

Em depoimento prestado lo-
go após a prisão, Danilo negou 
os crimes e alegou que as víti-
mas queriam “prejudicá-lo” por 
um motivo até então desconhe-
cido. Na terça-feira, o advogado 
Thiago Silva Pinto, que represen-
ta a defesa do dentista, se ma-
nifestou sobre o caso. Segundo 
ele, em análise dos depoimen-
tos, as vítimas apontaram terem 

sido alvos constantes de elogios 
por parte de Danilo e se sentiram 
constrangidas. Outras, de acor-
do com ele, disseram que, além 
dos elogios, também foram alvos 
de toque na região das nádegas.

“A defesa destaca que não 
houve imputação de crime de 
estupro ou sequer a tentativa. 
Em nenhum momento, as víti-
mas apontaram ter sido alvos de 
violência física ou de constran-
gimento efetivo com a finalida-
de de satisfação de lascívia, nem 
tampouco de nenhuma atitude 
de cunho sexual. Reiteramos o 
compromisso com a transparên-
cia, bem como reafirmamos a 
inocência de Danilo”, disse. O de-
fensor acrescentou que, durante 
o cumprimento dos mandados 
de busca e apreensão, a polícia 
apreendeu dinheiro no cofre pes-
soal do investigado. “[o dinheiro] 
nada possui relação com a in-
vestigação, nem tampouco tem 
menção no depoimento das su-
postas vítimas”, disse.

A reportagem voltou a ques-
tionar o advogado ontem sobre 
os próximos passos, mas o de-
fensor não respondeu até o fe-
chamento desta edição. A Polí-
cia Civil esclareceu que, agora, 
a investigação vai tentar definir 
qual crime foi praticado contra 
cada vítima, se foi importunação 
sexual (pena de até cinco anos) 
ou estupro (pena de até 15 anos).

Investigações começaram em outubro do ano passado, a partir de acusações de ex-funcionárias e de pacientes

PCDF/Divulgação
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 » Cemitério Campo da Esperança
Antônio Henrique Botelho Rodrigues, 
90 anos
Carmen Nise Fonseca Ferreira, 79 anos
Dandara Dafne Teixeira Fernandes, 38 anos
Francisco Ferreira da Mota, 80 anos
Graciene Motta Lamoso, 61 anos
José Carlos Gonçalves Vieira, 64 anos

Margarida Maria do Nascimento Octaviano 
Andrade, 93 anos
Maria da Costa Pires, 94 anos
Sandra Roselida Silva Correa, 64 anos
Terezinha Cavalcante Mendes, 85 anos

 » Cemitério de Taguatinga
Ana Rosa de Sousa Moreira, 46 anos

Aprigio Luiz da Silva, 79 anos
Cleonice Silva do Nascimento, 61 anos
Erianildo Leite de Lucena, 56 anos
Ilda Soares Barboza, 76 anos
João Vieira Dourado, 76 anos
Josefa Herculano do Nascimento, 77 anos
Marcos Alves da Silva, 56 anos
Maria Dalva Farias Virgolino da Costa,  
56 anos

Santana Mota Fernandes, 76 anos
Zilda Mol Soares, 93 anos

 » Cemitério do Gama
Hilda de Oliveira Santos, 89 anos
José da Silva, 91 anos
Sebastião Alves Sobrinho, 99 anos

 » Cemitério de Planaltina
Mariana Lucas da Silva, 38 anos

Cemitério de Sobradinho
Francis Jonas Carvalho da Silva, 47 anos

 » Jardim Metropolitano
Najla Cibele Mariano da França, 44 anos 
Aurycéo de Andrade, 79 anos 
Jacy Pereira da Silva, 69 anos
José Torres das Neves, 97 anos
João Batista Gomes Calacia, 66 anos
José Timóteo Pereira, 94 anos 

Obituário

Sepultamentos realizados em 26/03/2025

Um grupo investigado por 
uma série de roubos a mansões 
no Park Way foi alvo de uma 
operação da 11ª Delegacia de 
Polícia (Núcleo Bandeirante), 
na manhã de ontem. O ban-
do formado por três crimino-
sos cometeu diversos assaltos 
entre fevereiro e março deste 
ano, sempre agindo da mesma 
forma. Até o fechamento desta 
edição, um suspeito havia sido 
preso e dois estavam foragidos.

Com armas de fogo ou facas, 
a quadrilha avaliava seus alvos 
e fazia um levantamento prévio 
de informações sobre as casas 

que iriam invadir. Para isso, os 
criminosos analisavam a rotina 
das vítimas, os pontos de vulne-
rabilidade dos imóveis e o mo-
mento ideal para a entrada.

Segundo a Polícia Civil, 
os suspeitos entravam nas man-
sões por áreas de vegetação, ren-
diam os moradores e os amar-
ravam. Durante a ação, leva-
vam joias, eletrônicos, dinheiro 
e veículos, fugindo em seguida 
sem deixar rastros. Em um dos 
assaltos, que durou aproxima-
damente 30 minutos, eles utili-
zaram uma pistola e facas para 
intimidar as vítimas.

Os três suspeitos foram iden-
tificados pelos policiais da se-
ção de Crimes Violentos da 
PCDF, que conseguiram ma-
pear e detectar sistemas de vi-
deomonitoramento nos con-
domínios próximos aos locais 
dos roubos. A análise das ima-
gens possibilitou o rastreio dos 
veículos utilizados.

Os dois suspeitos foragidos 
são Diogo da Silva Oliveira e Re-
nan Josué dos Santos. A PCDF 
pede para que, caso alguém te-
nha informações sobre o para-
deiro dos criminosos, ligue pa-
ra o número 197. (DD)

Polícia identifica quadrilha 
que aterrorizava o Park Way

INVESTIGAÇÃO

Os suspeitos entravam nas casas por áreas de mata, rendiam e amarravam os moradores

Divulgação/PCDF

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

As âncoras da tevê anunciaram 
que advogados dos réus pela tentati-
va de golpe mantêm ótimas relações 
com o STF. Permita-me manifestar o 
meu espanto. Não sou tão ingênuo, 
bem sei que a história é diferente na 
vida como ela é.

Mas não deveria ser. Não existe 
nenhum artigo na Constituição pre-
vendo que os acusados de qualquer 
ação sejam tratados com maior de-
ferência, consideração ou clemên-
cia por terem contratado ou por 

poderem contratar advogados com 
excelentes contatos com o STF. Es-
se tipo de ação padece de falta de 
transparência.

É algo que estabelece uma relação 
desigual, nebulosa e injusta. E o que 
fazem os que não dispõem de dinhei-
ro para contratar advogados que co-
bram horrores para pegar uma cau-
sa. Quanto recebem? O ex-presidente 
Jair Bolsonaro dá uma pista: ele afir-
mou, recentemente, que gastou mais 
de R$ 8 milhões com advogados. Li-
vrar-se da cadeia não tem preço.

Não entendo a preocupação dos 
réus com a anistia, se sequer foram 
condenados e se alegam que não co-
meteram nenhum crime. Que pro-
vem a sua inocência. Para tanto, dis-
põem da destreza e da argúcia dos 

mais atilados defensores do merca-
do de advocacia.

Por enquanto, o movimento dos 
réus se concentra em um projeto de 
anistia. Nunca havia visto um proje-
to de anistia futura, pelos crimes que 
porventura tenham cometido ou pe-
los crimes pelos quais serão conde-
nados. No caso, o problema não é de 
falta, mas de excesso de provas.

Segundo noticiou a imprensa, o 
procurador da República Paulo Go-
net afirmou a aliados que as ações 
contra os acusados de tentativa de 
golpe teriam um desfecho imprevi-
sível, em razão da alta competên-
cia dos advogados. Realmente, seria 
absurdo, mas isso pode acontecer. 
Temos casos de pessoas seriamen-
te comprometidas que se safaram 

graças a uma defesa qualificada. No 
caso em tela, seria um absurdo, em 
razão dos acontecimentos e da abun-
dância de provas.

Como bem disse a ministra Car-
mem Lúcia, as ditaduras devem ser 
sempre rechaçadas, pois celebram 
a morte e não a vida. São animadas 
pelo terror, pela violência e pela in-
justiça. É uma insanidade, em ple-
no século 21, encontrar pessoas nas 
ruas com faixas clamando por dita-
dura. Não por acaso, um dos slogans 
do fascismo espanhol era “abajo la 
inteligência, viva la muerte”.

O filme Ainda estou aqui chegou 
na hora certa para mostrar o impac-
to de um regime de exceção na vida 
das pessoas comuns. A democra-
cia não é perfeita, mas é o melhor 

regime até mesmo para aqueles que 
atentam contra ela. Os réus da ten-
tativa de golpe de Estado só podem 
contratar advogados competentes 
porque são amparados pelas leis de 
um regime democrático.

Se vivessem em uma ditadura, 
não poderiam dispor do amplo di-
reito de defesa de que desfrutam. 
Juscelino e Carlos Lacerda apoia-
ram o golpe de 1964 e, em segui-
da, foram cassados pelo mesmo re-
gime que referendaram. No fundo, 
todo esse processo traz uma lição 
democrática. É uma ironia trágica 
de que, para se defender, os acusa-
dos da tentativa de golpe precisem 
apelar ao Estado de direito, aos di-
reitos humanos e à civilidade, que 
tentaram destruir.

Defesa na 
democracia
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Relatório da Administração - Exercício de 2024

Senhores Acionistas, 

Temos a satisfação de submeter à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras da CNP 

Consórcios S.A. Administradora de Consórcios (“Companhia” ou “Administradora”), relativas ao 

exercício findo em 31 de dezembro de 2024, em conformidade com as disposições legais e 

estatutárias e com o relatório dos auditores independentes.

Ao longo de 2024, a Companhia registrou uma receita de prestação de serviços de R$ 272,61 

milhões, representando uma redução global de 4,8% em relação ao mesmo período do ano anterior. 

Esse resultado foi impactado pela queda decorrente do encerramento das atividades comerciais com 

a Caixa Econômica Federal em 2021, que gerou uma redução de 20%. No entanto, essa retração foi 

parcialmente compensada pelo crescimento de 5,5% das operações com distribuição ativa 

da Companhia.

A atividade comercial da Companhia tem sido conduzida por meio do modelo de multiparcerias, que, 

em 2024, gerou um volume de novos créditos alocados de R$ 3,0 bilhões.

O lucro líquido da Companhia atingiu R$ 40,6 milhões no ano e um patrimônio de R$ 303,2 milhões 

no período. A Companhia encerrou o ano de 2024 com 13.327 bens entregues aos seus clientes.

Negócios sociais e principais impactos internos e externos na Companhia
A parceria com a XP, iniciada em setembro de 2023, apresentou um desempenho expressivo em 

2024 respondendo por parte significativa da produção comercial da Administradora.

Em 28 de junho de 2024, a CNP firmou acordo comercial com o Banco de Brasília (BRB) para a venda 

exclusiva dos produtos de consórcio e de capitalização nos canais do Banco por um período de 20 anos.

Em 05 de agosto de 2024 a CNP firmou parceria comercial com a BMG Corretora de Seguros Ltda. a 

para a comercialização de produtos de consórcio na Rede de Distribuição por um período de 05 anos.

As novas parcerias com a XP, BRB e BMG e continuidade da parceria com a Wiz, representam passos 

fundamentais para a expansão da marca CNP Assurances no Brasil dentro da estratégia de 

multiparcerias visando oferecer ao mercado produtos de qualidade e que contribuam para o 

planejamento financeiro de nossos clientes.

Honorários de Auditoria externa
A divulgação dos honorários de auditoria externa é publicada anualmente nas informações financeiras 
do controlador final, CNP Assurances, na França.
Considerações Finais e Agradecimentos
A Companhia agradece o apoio e a confiança dos acionistas e conselheiros. Agradece também o 
apoio dado pelo Banco Central do Brasil (BACEN) à regulação do setor, ao profissionalismo dos 
parceiros que distribuem os produtos da Companhia e, em particular, aos nossos clientes, objetivo 
principal do nosso trabalho.
Por fim, a Companhia reconhece os colaboradores que trabalharam com dedicação exclusiva para a 
finalização desse importante negócio para a reestruturação societária do Grupo no Brasil. O apoio e 
a dedicação mais uma vez demonstrados são fatores fundamentais para consolidar as conquistas 
obtidas e enfrentar os desafios dessa nova fase da Companhia.

Brasília, 25 de março de 2025
A Administração

Balanço Patrimonial
(Em milhares de reais)

Demonstração do Resultado do Semestre e Exercícios
(Em milhares de reais)

Demonstração do Resultado Abrangente
(Em milhares de reais)

ATIVO Nota 31/12/2024 31/12/2023
Ativo circulante 351.374 285.805
Disponibilidades 970 86
Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros 5 275.495 209.709
Carteira Própria 276.178 210.119
Provisões para Desvalorizações (683) (410)
Créditos tributários 6.2.1 44.260 33.194
Outros créditos 6 19.071 15.511
Rendas a Receber 6.1 24.722 28.770
Diversos 6.2 14.111 8.298
Provisão para Perdas Incorridas Associadas ao Risco de Crédito 6.1 (19.762) (21.557)
Outros valores e bens 11.578 27.305
Outros Valores e Bens – 89
Despesas Antecipadas 7 11.578 27.216
Ativo realizável a longo prazo 346.580 364.449
Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros 5 81.705 140.616
Carteira Própria 81.705 140.616
Depósitos judiciais cíveis e trabalhistas 9.4 15.274 8.815
Créditos tributários 6.2.1 157.987 126.770
Outros valores e bens 91.614 88.248
Despesas Antecipadas 7 91.614 88.248
Permanente 142.810 3.237
Imobilizado de uso 313 412
Outras Imobilizações de Uso 548 548
Depreciações Acumuladas (235) (136)
Intangível 8 142.497 2.825
Ativos Intangíveis 151.032 9.146
Amortização Acumulada (8.535) (6.321)
TOTAL DO ATIVO 840.764 653.491

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota 31/12/2024 31/12/2023
Passivo circulante 301.733 219.014
 Outras obrigações 301.733 219.014
  Sociais e Estatutárias 9.1 26.877 16.883
  Fiscais e Previdenciárias 9.2 6.613 7.690
  Diversas 9.3 268.243 194.441
Passivo exigível a longo prazo 235.800 156.186
 Outras obrigações 235.800 156.186
  Diversas 9.3 235.800 156.186
Patrimônio líquido 10 303.231 278.291
  Capital 139.000 126.000
  De Domiciliados no País 10.1 68.458 62.055
  De Domiciliados no Exterior 10.1 70.542 63.945
  Reservas de Lucros 10.2 168.046 151.376
  Outros Resultados Abrangentes (3.815) 915

  
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 840.764 653.491

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
(Em milhares de reais)

Descrição
Capital  
Social

Aumento de capital  
em aprovação

Reserva  
Legal

Reserva de Retenção  
de lucros

Outros resultados 
abrangentes

Lucros  
acumulados Total

SALDOS EM 01 DE JANEIRO DE 2023 105.000 – 21.000 119.256 (3.829) – 241.427
Aumento de capital em aprovação - AGE de 31/03/2023 – 21.000 (21.000) – – – –
Lucro líquido do exercício – – – – – 22.929 22.929
Títulos e valores mobiliários - TVM – – – – 2.161 – 2.161
Proposta de destinação do lucro líquido: – – – – – – –
Reserva legal - (Nota 10.2.i) – – 1.146 – – (1.146) –
Dividendos propostos (R$ 706,16 por lote de mil ações) - (Nota 10.3) – – – – – (5.446) (5.446)
Reserva de retenção de lucros – – – 16.337 – (16.337) –
SALDOS EM 31 DEZEMBRO DE 2023 126.000 – 2.475 148.901 915 – 278.291
Aumento de capital em aprovação - AGE de 28.06.2024 – 13.000 (2.475) (10.525) – – –
Aprovação de aumento de capital Ofício 24.441/2024-BCB/Deorf/GTCUR 13.000 (13.000) – – – – –
Lucro líquido do exercício – – – – – 40.623 40.623
Títulos e valores mobiliários – – – – (4.730) – (4.730)
Reserva legal – – 2.031 – – (2.031) 4.376
Dividendos propostos (R$ 706,16 por lote de mil ações) - (Nota 10.3) – – 4.376 – (6.629) (2.253)
Juros sobre capital próprio – – – – – (8.700) (8.700)
Reserva de retenção de lucros – – – 23.263 – (23.363) –
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 139.000 – 2.031 166.015 (3.815) – 303.231
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 2024 126.000 13.000 921 151.505 (1.509) – 289.917
Aprovação de aumento de capital Ofício 24.441/2024-BCB/Deorf/GTCUR 13.000 (13.000) – – – – –
Lucro líquido do período – – – – – 22.197 22.197
Títulos e valores mobiliários – – – – (2.306) – (2.306)
Reserva legal – – 1.110 – – (1.110) –
Dividendos propostos (R$ 706,16 por lote de mil ações) - (Nota 10.3) – – – 4.376 – (2.253) 2.123
Juros sobre capital próprio – – – – – (8.700) (8.700)
Reserva de retenção de lucros – – – 10.134 – (10.134) –
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 139.000 – 2.031 166.015 (3.815) – 303.231

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Nota
2º semestre  

de 2024 31/12/2024 31/12/2023
Receitas da intermediação financeira 13 24.461 51.423 48.294
Resultado de operações com títulos
 e valores mobiliários 24.461 51.423 48.294

Resultado bruto da intermediação financeira 24.461 51.423 48.294
Outras receitas/despesas operacionais 8.345 12.980 22.869
Receitas de prestação de serviços 14 140.629 272.609 286.455

Despesas de pessoal 15 (21.398) (44.684) (34.405)

Outras despesas administrativas 16 (91.532) (194.726) (198.472)

Despesas tributárias 17 (22.118) (43.914) (46.039)

Outras receitas operacionais 18 41.400 85.243 93.388

Outras despesas operacionais 18 (36.981) (63.343) (75.444)

Resultado da provisão para perdas incorridas
 associadas ao risco de crédito 18 (1.655) 1.795 (2.614)

Resultado operacional 32.806 64.403 71.163
Resultado não operacional (485) (485) 7

Resultado antes da tributação sobre
 o lucro e participações 32.321 63.918 71.170
Imposto de renda e contribuição social 20 (6.531) (16.106) (15.939)

Provisão para imposto de renda (11.093) (26.316) (30.119)

Ativo fiscal diferido - IR 6.301 14.475 18.596

Provisão para contribuição social (4.007) (9.500) (11.112)

Ativo fiscal diferido - CS 2.268 5.235 6.696

Participações no lucro 19 (3.593) (7.189) (5.722)
Lucro líquido do período 22.197 40.623 49.509
Quantidade de ações 10.1 7.711.637 7.711.637 7.711.637
Lucro por ação em R$ 2,88 5,27 6,42

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

2º semestre  
de 2024 31/12/2024 31/12/2023

Lucro líquido do período 22.197 40.623 49.509
Outros resultados abrangentes (2.306) (4.730) 4.744
Itens que poderão ser reclassificados para o resultado (2.306) (4.730) 4.744
 Ajustes de títulos e valores mobiliários (3.499) (7.234) 7.256

 Efeito tributário dos ajustes de títulos e valores mobiliários 1.193 2.504 (2.512)

Total dos resultados abrangentes para o período 19.891 35.893 54.253
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Método Indireto
(Em milhares de reais)

2º semestre  
de 2024 31/12/2024 31/12/2023

ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro líquido do semestre e exercícios 22.197 40.623 49.509
Ajustes para:
Depreciação e amortizações 1.440 2.313 571

Perda (Reversão de perdas) por redução

 ao valor recuperável dos ativos (1.655) 1.795 (2.608)

Perda (Ganho) na alienação de imobilizado e intangível 485 485 56

Rendas antecipadas 20.941 39.998 65.529

Despesas antecipadas (11.663) (3.495) (4.763)

Ativo fiscal diferido (10.772) (24.666) (33.354)

Variação nas contas patrimoniais:
Ativos financeiros 38.611 (14.110) (85.179)

Créditos fiscais e previdenciários (7.081) (15.113) (8.750)

Depósitos judiciais e fiscais (3.984) (6.460) (3.089)

Despesas antecipadas (64.010) (64.233) (16.000)

Outros Ativos 9.206 (8.299) (3.179)

Impostos e contribuições 16.962 36.730 45.438

Outras contas a pagar 25.185 63.775 49.957

Depósitos de terceiros 2.813 1.331 773

Provisões para contingências 1.784 3.588 663

Outros passivos 1.667 3.780 (2.591)

Caixa gerado pelas operações 39.622 58.042 52.983
Juros pagos (4) (14) (19)

Juros recebidos 1.002 3.033 5.457

Imposto sobre o lucro pagos (17.425) (37.806) (46.051)

Caixa líquido gerado nas atividades operacionais 23.195 23.255 12.370
Pagamento pela Compra: (22.363) (22.371) (876)
Imobilizado – – (384)

Intangível (22.363) (22.371) (492)

Caixa líquido consumido nas
 atividades de investimentos (22.363) (22.371) (876)
Distribuição de Dividendos – – (12.007)

Caixa líquido consumido nas
 atividades de financiamentos – – (12.007)
Aumento/(Redução) líquida de caixa
 e equivalentes de caixa 832 884 (513)
Caixa e equivalentes de caixa
 no início do semestre e exercícios 138 86 599
Caixa e equivalentes de caixa
 no final do semestre e exercícios 970 970 86

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração Consolidada 
dos Recursos de Consórcios

(Em milhares de reais)

Demonstração Consolidada das Variações 
das Disponibilidades de Grupos

(Em milhares de reais)

1. Contexto operacional

A CNP Consórcio S.A. Administradora de Consórcios (anteriormente denominada Caixa Consórcios 

S.A. Administradora de Consórcios), doravante referida também como “Companhia” ou “Administradora”, 

iniciou suas atividades em 16 de outubro de 2002, com sede na SHN Quadra 1, conjunto A, Bloco E, 

Edifício Sede, Brasília - DF, CEP 70.701-050 e é controlada pela CNP Assurances S.A.

A Companhia tem por objeto social a constituição e administração de grupos de consórcios destinados 

à aquisição de bens móveis e imóveis e serviços, conforme definido na legislação em vigor.

A partir de 23/08/2021 a Companhia deixou de comercializar os produtos de consórcios na rede de 

distribuição da Caixa Econômica Federal (“Balcão CAIXA”), em função da reestruturação da rede de 

distribuição da CAIXA.

1.1. Estrutura societária do Grupo CNP
A estrutura atual do Grupo CNP após a cisão ocorrida em 2022 é apresentada no organograma a seguir:

Sogestop K

37.171.370/0001-00

CNP Assurances
Participações Ltda.
24.241.977/0001-69

Companhia de Seguros
Previdência do Sul - Previsul

92.751.213/0001-73

CNP Capitalização S.A.
01.599.296/0001-71

CNP Consórcio S.A.-
Administradora de Consórcios

05.349.595/0001-09

Odonto Empresas
Convênios Dentários Ltda.

40.223.893/0001-59

100%

100%

0,39% 79,67% 50,75% 1% 48,25%

100%

24% 0,47% 75,53%

100%

100%

CNP Assurances S.A.
05.714.603/0001-79

CNP Assurances Latam
Holding Ltda.

05.088.193/0001-06

19,93%

CNP Participações em
Seguros Ltda.

20.430.460/0001-67

2. Resumo das políticas contábeis materiais

As demonstrações financeiras foram preparadas com base nas normas e instruções emanadas pelo 

Banco Central do Brasil (“BACEN”), específicas para as administradoras de consórcios e estão 

apresentadas em conformidade com o Plano Contábil das Instituições Financeiras - COSIF e práticas 

contábeis adotadas no Brasil.

A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e o 

exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia no processo de aplicação das 

políticas contábeis. As políticas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior 

complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as 

demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota 4. Não houve, em 31 de dezembro de 2024, 

alterações nas políticas contábeis relevantes.

De acordo com a Resolução CMN nº 4.910/21 e da Resolução BCB nº 02/20 e alterações posteriores, as 

contas do Balanço Patrimonial estão apresentadas por ordem de liquidez e exigibilidade; os saldos do Balanço 

Patrimonial estão apresentados comparativamente com os do final do exercício social imediatamente anterior; 

e as demais demonstrações estão comparadas com os respectivos períodos do exercício social anterior para 

as quais foram apresentadas, incluindo a Demonstração do Resultado Abrangente.

Conforme requerido pelo BACEN, são apresentadas as demonstrações consolidadas dos recursos 

de consórcios e das variações nas disponibilidades dos grupos.

A Administração considera que a Companhia possui recursos para premissa da continuidade 

operacional e não tem conhecimento de incertezas relevantes que possam gerar dúvidas significativas 

sobre a capacidade de continuar operando, sendo as demonstrações financeiras preparadas com 

base no princípio de continuidade.

A autorização para a emissão destas demonstrações financeiras foi dada pelo Comitê Executivo em 

reunião realizada em 25 de março de 2025.

3. Principais práticas contábeis da administradora

3.1. Moeda funcional e de apresentação
As demonstrações financeiras são apresentadas em reais, por ser o real a moeda funcional e de 

apresentação da Companhia.

3.2. Disponibilidades
A Companhia considera como disponibilidades e equivalentes de caixa os saldos de depósitos 

bancários sem vencimento e investimentos financeiros com vencimento original de até três meses a 

partir da data de contratação, utilizados para atender obrigações de curto prazo, sem risco significante 

de mudança de valor.

3.3. Ativos e passivos circulantes
Os ativos são demonstrados pelos valores de realização, incluindo os rendimentos auferidos e 

provisão para perdas, quando aplicável. Os passivos são demonstrados pelo vencimento e são 

baseados nos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes 

encargos e variações monetárias incorridos.

3.4. Títulos, valores mobiliários e instrumentos financeiros
O registro e a avaliação da carteira própria de títulos e valores mobiliários estão em conformidade 

com a Circular BACEN nº 3.068/2001 e são classificados de acordo com a intenção da Administração, 

sendo os títulos da carteira própria alocados em títulos para negociação (valor justo por meio do 

resultado) e disponíveis para venda.

• Títulos para negociação: os títulos sujeitos à negociação antes de seu vencimento têm o seu valor 

contábil ajustado ao valor de mercado, sendo que os ajustes ao valor de mercado são contabilizados 

em contrapartida à conta de receita ou despesa no resultado financeiro do exercício em que ocorrem.

• Títulos disponíveis para venda: nessa categoria os títulos são ajustados ao valor justo, em 

contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido, pelo valor líquido dos efeitos tributários, 

denominada “Ajuste de avaliação patrimonial”. As valorizações/desvalorizações são levadas aos 

resultados, quando das realizações dos respectivos títulos.

• Títulos mantidos até o vencimento: nessa categoria devem ser registrados os títulos e valores 

mobiliários, exceto ações não resgatáveis, para os quais haja intenção e capacidade financeira da 

Companhia de mantê-los em carteira até o vencimento. São registrados pelo custo de aquisição, acrescidos 

dos rendimentos auferidos em contrapartida ao resultado financeiro do exercício em que ocorrem.

3.5. Imobilizado de uso e intangível
O imobilizado é contabilizado ao custo de aquisição, reduzido por depreciação acumulada e perdas 

de redução ao valor recuperável acumuladas (impairment), quando aplicável, calculado pelo método 

linear, com base na vida útil estimada dos bens. 

Os ativos intangíveis incluem sistemas aplicativos, sistemas de computação, sistemas de computação 

em desenvolvimento e ativos de direito de uso. Os ativos de direito de uso são compostos por 

exclusividade/preferência de canais de vendas. Esses ativos são registrados inicialmente pelo custo 

de aquisição ou pelo valor apurado por meio de avaliação técnica e são amortizados a partir da data 

de sua utilização. 

3.6. Provisões, ativos e passivos contingentes
A Companhia reconhece uma provisão somente quando existe uma obrigação presente (legal ou de 

responsabilidade social) como resultado de um evento passado, quando é provável que o pagamento 

de recursos deverá ser requerido para liquidar a obrigação e quando a estimativa pode ser feita de 

forma confiável para a provisão. Quando alguma destas características não é atendida, a Companhia 

não reconhece uma provisão. As provisões são ajustadas a valor presente quando o efeito do 

desconto é material.

A Companhia constitui provisões conforme CPC 25 para fazer face a desembolsos futuros que 

possam decorrer de ações judiciais em curso, de natureza cível, fiscal e trabalhista. As provisões são 

constituídas a partir de análises individualizadas, efetuadas pelos assessores jurídicos da Companhia, 

dos processos judiciais em curso e das perspectivas de resultado desfavorável implicando em 

desembolso futuro. Os tributos, cuja exigibilidade está sendo questionada na esfera judicial, são 

registrados levando-se em consideração o conceito de “obrigação legal”.

As obrigações legais (fiscais e previdenciárias) decorrem de processos judiciais relacionados a 

obrigações tributárias, cujo objeto de contestação é sua legalidade ou constitucionalidade que, 

independentemente da avaliação acerca da probabilidade de êxito, têm seus montantes reconhecidos 

integralmente nas demonstrações financeiras e quando aplicável são atualizadas monetariamente de 

acordo com a legislação vigente.

3.7. Apuração do resultado
A apuração do resultado obedece ao regime de competência, que estabelece que as receitas e as 

despesas sejam reconhecidas na apuração do resultado do período a que pertencem e, quando se 

correlacionam, de forma simultânea, independentemente de recebimento ou pagamento.

A taxa de administração é reconhecida pelo regime de competência em atendimento à Resolução 

BCB nº 120, de 27 de julho de 2021 e alterações posteriores. Dessa forma, são registrados como 

receita do período as parcelas mensais de cotas contempladas e de não contempladas, recebidas ou 

não, e os recebimentos antecipados em que tenha cessado a obrigação de desempenho do contrato. 

Já em relação aos recebimentos antecipados (lances ou antecipações de cotas) em que não houve a 

quitação do contrato, são registrados como receita antecipada e apropriados pelo prazo remanescente 

da obrigação de desempenho perante o consorciado.

Para as taxas de administração, ora reconhecidas pelo regime de competência, a Companhia efetua 

o registro de provisão para perdas incorridas associadas ao risco de crédito (PIARC) a partir da 

quarta parcela vencida.

As despesas de comissão sobre venda de cotas de consórcio, anteriormente reconhecidas no 

momento da inclusão dos consorciados nos grupos, conforme determinava a Carta Circular 

nº 2.598/1995, passaram a ser diferidas pelo prazo da obrigação de desempenho a partir de janeiro 

de 2022, com a publicação da Instrução Normativa BCB n° 187/2021, que revogou a referida 

Carta Circular. 

As despesas de formalização de garantia e custo de contemplação são reconhecidas por ocasião da 

contemplação dos consorciados. As despesas com formalização de garantia são liquidadas no 

momento da efetiva utilização da carta de crédito.

3.8. Provisão para imposto de renda e contribuição social
A provisão para imposto de renda é constituída com base nos rendimentos tributáveis do período, 

à alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre a parcela do lucro tributável que exceder 

R$ 240 anuais. A contribuição social sobre o lucro foi calculada à alíquota de 9% sobre o lucro 

ajustado, de acordo com a legislação em vigor.

O imposto de renda e a contribuição social diferidos foram constituídos com base nas alíquotas vigentes, 

para as adições e exclusões cuja dedutibilidade ou tributação ocorrerá em exercícios futuros.

As despesas com imposto de renda e contribuição social compreendem o imposto de renda correntes 

e diferidos, os quais não são reconhecidos no resultado quando relacionados a itens diretamente 

registrados no patrimônio líquido ou em outros resultados abrangentes.

As antecipações de imposto de renda e a contribuição social que foram pagas no decorrer do período 

são registradas no passivo circulante.

A compensação de ativos e passivos fiscais diferidos é permitida quando há um direito legal de compensar 

passivos e ativos fiscais correntes, e ambos estão relacionados ao imposto de renda e à contribuição 

social lançados pela mesma autoridade tributária, sobre a mesma entidade sujeita à tributação.

3.9. Alteração nas políticas contábeis
As políticas e os métodos contábeis utilizados na preparação destas demonstrações financeiras 

equivalem-se àqueles aplicados às demonstrações financeiras referentes ao período encerrado em 

31.12.2024, exceto nos casos indicados no item “a”.

a) Novas normas e interpretações ainda não adotadas
Resolução BCB nº 178/2022, alterada pela Resolução BCB nº 391/2024 - A norma estabelece os 

critérios contábeis aplicáveis às operações de arrendamento mercantil contratadas pelas 

administradoras de consórcio e pelas instituições de pagamento autorizadas a funcionar pelo BACEN 

na condição de arrendatária, devendo essas instituições observarem o Pronunciamento Técnico do 

Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC 06 (R2) - Arrendamentos. Este pronunciamento 

estabelece os princípios para o reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação de 

operações de arrendamento mercantil, conforme regulamentação específica.

O CPC 06 (R2) abandona a classificação de arrendamentos em operacional e financeiro para os 

arrendatários, passando a ter um único modelo de contabilização, que consiste no reconhecimento 

dos ativos e passivos decorrentes das operações de arrendamento.

A norma não obriga um arrendatário a reconhecer ativos e passivos de arrendamentos de baixos 

valores e de curto prazo.

CNP CONSÓRCIO S.A. ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS
CNPJ: 05.349.595/0001-09

Consórcio
CNPJ: 2

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2024
 (Em milhares de reais)

Nota 31/12/2024 31/12/2023
Ativo
Circulante 5.222.457 5.477.934
Disponibilidades 310 537
Depósitos bancários 310 537
Aplicações interfinanceiras de liquidez 22 2.362.419 2.419.724
Disponibilidade do grupo 22 151.670 177.283
Aplicações financeiras vinculadas à contemplação - SELIC 22 2.209.181 2.242.441
Recursos de Grupos em Formação 22 1.568 –
Outros créditos 2.859.728 3.057.673
Direitos junto a consorciados contemplados - normais 2.790.548 2.970.298
Direitos junto a consorciados contemplados - em atraso 56.680 78.700
Direitos junto a consorciados contemplados - em cobrança judicial 12.500 8.675
Compensação 13.998.107 15.575.671
Previsão mensal receitas a receber de consorciados 95.179 110.458
Contribuições devidas ao grupo 7.601.233 8.393.233
Valor dos bens ou serviços a contemplar 6.301.695 7.071.980
Total geral do ativo 19.220.564 21.053.605
Passivo
Circulante 5.222.457 5.477.934
Obrigações com consorciados 1.776.727 1.979.402
Valores a repassar 60.457 61.706
Obrigações por contemplações a entregar 2.209.181 2.242.441
Recursos a devolver a consorciados 821.948 846.267
Recursos do grupo 354.144 348.118
Compensação 13.998.107 15.575.671
Recursos mensais a receber de consorciados 95.179 110.458
Obrigações do grupo por contribuições 7.601.233 8.393.233
Bens ou serviços a contemplar 6.301.695 7.071.980
Total geral do passivo 19.220.564 21.053.605

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

2º semestre  
de 2024 31/12/2024 31/12/2023

Disponibilidades no início do semestre e exercícios 2.348.612 2.420.262 2.335.596
Depósitos bancários 410 538 351
Aplicações financeiras - grupos 182.185 177.283 187.131
Aplicações financeiras - vinculadas a contemplações 2.166.017 2.242.441 2.148.114
(+) Recursos coletados 1.190.619 2.448.438 2.835.537
Contribuições para aquisição de bens 885.514 1.817.194 2.107.127
Taxa de administração 161.582 324.395 361.836
Contribuições ao fundo de reserva 39.903 81.135 91.149
Rendimento de aplicações financeiras 84.703 184.608 231.780
Multas e juros moratórios 5.116 12.968 11.449
Prêmios de seguros 7.543 15.741 17.707
Custas judiciais 3 5 32
Reembolso de despesas de registro – 15 –
Outros 6.255 12.377 14.457
(–) Recursos utilizados 1.176.504 2.505.971 2.750.872
Aquisição de bens 866.166 1.773.073 2.009.125
Taxa de administração 163.785 325.306 362.313
Multas e juros moratórios 2.782 6.459 5.678
Prêmios de seguros 7.555 15.816 17.943
Custas judiciais 3 5 32
Devolução a consorciados desligados 60.193 123.451 142.181
Despesas de registro de contrato – 15 –
Outros 76.020 261.846 213.600
Disponibilidades no final do semestre e exercícios 2.362.729 2.362.729 2.420.261
Depósitos bancários 310 310 537
Aplicações financeiras - grupos 153.238 153.238 177.283
Aplicações financeiras - vinculadas a contemplações 2.209.181 2.209.181 2.242.441

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2024 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

A Resolução BCB nº 178/2022, alterada pela Resolução BCB nº 391/2024 entrou em vigor em 01/01/2025.
Em conformidade com a avaliação dos impactos da adoção da Resolução BCB nº 178/2022 realizada, foi verificado que a Companhia não possui contratos 
de arrendamento que se enquadrem nas disposições da referida resolução. Durante o processo de análise, foi identificado que os contratos de aluguel da 
Companhia estão formalizados com a Companhia de Seguros Previdência do Sul, entidade coligada, e os valores correspondentes são repassados à CNP 
Consórcios por meio de um processo de refaturamento.
Dessa forma, considerando a estrutura de repasse e a inexistência de arrendamentos diretos sob a ótica da Resolução BCB n.º 178/2022, conclui-se que 
a Companhia não está sujeita às obrigações e requisitos específicos previstos nesta norma no que tange aos contratos de arrendamento.
Resolução BCB nº 352/23 - A Resolução dispõe sobre os conceitos e os critérios contábeis aplicáveis a instrumentos financeiros e fluxo de caixa, bem 
como para a designação e o reconhecimento das relações de proteção (contabilidade de hedge) pelas administradoras de consórcio e pelas instituições 
de pagamento autorizadas a funcionar pelo BACEN, buscando reduzir as assimetrias das normas contábeis previstas no COSIF em relação aos padrões 
internacionais, revogando a Resolução BCB nº 219/2022.
Esta Resolução entrou em vigor em 01/01/2024, exceto para alguns itens normativos, cuja vigência será a partir de 01/01/2025 e 01/01/2027.
Como parte do processo de adequação à Resolução BCB 352/23, realizamos um diagnóstico para avaliar os impactos da nova norma sobre a estimativa 
da redução do valor recuperável das operações de crédito. Esse estudo prévio permitiu identificar os principais desafios e ajustar as metodologias 
aplicadas pela Administração, garantindo a conformidade regulatória.
A estimativa da perda do valor recuperável das operações de crédito segue o modelo simplificado, conforme definido pela Resolução, onde Administradoras 
de Consórcios não segmentadas pelo BACEN, devem aplicar o modelo definidos na Norma.
Com base nesse diagnóstico, conduzimos a implementação da Resolução BCB 352/23, seguindo as seguintes etapas:
• Análise das políticas contábeis adotadas pela Administração em comparação com os novos requisitos da BCB 352/23;
• Verificação da conformidade das metodologias em relação à norma;
• Avaliação dos critérios adotados pela Resolução e identificação de uma diminuição de risco, considerando a nova Metodologia;
• Recálculo dos modelos de provisão para perda esperada, assegurando que as metodologias e critérios foram corretamente implementados e aplicados 
de acordo com as definições da Norma; e
• Teste de classificação dos ativos financeiros para garantir que consistem exclusivamente em pagamentos de principal e juros (SPPI - Solely Payment of 
Principal and Interest) e revisão da adequação dos modelos de negócios adotados para o gerenciamento dos instrumentos financeiros.
Esse processo estruturado garantiu que a Companhia implementasse a Resolução BCB 352/23 de forma eficaz, assegurando a adequação das 
demonstrações financeiras aos novos padrões regulatórios.
Conforme a metodologia aplicada, foi identificado um impacto imaterial na alteração da estimativa de provisão de perda, considerando os dados de agosto de 2024.
3.10. Gerenciamento de riscos
A Gestão de Riscos é o processo que alinha objetivos, estratégia, procedimentos, cultura, tecnologia e conhecimentos, com o propósito de avaliar e 
gerenciar as incertezas a fim de preservar o patrimônio e criar valor. 
O processo de Gestão de Riscos permite que os riscos de crédito, mercado, operacional e outros, sejam efetivamente identificados, avaliados, monitorados, 
e reportados de modo unificado. 
A Diretoria de Riscos e Compliance foi criada com o objetivo de centralizar o gerenciamento de risco.
As principais responsabilidades da Diretoria de Riscos e Compliance são:
• Definir a visão estratégica de Risk Appetite;
• Garantir o acompanhamento e a eficácia dos dispositivos de vigilância dos riscos técnicos e de seguros, financeiros, operacionais e de compliance;
• Definir políticas de gestão de riscos de acordo com as diretrizes definidas pela Alta Gestão e monitorar sua implementação dentro de unidades de 
negócios/filiais;
• Gerar alertas quando houver crescimento de riscos ou riscos emergentes;
• Assegurar a implementação de todos os pilares dos normativos Solvency II e Own Risk and Solvency Assessment - ORSA e todas as evoluções das 
regras de capital locais;
• Elaborar, trimestralmente, o dashboard (painel de riscos), destinado à Alta Gestão, contendo informações quantitativas e qualitativas do ambiente de 
controle da Companhia; e
• Promover a gestão de risco na cultura da Companhia.
No que tange aos regulamentos, normas e políticas internas, o gerenciamento de riscos inerentes às atividades da Companhia é apoiado em uma 
estrutura de Controles Internos e Compliance. Essa abordagem proporciona o aprimoramento contínuo dos modelos de gestão de riscos e minimiza a 
existência de lacunas que comprometam sua eficácia.
Ainda, com o intuito de acompanhar os diversos temas pertinentes à gestão de riscos, a Diretoria de Riscos e Compliance junto à estrutura de Governança 
organiza regularmente comitês, sendo eles, os Comitês d’Engagements (avaliação/discussão de oportunidades e viabilidade de produtos levando em 
conta o apetite ao risco e diretrizes da Companhia), e de Riscos e Compliance.
A Companhia conta ainda com o Código de Ética e Conduta e com diversas Políticas e Normativos internos que tratam de questões atinentes à ética e a 
integridade, à prevenção de fraude, à corrupção, à lavagem de dinheiro e ao financiamento do terrorismo.
Além disso, o Canal de Denúncia independente está disponível a colaboradores e ao público externo para o recebimento de relatos de indícios de práticas 
ilícitas ou irregulares. Após o recebimento pelo Canal de Denúncia, os relatos são analisados e tratados pela Diretoria de Compliance e é verificada a 
existência de elementos e informações suficientes para que sejam investigados e as devidas ações tomadas.    
Adicionalmente, a Companhia vem implementando ações com o objetivo de melhorar seu ambiente de governança e controle, destacando-se: (i) o 
fortalecimento da gestão de riscos, especialmente Compliance e auditoria interna; (ii) aprovação pela Alta Administração e publicação de novas Políticas 
e Normativos específicos, relativos à contratação de serviços de terceiros, à prevenção aos conflitos de interesses, as questões relativas ao oferecimento 
e recebimento de brindes e presentes, entre outros. 
A Companhia também possui processos e normativos internos relacionados à temas de Compliance, Risco Operacional e Controles Internos, Riscos 
Técnicos e Financeiros e Segurança da Informação.
Risco de Crédito
Para mitigar o risco de crédito, a CNP Consórcio possui processo de análise de crédito do cliente e de prevenção a fraudes na etapa de compra da Cota. 
Esses controles permitem assegurar a saúde financeira do grupo de consorciados e da Administradora. 
A Companhia possui como estratégia adicional de mitigação de risco de crédito a contratação de seguro de quebra de garantia (SQG) que garante que a 
arrecadação do grupo não será prejudicada em caso de inadimplência dos consorciados contemplados e com posse do bem. O controle e monitoramento 
com relação a inadimplência é contínuo.
Risco de Liquidez
A CNP Consórcio possui limites mínimos de patrimônio líquido ajustado e limites operacionais que estão sendo acompanhados conforme as disposições 
do Banco Central.
Risco de Mercado
Risco de mercado é a possibilidade de perda financeira devido a variações nos preços de ativos financeiros. É um risco natural do mercado financeiro, mas 
que pode ser minimizado. 
Para mitigar os riscos de mercado, a Companhia adota as seguintes estratégias:
• Diversificação da carteira de consórcios, oferecendo diferentes tipos de consórcios (Veículos Pesados, Veículos e Imoveis) reduzindo a exposição a um 
único setor; 
• Monitoramento de mercado para tomar decisões, no que tange lançamento de novos produtos e critérios de aceitação de risco de crédito; 
• Políticas de gerenciamento de risco desenvolvidas que identificam, avaliam e mitigam risco; e
• Manutenção de reservas financeiras adequadas para lidar com inadimplência de participantes ou flutuações no mercado.
Risco operacional
A identificação, avaliação, análise e tratamento dos riscos, no processo de gerenciamento dos riscos operacionais, conta com a participação de todas as 
camadas contempladas pelo escopo de governança corporativa, que abrange desde a alta administração até as diversas unidades organizacionais.
Para assegurar a unicidade ao processo de gerenciamento de riscos corporativos, cabe à Gerência de Riscos e Controles Internos realizar o mapeamento 
e monitoramento dos riscos operacionais, mediante o uso de ferramenta de gestão de riscos operacional, instituindo-se dispositivos de controle 
permanente. 
Como atribuição, voltada à gestão dos riscos operacionais da Gerência de Riscos e Controles Internos deve: 
• Atuar efetivamente como segunda linha de defesa;
• Propor e/ou consolidar as políticas de riscos, políticas de controles internos e política de perdas operacionais, de governança de riscos e outras que 
venham a ser aprovadas pela Diretoria Executiva;
• Propor junto à Gerência de Compliance as políticas de conformidade, fraude e prevenção a lavagem de dinheiro;
• Estabelecer, cumprir e garantir o cumprimento dos padrões de monitoramento contínuo de riscos e controles;
• Prover os órgãos de governança corporativa de informações atualizadas sobre a evolução do ambiente de controle;
• Orientar e apoiar os gerentes na gestão dos riscos operacionais e na proteção dos ativos organizacionais; e
• Disseminar a cultura de controle interno, de acordo com as diretrizes estratégicas.
A Diretoria de Riscos e Compliance, além de suas responsabilidades específicas à função, devem: 
• Atuar efetivamente como primeira linha de defesa;
• Gerir e ter propriedade sobre os riscos, implementando ações corretivas para resolver deficiências em processos e controles;
• Manter os controles internos eficazes e conduzir procedimentos de riscos e controle diariamente, identificando, avaliando, controlando e mitigando os 
riscos; e
• Buscar continuamente a constituição de controles de gestão e de supervisão adequados, para garantir a conformidade, objetivando a vigilância sobre os 
controles, processos inadequados e eventos inesperados.
Os profissionais da Companhia que atuam na área de riscos e controles possuem capacidade analítica, visão estratégica e apurado raciocínio lógico.
A Diretoria Executiva define políticas, que permitem o estabelecimento de normas, procedimentos, elaboração de cursos e cartilhas que são 
permanentemente atualizadas, de maneira consistente com o planejamento estratégico e com a estrutura organizacional definida em responsabilidades e 
atribuições, disseminando conhecimento para o gerenciamento do risco operacional. 
A Alta Administração tem acompanhado a evolução da cultura de mitigação de riscos do Grupo, na medida em que promove a conscientização da 
necessidade de conhecer e diagnosticar as perdas operacionais, manter histórico e adotar medidas de redução de perdas, principalmente, junto aos 
profissionais de front office.
3.11. Resultados não recorrentes
Conforme definido pela Resolução BCB nº 02/2020, resultados não recorrentes são aqueles que não estão relacionados ou estão relacionados apenas de 
forma incidental com as atividades típicas da Companhia, e não estão previstos para que ocorram com frequência em exercícios futuros. As informações 
do resultado recorrente e não recorrente constam da Nota 23.
4. Estimativas e julgamentos contábeis

A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as normas do CPC, referendadas pelo BACEN, exige que a Administração faça julgamentos, 
estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais 
podem divergir dessas estimativas.
Estimativas e premissas são revistas de maneira contínua. Revisões de estimativas contábeis são reconhecidas no período em que ocorrem ou em 
quaisquer períodos futuros afetados. Isso se aplica a causas judiciais e ao diferimento de receita, incluindo:
I. informações sobre julgamentos críticos referentes às políticas contábeis adotadas que tem efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas 
demonstrações financeiras; e
II. informações sobre incertezas, premissas e estimativas que possuam um risco significativo de resultar em um ajuste material dentro do próximo 
período contábil.
5. Títulos e valores mobiliários

Os fundos de investimentos são compostos por títulos públicos federais, operações compromissadas e valores a receber, a pagar e de tesouraria que estão 
apresentados na linha de outros valores.

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024
Valor de  

Mercado (i)
Valor do Custo  

Atualizado
Valor de  

Mercado (i)
Valor do Custo  

Atualizado
Sem  

Vencimento
Até  

01 ano
Entre 01 e  

05 anos Percentual
Valor justo por meio do resultado 279.240 276.050 209.709 209.707 220.718 54.777 3.745 78,17%
 Debêntures 22.108 20.757 – – – 22.108 – 6,19%
 Fundos de investimento 224.606 224.606 208.279 208.279 220.861 – 3.745 62,88%
 Letras financeiras 27.650 25.895 526 524 – 27.650 – 7,74%
 CDB 1.158 1.102 – – – 1.158 – 0,32%
 Operações compromissadas 3.861 3.833 972 972 – 3.861 – 1,08%
 Outros valores (143) (143) (68) (68) (143) – – (0,04%)
Disponível para venda 77.960 83.740 140.616 139.159 – – 77.960 21,83%
 Letras do tesouro nacional 30.133 31.456 – – – – 30.133 8,44%
 Notas do tesouro nacional 47.827 52.284 140.616 139.159 – – 47.827 13,39%
Total 357.200 359.790 350.325 348.866 220.718 54.777 81.705 100%

(i) O saldo do balanço patrimonial é representado pelo valor de mercado.

5.1. Hierarquia do valor justo e taxas contratadas

a. Abertura por hierarquia

• Nível 1 - títulos com cotação em mercado ativo;
• Nível 2 - títulos não cotados nos mercados abrangidos no “Nível 1”, mas que cuja precificação é direta ou indiretamente observável.

31/12/2024 31/12/2023
Nível 1 Nível 2 Total Nível 1 Nível 2 Total

 Debêntures 22.108 – 22.108 – – –
 Fundos de investimento 224.606 – 224.606 208.279 – 208.279
 Letras financeiras – 27.650 27.650 526 – 526
 CDB – 1.158 1.158 – – –
 Operações compromissadas – 3.861 3.861 – 972 972
 Outros valores (143) – (143) (68) – (68)
Valor justo por meio do resultado 246.571 32.669 279.240 208.737 972 209.709
 Letras do tesouro nacional 30.133 – 30.133 – – –
 Notas do tesouro nacional 47.827 – 47.827 140.616 – 140.616
Disponíveis para a venda 77.960 – 77.960 140.616 – 140.616
Total 324.531 32.669 357.200 349.353 972 350.325

6. Títulos e créditos a receber

6.1. Títulos e créditos a receber
Os valores registrados em rendas a receber são integralmente compostos pelas taxas de administração registradas na competência, conforme 
determinação da norma BCB nº 120/21 e alterações posteriores.

31/12/2024 31/12/2023
Rendas a receber 24.722 28.770
Provisão para perdas incorridas associadas ao risco de crédito (19.762) (21.557)
Taxa de administração a receber líquida 4.960 7.213
Para as taxas de administração de cotas com quatro parcelas vencidas, consecutivas ou não, a Companhia registra uma provisão para perdas associadas 
ao risco de crédito. Em 31 de dezembro de 2024, foi reconhecida uma despesa de R$ 1.965 referente à constituição dessa provisão, enquanto uma 
reversão no valor de R$ 3.760 também foi registrada no período. Já em 31 de dezembro de 2023, a Companhia havia registrado uma despesa de R$ 2.614 
para a constituição da mesma provisão.
6.2. Créditos diversos
Os valores registrados como outros créditos diversos podem ser assim apresentados:

31/12/2024 31/12/2023
Adiantamentos e antecipações salariais 243 163
Títulos e créditos a receber s/característica de concessão crédito 12.740 7.003
Valores a receber dos grupos de consórcios – 4
Outros títulos a receber (i) 1.128 1.128
Total 14.111 8.298
(i) Referem-se a saldos de ressarcimento com partes relacionadas, bloqueio judicial e adiantamento para viagens.
6.2.1. Créditos Tributários
A composição, expectativa de efetiva realização e a movimentação dos créditos tributários está demonstrada a seguir:
a. Composição

31/12/2024
Imposto de Renda Contribuição Social Outros Tributos

Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante Total
Antecipações 1.465 – 525 – – – 1.990
A compensar 34.996 61.122 7.043 – 230 1.415 104.806
Adições temporárias – 52.554 – 18.981 – – 71.535
Tributos diferidos – 1.446 – 519 – 21.951 23.916
Total dos créditos tributários 36.461 115.122 7.568 19.500 230 23.366 202.247

31/12/2023

Imposto de Renda Contribuição Social Outros Tributos

Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante Total

A compensar 25.930 57.160 7.043 – 221 1.330 91.684
Adições temporárias – 38.078 – 13.745 – – 51.823
Tributos diferidos – (346) – (125) – 16.928 16.457
Total dos créditos tributários 25.930 94.892 7.043 13.620 221 18.258 159.964

b. Expectativa de realização dos créditos tributários de Imposto de Renda e Contribuição Social

Ano de Realização

Diferenças Temporárias Tributos diferidos IRPJ/CSLL Total

Valor % Valor % Valor %

2025 30.925 43,2% 2.414 10,1% 33.339 34,9%
2026 4.741 6,6% 8.770 36,7% 13.511 14,2%
2027 2.085 2,9% 220 0,9% 2.305 2,4%
2028 1.656 2,3% 439 1,8% 2.095 2,2%
2029 1.447 2,0% 877 3,7% 2.324 2,4%
2030 até 2034 30.681 42,9% 11.196 46,8% 41.876 43,9%
Total 71.535 100% 23.916 100% 95.451 100%

c. Movimentação do ativo e passivo diferido

31/12/2024 31/12/2023
Imposto  

de Renda
Contribuição  

Social Outros Total Total
Saldo inicial de Créditos Tributários 37.732 13.620 16.928 68.280 37.976
Constituições (realizações) sobre diferenças temporárias
Contingências cíveis 553 199 – 752 (370)
Contingências trabalhistas 344 124 – 468 596
Provisão para risco de crédito – 24 – 24 1
Provisão para participações nos lucros 86 31 – 117 110
Outras provisões 5.043 1.815 – 6.857 5.508
Ajuste de receita - CPC 47 9.324 3.357 4.955 17.636 28.590
Diferimento de comissão (874) (315) – (1.189) (1.620)
Tributos diferidos - TVM 1.792 645 68 2.505 (2.512)
Saldo Atual dos Créditos Tributários 54.000 19.500 21.951 95.450 68.279
Efeito no resultado das constituições e realizações (14.475) (5.235) (4.955) (24.665) (25.292)

7. Despesas Antecipadas

As despesas antecipadas são representadas integralmente pelas despesas de comissão sobre venda de cotas de consórcio e que serão apropriadas ao 
resultado conforme regra definida na nota 3.7. O prazo médio de diferimento em 31 de dezembro de 2024 é de 143 meses (31 de dezembro de 2023 - 
141 meses).
a. Composição

31/12/2024 31/12/2023
Comissões 102.960 99.464
Arrendamento balcão 106 16.000
Outros 126 –
Total 103.192 115.464

b. Movimentação das despesas de comissão sobre vendas

31/12/2024 31/12/2023
Saldo inicial 115.464 94.701
Constituições 28.380 73.810
Amortizações/Cancelamentos (40.652) (53.047)
Saldo final 103.192 115.464

8. Intangível

Taxas anuais de 
amortização (%)

31/12/2024 31/12/2023
Saldo inicial Aquisições Baixas Amortização Saldo final Saldo final

Sistemas aplicativos 20 2 – – (1) 1 2
Sistemas de computação 20 1.834 – – (499) 1.335 1.834
Sistemas de computação em desenvolvimento – 988 6.371 (485) – 6.874 988
Ativo de direito de uso - Balcão XP (a)(c) – – 16.000 – (1.713) 14.287 –
Ativo de direito de uso - Balcão BRB (b)(c) – – 120.000 – – 118.287 –
Total 2.825 142.371 (485) (2.213) 142.497 2.825

(a) Foi firmado contrato com a XP Corretora de Seguros em setembro de 2023, com a vigência de 7 anos, cujo objetivo é estabelecer parceria operacional 
para comercialização de produtos de consórcios, no formato White Label, contrato que estabelece através de todos os Canais de Distribuição da XP 
Corretora. O diferimento do ativo intangível será realizado pelo método linear ao longo do prazo de vigência do contrato, estipulado em 7 anos.
(b) Em 24 de junho de 2024, a CNP Consórcio firmou um acordo comercial com o banco BRB com objetivo de distribuição, promoção, oferta, venda e/ou 
pós-venda dos produtos nos canais de distribuição do banco, em caráter exclusivo.
O direito de acesso à exclusividade do balcão do BRB foi registrado como ativo intangível pela CNP pelo montante de R$ 80 milhões, Além disso, a CNP 
reconheceu no passivo um valor de R$ 40 milhões referente ao preço adicional de acesso, condicionado ao cumprimento de metas de produção 
estabelecidas contratualmente, totalizando R$ 120 milhões.
O diferimento do ativo intangível será realizado pelo método linear ao longo do prazo de vigência do contrato, estipulado em 20 anos, a contar da data de 
início do uso pela exclusividade previsto para janeiro de 2025.
(c) A CNP Consórcio adota, para o reconhecimento e mensuração do ativo intangível relacionado aos balcões do banco BRB e da XP, a legislação vigente, 
incluindo os critérios estabelecidos pelos pronunciamentos contábeis CPC 01 (R1) e CPC 04 (R1). São realizados testes periódicos de recuperabilidade, 
conforme exigido, para garantir que o valor contábil do ativo não exceda seu valor recuperável.

9. Outras obrigações - Administradora

9.1. Obrigações sociais e estatutárias

31/12/2024 31/12/2023
Dividendos 2.253 14.780
Juros sobre capital próprio 22.175 –
Gratificações e participações 2.449 2.103
Total 26.877 16.883

9.2. Obrigações fiscais e previdenciárias

31/12/2024 31/12/2023
Impostos retidos 3.509 4.554
Impostos e contribuições sobre o lucro 3.104 3.136
Total 6.613 7.690

9.3. Diversas

31/12/2024 31/12/2023
Fornecedores (ii) 80.723 1.241
Recursos não procurados de grupos encerrados 14 12
Outros valores 362 362
Despesas de pessoal 1.407 1.007
Comissões a pagar 28.036 22.817
Incentivos e manutenção de vendas 2.488 2.488
Serviços de terceiros operacional 67.534 58.934
Honorários 6.319 8.068
Ressarcimento de custos a pagar - Caixa Seguradora S.A. (nota 11) – 42.041
Ressarcimento de custos a pagar - Previsul (nota 11) 9.909 65
Rendas antecipadas (i) 34.856 29.962
Outros valores 36.595 27.444
Total circulante 268.243 194.441
Contingências cíveis 4.625 2.414
Contingências trabalhistas 5.267 3.890
Rendas antecipadas (i) 184.986 149.882
Fornecedores (ii) 40.000 –
Outros valores 922 –
Total não circulante 235.800 156.186

(i) Valores a serem reconhecidos como receita de prestação de serviço quando satisfeitas as obrigações de desempenho.
(ii) Em 24 de junho de 2024, a CNP Consórcios firmou um acordo comercial com o banco BRB, estabelecendo a distribuição exclusiva de seus produtos 
nos canais de distribuição do banco.
No âmbito deste contrato, foi reconhecido um passivo financeiro no montante inicial de R$ 80 milhões, correspondente ao preço de acesso à exclusividade. 
Adicionalmente, a CNP Consórcios registrou um passivo financeiro adicional de R$ 40 milhões, condicionado ao cumprimento das metas de produção 
contratualmente estabelecidas, totalizando o montante de 120 milhões.
O Passivo financeiro foi inicialmente reconhecido pelo seu valor justo, refletindo o montante devido conforme as condições contratuais. Subsequentemente, 
será mensurado pelo custo amortizado considerando a taxa de juros e os pagamentos realizados ao longo do contrato, conforme CPC 48, uma vez que 
representa um compromisso contratual futuro. O montante adicional condicionado ao desempenho da produção será revisado a cada encerramento de 
exercício e ajustado conforme a realização ou não das metas de vendas estipuladas para o banco BRB conforme Nota Explicativa de Ativo Intangíveis.
9.4. Depósitos judiciais e provisões judiciais

Depósitos judiciais Contingências passivas
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Natureza cível 11.086 5.639 4.625 2.413
Natureza trabalhista 4.188 3.176 5.267 3.890
Totais 15.274 8.815 9.892 6.303

Os depósitos judiciais cíveis correspondem substancialmente a valores oriundos de demandas judiciais envolvendo as devoluções de valores e parcelas 
pagas pelos consorciados, cujos grupos não tenham sido encerrados.
Os critérios levados em consideração pelos assessores jurídicos para quantificar as provisões para contingências são: a natureza das ações, a semelhança 
com processos anteriores, bem como a jurisprudência dominante. Mediante esta avaliação, a constituição de provisão ocorre para as causas judiciais 

classificadas com probabilidade de perda provável.
A Companhia tem ações no polo ativo, que em caso de êxito da causa os valores recolhidos poderão ser revertidos para a Companhia, que poderá ter o 
direito de recuperação dos respectivos valores recolhidos:
- Mandado de Segurança - Exclusão do valor da SELIC que incide sobre os indébitos tributários dos contribuintes da base de cálculo do IRPJ e da CSLL 

A probabilidade de perda é possível. Ação distribuída, sob número 1059379-34.2021.4.01.3400, antecipação de tutela indeferida, protocolado Agravo. STF 

decidiu o tema 962 declarando a inconstitucionalidade da incidência de IRPJ e CSLL sobre os valores relativos à taxa SELIC recebidos em razão de 
repetição de indébito. O processo teve decisão favorável em parte e segue aguardando julgamento. Com relação à parte favorável, a Companhia habilitou 
o crédito correspondente, no valor de R$ 12.310. Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023 é de R$ 5.086.
- Ação anulatória, autuada sob número 1031492-12.2020.4.01.3400, contra decisões administrativas proferidas nos PAFs 10166.901225/2017-01, 
10166.901226/2017-47, 10166.901223/2017-11, 10166.901224/2017-58 e 10166.901222/2017-69, para reconhecer o direito creditório e o direito a 
repetição de indébito dos pagamentos efetuados a maior. O valor em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023 é de R$ 1.083, classificado 
como possível.
Demonstramos a seguir a segregação em função da probabilidade de perda. Os números apresentados referem-se aos valores das ações:

31/12/2024
Quantidade Remota Possível Provável Total

Natureza cível 2.782 11.122 4.056 4.625 19.803
Natureza trabalhista 85 6.928 16.460 5.267 28.655

2.867 18.050 20.516 9.892 48.458

31/12/2023
Quantidade Remota Possível Provável Total

Natureza cível 1.495 3.158 3.395 2.413 8.966
Natureza trabalhista 111 4.299 19.881 3.890 28.070

1.606 7.457 23.276 6.303 37.036

9.5. Movimentação das ações judiciais e provisões passivas

Saldo 01/01/2024 Adições Reversões Pagamentos Atualizações e juros Saldo 31/12/2024
Natureza cível 2.413 4.321 (2.384) (221) 496 4.625
Natureza trabalhista 3.890 3.873 (1.302) (1.194) – 5.267

6.303 8.194 (3.686) (1.415) 496 9.892

Saldo 01/01/2023 Adições Reversões Pagamentos Atualizações e juros Saldo 31/12/2023
Natureza cível 3.504 526 (1.889) – 272 2.413
Natureza trabalhista 2.138 1.593 (414) – 573 3.890

5.642 2.119 (2.303) – 845 6.303

10. Patrimônio líquido - Administradora

10.1. Capital social

O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 139.000 (31 de dezembro de 2023 - R$ 126.000), e em 31 de dezembro de 2024 e 31 de 
dezembro de 2023 está dividido em 7.711.637 ações ordinárias nominativas sem valor nominal.
Conforme AGE de 28 de junho de 2024, foi aprovado o aumento de capital no valor de R$ 13.000, sem emissão de novas ações.
Em 06 de setembro de 2024 o requerimento de autorização foi arquivado em razão de independer de autorização do BACEN os aumentos de capital com 
recursos originários de lucros acumulados, reservas de capital, reservas de lucros ou créditos a acionistas a título de remuneração do capital.
10.2. Reservas de lucros

i. A Reserva legal é constituída em conformidade com a Lei das Sociedades por Ações e o Estatuto, na base de 5% do lucro líquido de cada exercício até 
atingir 20% do capital. O saldo em 31 de dezembro de 2024 era de R$ 2.031 (31 de dezembro de 2023 - R$ 2.475).
ii. A Reserva de retenção de lucros é constituída com o saldo remanescente do lucro líquido do exercício após considerar o dividendo proposto e a 
reserva legal. A Assembleia Geral Ordinária pode deliberar sobre a utilização desta reserva para futuro aumento de capital, reinvestimento nas operações 
da Companhia ou para distribuição complementar de dividendos. O saldo em 31 de dezembro de 2024 era de R$ 166.015 (31 de dezembro de 2023 - R$ 
148.901).
10.3. Dividendos

Aos acionistas é assegurado um dividendo mínimo obrigatório, previsto no estatuto da Companhia, de 25% sobre o lucro líquido do exercício, após a 
destinação da reserva legal. Os dividendos provisionados foram calculados como segue:

2º semestre de 2024 31/12/2024 31/12/2023
Lucro líquido do semestre e exercícios 22.197 40.623 49.509
(–) Reserva Legal (1.110) (2.031) (2.475)
Base de cálculo de dividendos 21.087 38.592 47.034
Dividendo mínimo - 25% 5.272 9.648 –
Juros sobre o capital próprio bruto 8.700 8.700 17.389
IR retido dos juros sobre o capital próprio pagos - 15% (1.305) (1.305) (2.608)
Juros sobre o capital próprio líquido 7.395 7.395 14.780
Dividendos propostos (2.123) 2.253 –
Dividendos (JCSP) a serem pagos (2.123) 2.253 17.389
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10.4. Juros sobre capital próprio
Demonstramos a seguir o cálculo dos juros sobre o capital próprio, registrado em 31 de dezembro de 2024:

31/12/2024 31/12/2023
Patrimônio líquido no início do ano 278.291 241.427
(+) parcela não realizada de TVM (915) 3.829
Base de cálculo de JCP 277.376 245.256
Taxa de juros de longo prazo do período (TJLP) 6,90% 7,09%
Máximo de juros sobre o capital próprio a ser provisionado 19.139 17.389
Juros sobre o capital próprio proposto 8.700 17.389
Imposto de renda retido na fonte 1.305 2.608
Juros sobre o capital próprio de anos anteriores a pagar (14.780) –
Juros sobre o capital próprio a pagar 22.175 14.780

11. Transações com partes relacionadas - Administradora

A Administração identificou como partes relacionadas à Companhia: CNP Assurances (Controladora direta), suas acionistas: CNP Assurances 
Participações Ltda. e CNP Assurances Latam Holding Ltda., Empresas ligadas que são controladas por seus acionistas, seus administradores, 
conselheiros e demais membros considerados como “pessoal-chave” da administração e seus familiares, conforme definições contidas no CPC 05 (R1) 
- Divulgação sobre partes relacionadas.
A Companhia atua de forma integrada com as entidades coligadas da Companhia de Seguros Previdência do Sul, de controle comum da sua Controladora, 
e compartilha com elas certos componentes da estrutura física, operacional e administrativa. Os custos dessa estrutura são atribuídos segundo critérios 
definidos pela Administração que consideram, dentre outras variáveis, os volumes de negócios de cada uma das empresas.
Os saldos relativos às operações realizadas com partes relacionadas estão demonstrados a seguir:

31/12/2024 31/12/2023
Ativo Passivo Ativo Passivo

Caixa Seguradora S.A. (i) – – 4 (42.041)
Companhia de Seguros Previdência do Sul (i)(v) – (9.912) – (65)
CNP Capitalização S.A. (i) – (2.644) – –
CNP Participações Securitárias Brasil Ltda. (vii) – (11.787) – (14.780)
CNP Assurances Latam Holding Ltda. (i) – (244) – –
CNP Assurances França (viii) – (12.397) – –
XS5 Administradora de Consórcios S.A. (i) 583 – 582 –
Caixa Econômica Federal (ii) 541 – (15) –
Wiz BPO Serviços de Teleatendimento Ltda. (iv) – (667) – –
Wiz Corporate Soluções e Corretagem de Seguros Ltda. (iii) – (1.586) – –

1.124 (39.237) 571 (56.886)
31/12/2024 31/12/2023

Receita Despesa Receita Despesa
Caixa Seguradora S.A. (i) 1.105 – – (43.222)
Companhia de Seguros Previdência do Sul (i)(v) – (71.894) – (22)
CNP Capitalização (i) – (2.644) – –
Caixa Seguradora Especializada em Saúde S.A. (vii) – – – (122)
Odonto Empresas Convênios Dentários Ltda. (vi) – (64) – (27)
CNP Seguros Holding Brasil S.A. (i) – (169)
Caixa Vida e Previdência S.A. (iv) – (567) – (690)
Wiz BPO Serviços de Teleatendimento Ltda. (iv) – (12.795) – (13.934)
Finanseg Administração e Corretagem de Seguros Ltda. (iii) – – – (3.831)
Jadlog Logística S.A. (iv) – – – (10)
Wiz Corporate Soluções e Corretagem de Seguros Ltda. (iii) – (12.105) – –

1.105 (100.238) – (61.858)
(i) Compreendem as movimentações relativas ao apoio administrativo e ou operacional ocorrido entre empresas ligadas;

(ii) Despesas comerciais, que abrangem a remuneração decorrente do uso do balcão, a prestação de serviços pela CAIXA de cobrança e administração 

de ativos e disponibilidade financeira;

(iii) Despesas referentes ao comissionamento, incentivos às vendas;

(iv) Despesas referentes a prestação de serviços de terceiros.

(v) Operações de seguros

(vi) Plano odontológico oferecido aos funcionários

(vii) Rateio de despesa de aluguel

(viii) Dividendos e ou Juros sobre o capital próprio

12. Plano de previdência patrocinado - Administradora

A Companhia oferece aos seus empregados um plano de previdência complementar, nas modalidades PGBL e/ou VGBL, contratado junto à Caixa Vida 
e Previdência S.A. Esse plano tem como objetivo complementar a renda na aposentadoria e pode ser utilizado como uma forma de investimento de longo 
prazo, com benefícios adicionais opcionais.
Nos termos do regulamento do fundo, a Companhia contribui com percentuais variáveis entre 2% e 12% do salário contratual do empregado. Além disso, 
a Companhia pode contribuir com até 100% do valor das contribuições voluntárias realizadas pelos empregados, conforme critérios estabelecidos 
no regulamento.
Foram efetuadas contribuições no montante de R$ 567 em 31 de dezembro de 2024 (31 de dezembro de 2023 - R$ 690).

13. Receitas da intermediação financeira

A composição das receitas da intermediação financeira pode ser resumida conforme demonstrado abaixo:
2º semestre de 2024 31/12/2024 31/12/2023

Receita com títulos de renda fixa 9.804 21.482 14.822
Receita com fundos de investimento 14.657 29.941 33.472

24.461 51.423 48.294

14. Receitas de prestação de serviços - Administradora

São representadas integralmente por taxa de administração de consorciados:
2º semestre de 2024 31/12/2024 31/12/2023

Receita com taxa de administração de Consórcios 161.569 312.607 351.984
Rendas antecipadas (20.940) (39.998) (65.529)

140.629 272.609 286.455

15. Despesas de pessoal - Administradora

A composição das despesas de pessoal pode ser resumida conforme demonstrado a seguir:
2º semestre de 2024 31/12/2024 31/12/2023

Benefícios (2.701) (4.068) (3.121)
Encargos sociais (1.098) (1.896) (2.011)
Proventos (4.262) (6.808) (6.312)
Despesas compartilhadas (13.345) (30.572) (21.495)
Custos processuais 16 (1.329) (1.457)
Outras despesas de pessoal (8) (11) (9)

(21.398) (44.684) (34.405)

16. Outras despesas administrativas - Administradora

A composição das despesas administrativas pode ser resumida como segue:
2º semestre de 2024 31/12/2024 31/12/2023

Serviços de terceiros (3.734) (7.180) (4.104)
Localização e funcionamento (2.465) (3.255) (694)
Publicidade e propaganda (3.560) (6.328) (5.462)
Eventos administrativos – – (376)
Serviços do sistema financeiro – – (45)
Publicações legais (70) (130) (190)
Ressarcimentos de recursos não procurados (5.665) (11.630) (15.184)
Despesas compartilhadas (18.083) (39.097) (18.403)
Comissões (56.161) (123.802) (152.513)
Outras despesas administrativas (1.795) (3.304) (1.501)

(91.533) (194.726) (198.472)

17. Despesas Tributárias - Administradora

Demonstramos as despesas tributárias incorridas no período de análise, conforme abaixo:
2º semestre de 2024 31/12/2024 31/12/2023

ISS (4.172) (8.226) (8.797)
PIS e COFINS (17.941) (35.684) (37.145)
Despesas compartilhadas 3 3 (21)
Outras despesas tributárias (7) (7) (76)

(22.117) (43.914) (46.039)

18. Outras receitas e despesas operacionais - Administradora

A composição das outras receitas e despesas operacionais pode ser resumida como segue:
2º semestre de 2024 31/12/2024 31/12/2023

Receitas
Receita com multas e juros 4.928 10.760 11.540
Taxa de permanência 27.151 55.425 61.120
Outras rendas operacionais 9.321 19.058 20.728
Resultado PIARC no período 310 3.760 –

41.710 89.003 93.388
2º semestre de 2024 31/12/2024 31/12/2023

Despesas
Honorários e custas processuais (3.786) (8.241) (9.552)
Formalização e custo de contemplação (2.102) (2.649) (782)
Comissão (4.771) (4.796) (9)
Propaganda e correspondência (5.903) (7.610) (1.554)
Despesas acessórias com vendas (1.632) (3.839) (354)
Serviço de recuperação de crédito (542) (774) (272)
Mídia produto (876) (996) (151)
Central de relacionamento (813) (1.549) (1.729)
Serviços de terceiros (7.074) (15.603) (21.659)
Indenizações judiciais (7.238) (9.647) (4.233)
Pagamento obrigatório ao estipulante 284 (4.014) (31.940)
Despesas compartilhadas – – (1.311)
Resultado PIARC no período (1.965) (1.965) (2.614)
Multa (922) (922) –
Outras despesas operacionais (1.606) (2.702) (1.898)

(38.946) (65.308) (78.058)

19. Participações estatutárias no lucro

A composição das participações estatutárias no lucro pode ser resumida como segue:
2º semestre de 2024 31/12/2024 31/12/2023

Despesa com participação no lucro (896) (2.205) (2.020)
Despesas compartilhadas (2.697) (4.984) (3.702)

(3.593) (7.189) (5.722)

20. Imposto de renda e contribuição social - Administradora

Apresentamos a seguir a conciliação entre as alíquotas nominal e efetiva do imposto de renda e da contribuição social:
31/12/2024 31/12/2023

DESCRIÇÃO Imposto de Renda Contribuição Social
Imposto de 

Renda Contribuição Social
Resultado antes dos tributos e após participações 56.729 56.729 65.448 65.448
Base de cálculo 48.029 48.029 48.059 48.059
Taxa nominal do tributo 25% 15% 25% 9%
Tributos calculado a taxa nominal (12.007) (4.323) (12.015) (4.325)
Ajustes do lucro real 57.529 57.529 75.688 75.402
Ajustes temporários diferidos (57.901) (58.172) (74.384) (74.395)
Total dos ajustes a base de cálculo (372) (643) 1.304 1.007
Tributos sobre os ajustes 93 58 (326) (91)
Incentivos fiscais 73 – 818 –
Despesa contabilizada (11.841) (4.265) (11.523) (4.416)
Taxa efetiva 24,65% 8,88% 23,98% 9,19%

21. Principais práticas contábeis - Grupos de Consórcios

21.1. Ativo circulante
i. Aplicações interfinanceiras de liquidez
Representam os recursos disponíveis e outros créditos ainda não utilizados pelos grupos aplicados, segundo determinações do Banco Central do Brasil 
(BACEN). Os rendimentos dessas aplicações são incorporados diariamente ao fundo comum e ao fundo de reserva de cada grupo, não incidindo sobre 
estes a taxa de administração.
O saldo das aplicações financeiras inclui os rendimentos e as variações monetárias auferidos, deduzido de provisão para ajuste ao valor de mercado, 
quando aplicável.
Os rendimentos decorrentes dessas aplicações financeiras são atribuídos aos grupos por meio de rateio diário proporcionais à participação de cada grupo 
no total das receitas.
ii. Direitos junto a consorciados contemplados
Representam os valores a receber de consorciados que já foram contemplados.
21.2. Passivo circulante
i. Obrigações com consorciados
Representam os recursos coletados quando da adesão dos consorciados aos grupos em formação e os recursos do Fundo Comum dos Grupos em 
Andamento.
ii. Valores a repassar
Representam os valores devidos pelos Grupos em Andamento a terceiros, a título de Taxa de Administração e Seguros, Multas e Juros Moratórios, Custas 
Judiciais e Prêmios de Seguros.
iii. Obrigações por contemplações a entregar
Representam os recursos a repassar aos consorciados contemplados destinados à aquisição de bens.
iv. Recursos a devolver a consorciados
Representam as obrigações dos grupos relativas aos recursos a serem devolvidos aos consorciados desistentes e excluídos.
v. Recursos do grupo
Representam os registros dos recursos do grupo a serem rateados aos consorciados ativos quando do encerramento do grupo.
21.3. Compensação
i. Previsão mensal de recursos a receber de consorciados
Demonstram a previsão de recebimentos de contribuições (fundo comum e fundo de reserva) de consorciados para o mês seguinte ao do encerramento 
das demonstrações financeiras, inclusive de consorciados em atraso, deduzidos de taxa de administração e do prêmio de seguro, com base no valor do 
bem vigente na data das demonstrações financeiras.
ii. Contribuições devidas ao grupo e obrigações do grupo por contribuições
Referem-se às contribuições totais (fundo comum e fundo de reserva) devidas pelos consorciados ativos até o final dos grupos.
iii. Valor dos bens ou serviços a contemplar
Corresponde ao valor dos bens a serem contemplados em assembleias futuras, calculado com base no preço do bem vigente no período.
iv. Recursos não procurados dos grupos de Consórcios encerrados
Na escrituração dos grupos de consórcio encerrados, as administradoras de consórcio devem registrar os recursos nas adequadas contas de 
compensação, com a exceção dos recursos não procurados constituídos antes da vigência da Lei nº 11.795/2008, os quais devem permanecer registrados 
no ativo e no passivo da administradora.

31/12/2024 31/12/2023
Compensação
Valores Aplicados pela administradora - Recursos de grupos Encerrados - FI e FICFI - Recursos não procurados 110.958 114.268
Total 110.958 114.268
Compensação
Valores devidos aos consorciados - Grupos encerrados - Recursos não procurados 110.958 114.268
Total 110.958 114.268
21.4. Demonstração consolidada das variações das disponibilidades de grupos
Apresenta os recursos coletados e utilizados a valores históricos.
i. Recursos coletados
Representam os recursos coletados dos grupos de consórcio no período e incluem os rendimentos deles decorrentes.
O valor da contribuição mensal para aquisição de bens recebido dos participantes dos grupos é determinado com base no valor do bem e no percentual 
de pagamento estabelecido para cada contribuição, de acordo com o prazo de duração dos grupos, acrescido da taxa de administração, do fundo de 
reserva e dos seguros.
O fundo de reserva destina-se a cobrir eventuais insuficiências de caixa de cada grupo pelo não recebimento de prestações, além de outras possibilidades 
previstas em Lei. O saldo remanescente dos recursos do fundo de reserva de cada grupo é distribuído aos consorciados participantes no encerramento 
do grupo.
ii. Recursos utilizados
Representam os pagamentos realizados pelos grupos, tais como: cartas de crédito, taxa de administração, seguros e outros.
A taxa de administração é cobrada dos participantes dos grupos no ato do recebimento da contribuição para aquisição de bens ou no decorrer do 
recebimento das prestações.
21.5. Resumo das operações de consórcios
As operações de consórcios podem ser resumidas a seguir:

Quantidades
Operações de consórcios: 31/12/2024 31/12/2023
Grupos em andamento 100 112
Consorciados ativos 107.685 122.484
Consorciados desistente ou excluídos - total ¹ 196.798 186.071
Consorciados desistente ou excluídos - no período 10.727 20.251
Consorciados contemplados 78.019 85.035
Bens pendentes de entrega 43.527 48.794
Bens entregues - total ² 90.153 76.826
Bens entregues - no período 13.327 8.344
Taxa média de inadimplência dos contemplados ³ 9,65% 8,62%
1. Representa o total de cotas desistentes e excluídas de grupos ativos na data-base dessas demonstrações financeiras.;

2. Representa a utilização total da carta de crédito de grupos ativos na data-base dessas demonstrações financeiras;

3. A partir de 30/06/2015, o percentual de inadimplência calculado representa as cotas contempladas de consorciados ativos cujo percentual em atraso é 

igual ou superior ao percentual de amortização mensal, na data-base, sobre a quantidade total de cotas contempladas de consorciados ativos.

22. Aplicações financeiras - Grupos

As aplicações financeiras dos grupos de consórcios (em andamento e em formação) podem ser resumidas como segue:
31/12/2024 31/12/2023

Letras financeiras do tesouro 1.637.475 2.242.441
Notas financeiras do tesouro 413.484 –
Quotas de fundos de investimento 311.460 177.283
Total 2.362.419 2.419.724

23. Resultados não recorrentes

As chuvas intensas no Rio Grande do Sul em maio de 2024 geraram impactos extraordinários na operação da Companhia. Esses efeitos foram analisados 
e apresentados nas Demonstrações Financeiras de junho de 2024, na categoria de resultados não recorrentes, por sua natureza atípica.
Conforme a Resolução BCB nº 2/2020, reportamos a seguir os principais impactos no gerenciamento da carteira de clientes e suas repercussões 
financeiras:
I. Estratégias de Gerenciamento:
Implementamos ações para aprimorar a gestão da carteira e otimizar processos internos.
II. Inadimplência:
Observamos um aumento na taxa de inadimplência de 7% em abril para 13% em junho de 2024.
III. Desempenho da Carteira:
• A carteira de clientes apresentou uma redução de 0,33% em maio.
IV. Rateio de Parcelas:
• Em maio e junho, 94 clientes participaram do rateio de 273 cotas, resultando em R$ 4,4 milhões, que representa 66% do valor projetado para o ano.
V. Isenção de Multas e Juros:
• Beneficiamos 20 clientes com isenção de multas e juros, observando um aumento de 348% nas cotas isentas entre maio e junho.
VI. Cancelamento de Cotas:
• Registramos o cancelamento de cotas de 36 clientes, totalizando 61 cotas e um valor de R$ 16,1 milhões.
• A inadimplência foi a principal causa de 70% dos cancelamentos.

24. Outras provisões

As ações judiciais em que a Companhia é ré, em sua maior parte envolvem pedido de devolução de valores pagos. Os valores pagos pelos consorciados 
ficam registrados nas rubricas: i) obrigações com consorciados; ou ii) recursos a devolver a consorciados até a contemplação ou o encerramento dos 
grupos, quando então são devolvidos aos consorciados.
Para as ações que envolvem pedido de indenização por danos morais é realizada provisão na Administradora para aquelas em que a probabilidade de 
perda for considerada provável. (Nota 9.4.)

25. Eventos Subsequentes

Em 17 de janeiro de 2025 a CNP Consórcio efetuou o pagamento de R$ 80.000 (oitenta milhões de reais) ao BRB, a título de valor de acesso, como 
contrapartida pela exclusividade concedida e pela expectativa de retorno financeiro mínimo do acordo comercial firmado entre as partes, que garante à 
CNP Consórcio a exclusividade na venda de seus produtos nos canais de distribuição do Banco de Brasília (BRB) por um período de 20 anos.

François Dominique Philippe Tritz 
Diretor Presidente

Fabiola Cerchiaro Bierrenbach 
Diretora de Riscos e Controles Internos

Deborah Uema Oliveira 
Diretora

Marcelo Suman Mascaretti 
Diretor

Luciene Rocha Batista 
CRC SP-265373/O-7 SP

Diretoria Executiva Contadora

Aos Administradores e Acionistas da
CNP Consórcio S.A. Administradora de Consórcios
São Paulo - SP
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da CNP Consórcio S.A. Administradora de Consórcios (“Administradora”), que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o semestre e exercício findos nessa data, as demonstrações consolidadas dos recursos de consórcios em 31 de dezembro de 2024 e 
das variações consolidadas nas disponibilidades dos grupos de consórcios para o semestre e exercício findos nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da CNP Consórcio S.A. Administradora de Consórcios em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de 
caixa para o semestre e exercício findos naquela data, bem como a posição patrimonial e financeira consolidada dos grupos de consórcios em 31 de 
dezembro de 2024 e as variações consolidadas nas disponibilidades dos grupos de consórcios para o semestre e exercício findos naquela data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em 
relação à Administradora, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que 
a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor
A administração da Administradora é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de 
auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê−lo, considerar 
se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de 
outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidade da Administração e da governança pelas demonstrações financeiras
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Administradora continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Administradora ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Administradora são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações financeiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
- Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude 
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
- Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Administradora.
- Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Administradora. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria 
para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Administradora a não mais se manter em continuidade operacional.
- Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance, da época dos trabalhos de auditoria planejados 
e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante 
nossos trabalhos.

São Paulo, 25 de março de 2025

KPMG Auditores Independentes Ltda.  Carolina Maciel Messias Dos Santos
CRC 2SP-027685/O-0 F SP Contadora CRC SP-246031/O-8
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CasaCor vai semear sonhos 
na Casa do Candango

A mostra da CasaCor Brasília deste ano terá 47 ambientes inspirados no 
tema “Semear Sonhos”. As empresárias Eliane Martins, Moema Leão e Sheila 
Podestá revelaram que esta edição fundamenta-se em três eixos: sonhos 
coletivos, ecossistemas em cooperação e confluência de saberes. Outra 
novidade é o espaço escolhido para receber a mostra: A Casa do Candango, 
na 603 Sul. “O local, que carrega a memória dos trabalhadores que ergueram 
Brasília, terá um de seus prédios revitalizado pelo evento, garantindo 
um novo uso para o espaço após a mostra”, anunciou Moema Leão.

Valorização da história

Para Sheila de Podestá, “a CasaCor Brasília 
reafirma o seu compromisso com a valorização 
da cultura, da memória e do desenvolvimento 
sustentável”. Eliane Martins avalia que a 
mudança de endereço para uma construção 
histórica “se conecta diretamente ao tema 
de 2025 e representa um reencontro com 
a natureza e um ambiente mais aberto, 
ampliando a experiência dos visitantes e profissionais”. A presidente do espaço, 
Margarida Kalil, disse que o evento representa a concretização de um desejo 
antigo: a revitalização do prédio histórico que foi relevante para a cidade. 
“Não poderíamos estar mais felizes de voltar a receber nessa construção 
um espaço para desenvolvimento de projetos e oficinas à comunidade”.

Capacitação de jovens para o mercado de trabalho

Uma parceria entre a Caixa Econômica Federal e o Instituto 
Coca-Cola Brasil deve capacitar cerca de 200 mil jovens para 
o mercado de trabalho nos próximos dois anos. Por meio do 
acordo, o estudante de 16 a 29 anos, cursando ou que tenha 
concluído o Ensino Médio, terá acesso às aulas do Coletivo 
Online, do Instituto Coca-Cola. Por meio de videoaulas, 
vão receber dicas sobre o mercado de trabalho, como 
elaborar currículo, a maneira correta de se comportar em 
entrevista e de se organizar profissional e financeiramente. 

Desenvolvimento sustentável

As aulas podem ser feitas a qualquer hora, em qualquer lugar, no ambiente digital. Por isso, o interessado precisa ter acesso 
à internet e Whatsapp para receber os avisos do curso. O projeto reforça o compromisso das instituições com a geração de 
oportunidades e o impacto social positivo, alinhando-se aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU.

Um caminhoneiro de 46 anos 
colidiu, ontem, com o posto da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF), 
na BR-060, no Recanto das Emas. 
O motorista disse que o acidente 
foi intencional, por questões po-
líticas, e ofereceu R$ 14 mil pa-
ra que os policiais o liberassem.  
Alcoolizado, ele afirmou que jo-
gou a carreta contra a unidade da 
PRF em protesto contra o julga-
mento que estava sendo realiza-
do no Supremo Tribunal Federal 
para tornar o ex-presidente Jair 
Bolsonaro réu no inquérito so-
bre tentativa de golpe em 08 de 
janeiro de 2023. 

Em coletiva sobre o ocorri-
do, o ministro da Justiça Ricardo 
Lewandowski demonstrou preo-
cupação com o episódio e disse 
que o motorista confirmou, em 
viva voz, a prática de ato de ter-
rorismo. “Há um vídeo correndo 

na internet, ele mesmo disse que 
foi contra o julgamento no Su-
premo Tribunal Federal. Agora, a 
investigação é que dirá se foi um 
ato de insensatez ou se há mais 

pessoas envolvidas”, completou.
A embriaguez do motorista 

foi constatada no teste do bafô-
metro realizado durante a abor-
dagem, em que foi constatado o 

índice de 0,95 mg/l (miligramas 
de álcool por litro de ar), valor 
quase três vezes superior ao que 
configura crime de trânsito, de 
0,34 mg/l. Questionada pelo Cor-

reio, a PRF disse que não tinha 
informação se o motorista fazia 
uso de rebite (medicação à base 
de anfetamina, usada por moto-
ristas para ficarem acordados).  

O diretor-geral da PRF, An-
tônio Fernando Souza Oliveira, 
afirmou que o sistema de inte-
ligência da corporação foi acio-
nado e que o alerta foi levado 
para todo o país. “Já tínhamos 
atenção a qualquer informação 
que ameaçasse a integridade dos 
nossos policiais. Essa atenção se-
rá redobrada. Nenhuma ameaça 
vai diminuir a força da PRF. Nos-
sos policiais não vão recuar no 
cumprimento da missão institu-
cional”, completou.

* Estagiários sob a supervisão 
de Márcia Machado

 » JOSÉ ALBUQUERQUE*
 » LEONARDO RODRIGUES*

Motorista joga carreta contra posto da PRF

TERRORISMO

Caminhoneiro alcoolizado disse que a atitude dele foi política

Divulgação/PRF
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Liderança não é sobre dar ordens, mas 
inspirar as pessoas a darem o seu melhor

Indra Noovy, ex-CEO da Pepsico

Denúncia de racismo em escola 

Segundo estudante do Centro Educacional 04 do Guará, o 
professor de geografia teria dito em sala de aula que “preto precisava morrer mesmo”

U
ma aluna de 14 anos do 
Centro Educacional 04 
(CED 04) do Guará sen-
tiu-se atacada após uma 

fala racista de um professor de 
geografia durante a aula. O ca-
so ocorreu no início do ano le-
tivo, mas só foi confirmado pela 
direção da instituição em 24 de 
março. De acordo com a jovem, 
o docente teria dito que “não via 
a hora de trocar de governo, por-
que era necessário matar meta-
de dos pretos do Brasil, porque o 
preto precisava morrer mesmo”.

Diante do relato, uma tia da 
aluna registrou a denúncia na 
4ª Delegacia de Polícia (Guará), 
dando início a um boletim de 
ocorrência. O caso foi, em se-
guida, encaminhado à Delega-
cia Especial de Repressão aos 
Crimes de Discriminação Ra-
cial, Religiosa, por Orientação 
Sexual, contra a Pessoa Idosa ou 

com Deficiência (Decrin), que 
está investigando o ocorrido co-
mo incitação ao crime e discri-
minação racial.

Segundo ela, ontem, a garo-
ta não queria ir à escola, pois 
estava abalada com o ocorri-
do. A tia, então, a acompanhou 

até a instituição. “Ela estava 
chorando muito, com medo de 
que algo acontecesse com ela. 
Eu quero que ela entenda que 
ela é a vítima da história. Va-
mos transferi-la para outra es-
cola”, afirmou.

Em nota, a Secretaria de Edu-
cação do Distrito Federal (SEDF) 
informou que o servidor foi afas-
tado por um período inicial de 60 
dias, podendo ser prorrogado. O 
ato foi publicado no Diário Ofi-
cial do DF de ontem. A corre-
gedoria já instaurou um proce-
dimento para apuração dos fa-
tos, seguindo os trâmites legais. 
“A Pasta acompanha de perto 
as investigações e reafirma seu 
compromisso com um ambien-
te escolar seguro e respeitoso. 
Por fim, repudia veementemen-
te qualquer manifestação de ra-
cismo e não tolera discriminação 
em sua rede de ensino”, diz a no-
ta. Procurada, a direção do CED 
4 não se manifestou até o fecha-
mento desta edição. 

O professor foi afastado por um período inicial de 60 dias

Tony Oliveira/Agência Brasília
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Caesb investe R$ 13 
milhões em nove anos 
no Projeto Golfinho

Em 2025, 346 jovens em 
situação de vulnerabilidade estão 
inscritos no Projeto Golfinho, da 
Caesb. O programa é financiado 
com recursos de um percentual 
das multas e infrações aplicadas 
pela companhia. Nos últimos 
nove anos, cerca de R$ 13 
milhões foram investidos em nove anos no projeto social que tem núcleos 
em Ceilândia e Itapoã, com atividades esportivas, educação ambiental e 
ações que fortalecem o desenvolvimento social. “Nos orgulhamos muito 
do Projeto Golfinho, que oferece a crianças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade uma oportunidade de aprendizado e desenvolvimento. Todos 
os anos, garantimos atividades pedagógicas, esportivas e culturais que fazem a 
diferença na vida desses jovens”, afirma Luis Antonio Reis, presidente da Caesb.

Oportunidade para 
jovem aprendiz

Os jovens atendidos no 
projeto participam de atividades 
no contraturno escolar, com 
ênfase em Educação Ambiental e 
Educação Física, além de passeios. 
O programa também promove 
palestras com os familiares dos 
participantes, abordando temas 
como conscientização e prevenção 
sobre o uso de drogas, abuso sexual, 
alienação parental, bullying, gravidez 
na adolescência e a importância da 
educação e dos vínculos familiares. 
Os jovens que completam 14 anos e se 
destacam no projeto são incentivados 
a participar do Programa Empregado 
Aprendiz da Caesb, com bônus na 
pontuação durante o processo seletivo. 

Cristiano Carvalho/Divulgação Caesb 

 César Rebouças/Divulgação

 César Rebouças/Divulgação

Lorena Melca/Divulgação

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembleias Gerais Extraordinária e Ordinária
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Caixa Seguridade Participações S.A. (“Caixa 
Seguridade” ou “Companhia”) a se reunirem em Assembleias Gerais Extraordinária e 

Ordinária (“AGEO” ou “Assembleias”) a serem realizadas, em primeira convocação, em 25 

de abril de 2025, às 14h00, de modo exclusivamente digital, nos termos do artigo 5º, § 2º, 

inciso I e artigo 28, §§ 2º e 3º, da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) 

nº 81, de 29 de março de 2022, conforme alterada (“RCVM 81”), e ser tida como realizada, 

para os fins legais, na sede social da Caixa Seguridade na cidade de Brasília, Distrito Federal, 
Setor de Autarquias Sul, Quadra 3, Bloco E, 3º andar, Asa Sul, CEP 70070-030, com a 
seguinte ordem do dia: Assembleia Geral Extraordinária: (i) Deliberar sobre o aumento de 
capital social da Companhia no valor total de R$ 922.084.373,23 (novecentos e vinte e dois 
milhões, oitenta e quatro mil, trezentos e setenta e três reais e vinte e três centavos) referente 

a valores excedentes da Reserva Estatutária, sem alteração do valor nominal da ação, uma 

vez que as ações da Companhia não possuem valor nominal, conforme previsto no artigo 4º 

de seu Estatuto Social, e sem emissão de novas ações, mantendo o número de ações 

inalterado, conforme previsão do § 1º do artigo 169 da Lei nº 6.404, de 15 dezembro de 1976, 
conforme alterada (“Lei das S.A.”); e (ii) Deliberar sobre a alteração do artigo 4º do Estatuto 
Social da Caixa Seguridade, na hipótese de aprovação do item (i), acima. Assembleia Geral 
Ordinária: (i) Deliberar sobre as contas dos Administradores e as Demonstrações Financeiras 
relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024; (ii) Aprovar a destinação 
do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024; (iii) Eleição de 
membros do Conselho de Administração; (iv) Eleição de membros do Conselho Fiscal, 

efetivos e suplentes; e (v) Deliberar sobre a remuneração global dos Administradores, 
Conselheiros Fiscais e membros dos Comitês Estatutários da Companhia para o exercício de 
2025/2026. Informações Gerais: 1.Documentos à disposição dos acionistas. Todos os 

documentos e informações relacionados às matérias referidas acima e necessários ao 

exercício do direito de voto, incluindo a Proposta da Administração e os estabelecidos no 
artigo 133 da Lei das S.A., encontram-se à disposição dos acionistas na sede e no website da 
Companhia (www.ri.caixaseguridade.com.br), bem como nos websites da CVM 
(www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br) (“B3”), conforme 

previsto na Lei das S.A., e na RCVM 81. 2.Modo de realização das Assembleias. Nos 

termos do artigo 5º, § 4º, da RCVM 81, a Companhia informa que as Assembleias serão 

realizadas de modo exclusivamente digital, por entender ser esta a alternativa mais eficiente 
para, considerando a dispersão da base acionária da Companhia: (i) favorecer a participação 

dos acionistas, uma vez que permite a sua presença nas Assembleias de qualquer localidade 

do Brasil ou do exterior; (ii) reduzir custos da Companhia e de seus acionistas na realização e 
participação nas Assembleias; e (iii) promover maior transparência e segurança no curso das 

Assembleias, em linha com as melhores práticas de governança corporativa e conforme o 

princípio de tratamento isonômico entre os acionistas. 3.Participação dos acionistas na 
AGEO. As Assembleias serão realizadas de modo exclusivamente digital, razão pela qual a 

participação do acionista poderá se dar: (a)Via Plataforma Ten Meetings (“Plataforma 
Digital”), nos termos do artigo 28, §§ 2º e 3º, da RCVM 81, caso em que o acionista ou seu 

procurador devidamente constituído poderá: (i) simplesmente participar da AGEO, sem 
necessariamente votar; ou (ii) participar e votar na AGEO; ou (b)Por meio de envio de boletim 

de voto a distância (“BVD”), conforme abaixo indicado. 4.Participação por Plataforma 
Digital. Para fins de participação por meio da Plataforma Digital Ten Meetings, os acionistas 

interessados deverão preencher todos os dados de cadastro no endereço eletrônico 
https://assembleia.ten.com.br/901453243 (“Solicitação de Acesso”) e anexar todos os 

documentos necessários à sua habilitação para participação e/ou voto nas Assembleias, com, 

no mínimo, 2 (dois) dias de antecedência da data designada para a realização da AGEO, ou 
seja, até o dia 23 de abril de 2025, ressaltando que não será admitido o acesso à 
Plataforma Digital de acionistas que não apresentarem os documentos de participação 
necessários no prazo aqui previsto, nos termos do artigo 6º, § 3º, da RCVM 81. 

Informações detalhadas sobre as regras e procedimentos para participação e/ou votação a 

distância na AGEO, inclusive orientações sobre acesso à Plataforma Digital, constam do 
Manual para Participação nas Assembleias, o qual pode ser acessado nos websites da Caixa 
Seguridade e da CVM. 5.Participação via BVD. Nos termos da RCVM 81, a Companhia 

adotará o sistema de votação a distância, permitindo que seus acionistas enviem BVD, 
conforme modelo disponibilizado no website da Caixa Seguridade, (i) por meio de seus 
respectivos agentes de custódia; (ii) via a instituição financeira depositária responsável pelo 
serviço de ações escriturais da Companhia, Banco Bradesco S.A.; (iii) via B3, na qualidade de 
depositário central das ações de emissão da Companhia; ou (iv) diretamente à Caixa 

Seguridade por meio do sistema eletrônico da Plataforma Digital, através do endereço 
eletrônico https://assembleia.ten.com.br/901453243. Para informações adicionais acerca do 
exercício do direito de voto a distância, solicitamos aos acionistas que verifiquem as regras 
previstas na RCVM 81, bem como as orientações e prazos constantes do próprio boletim de 

voto. 6.Eleição dos membros do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal. 
Conforme o artigo 141 da Lei das S.A. e o artigo 3º da Resolução da CVM nº 70, de 22 de 
março de 2022, conforme alterada (“RCVM 70”), o percentual mínimo de participação 
necessário para adoção do voto múltiplo é de 5% (cinco por cento) do capital votante da 

Companhia, sendo que o requerimento deverá ser apresentado à Caixa Seguridade em até 48 

(quarenta e oito) horas antes da realização das Assembleias, conforme o artigo 141, § 1º da 

Lei das S.A. Sem prejuízo de tal prazo, recomenda-se o envio dos pedidos para adoção do 
voto múltiplo sejam feitos com antecedência, de modo a facilitar seu processamento pela 

Companhia e a participação dos demais acionistas, nacionais e estrangeiros. Nos termos do 

artigo 21, § 1º, inciso I, do Estatuto Social, os acionistas minoritários poderão eleger, em 

votação em separado, ao menos, 1 (um) dos membros do Conselho de Administração, se 

número maior não lhes couber pelo processo de voto múltiplo, sendo que esse membro será 

considerado conselheiro independente, enquanto a Companhia possuir acionista controladora. 

Nos termos do artigo 48, inciso I, do Estatuto Social, os acionistas minoritários poderão eleger, 

em votação em separado, 1 (um) membro efetivo do Conselho Fiscal e seu respectivo 

suplente. 7.Documentos e Representação. Poderão participar da AGEO ora convocada os 

acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia, seja por si ou por seus representantes 

legais ou procuradores. Os acionistas que desejarem participar das Assembleias deverão 

encaminhar os seguintes documentos: (a) documento de identificação e, conforme aplicável, 
documento comprobatório de poderes; e, se for o caso, (b) instrumentos de mandato para 

representação do acionista por procurador, outorgado nos termos do § 1º do artigo 126 da Lei 

das S.A. As orientações detalhadas acerca da documentação exigida para a participação do 

acionista nas Assembleias constam do Manual para Participação nas Assembleias. A 

documentação relativa à proposta a ser apreciada (Proposta da Administração) está 

igualmente disponível nos websites da Caixa Seguridade e da CVM. Eventuais esclarecimentos 

poderão ser obtidos pelo canal ri@caixaseguridade.com.br. Brasília, 25 de março de 2025.
HUMBERTO JOSÉ TEÓFILO MAGALHÃES Presidente do Conselho de Administração.

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
COMPANHIA ABERTA

CNPJ/MF 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3
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Ceilândia 
multicultural
C

eilândia completa 54 
anos hoje e, como a ci-
dade, cada um dos seus 
filhos guarda trajetórias 

que misturam memória, resi-
liência, paixão e expectativas pa-
ra o futuro do lugar que cha-
mam de lar. Para celebrar a da-
ta, trazemos retratos de perso-
nagens que definem a identida-
de de uma região. E confira tam-
bém na edição do Aqui-DF Espe-
cial histórias de pessoas que se 
orgulham de ser ceilandenses.

Onde o cotidiano pulsa em 
cada esquina e a cultura se faz 
presente nos bares e praças, um 
dos destaques é Juliana Mar-
ques, mais conhecida como Ju. 
Aos 28 anos, a cantora se trans-
formou na principal voz de uma 
nova era musical, levando o no-
me da cidade para o mundo com 
sua mistura singular de música 
pop internacional e versões em 
brega de sucessos consagrados.

Com uma caixa de som sem-
pre à mão e um carisma incon-
fundível, Ju, que tem 13 anos de 
carreira, começou a conquistar 
os holofotes ao transformar ba-
res, botecos e até esquinas em 
palcos improvisados. Em vídeos 
espontâneos, gravados sem ro-
teiro e cheios de autenticidade, 
ela interpreta clássicos como I 
Wanna Know What Love Is, de 
Mariah Carey, e Have You Ever 
Seen the Rain?, da banda Cree-
dence Clearwater Revival. Essa 
atitude ousada rendeu à artista 
mais de 1,3 milhão de seguido-
res no Instagram, impulsionan-
do sua carreira e dando voz à pe-
riferia de Ceilândia. “De Ceilân-
dia para o mundo” é o lema que 
Ju leva com orgulho.

Com a mesma idade da ci-
dade, 54 anos, Japão, do grupo 
Viela 17, nasceu e cresceu em 
Ceilândia. Seu primeiro ende-
reço foi na QNM 26, no ponto 
final dos ônibus, conhecido co-
mo Vila do Cachorro Sentado — 
o único lugar onde conseguiam 
embarcar e seguir sentados ru-
mo ao Plano Piloto. Com recor-
dações de uma infância vivida 
nas ruas, ele lembra com cari-
nho e saudade os tempos em 
que cada dificuldade se trans-
formava em forma de resistên-
cia e identidade. 

“Minhas memórias são vi-
vas, pulsantes, cheias de poei-
ra e alegria. Lembro dos ami-
gos, das primeiras letras apren-
didas na escola, das brincadeiras 

que transformavam concreto em 
aventura. Ali, a infância aconte-
cia sem pressa, sem medo, com 
o riso ecoando alto”, contou. Pa-
ra ele, a cidade pulsa arte e resis-
tência, mesmo sem o apoio ne-
cessário. 

E, pela primeira vez, a cida-
de recebe o Festival Hip Hop 
do Cerrado, que será realizado 
amanhã na Praça do Cidadão, às 
16h, em homenagem ao aniver-
sário. “Aqui, o rap não é só mú-
sica, é voz. É denúncia, identida-
de e história viva”, finaliza Japão.

Celeiro de talentos

A região também ecoa musi-
calidade com diversos gêneros, 
como samba, forró, rap, sertane-
jo, indie e rock. O Samba da Gua-
riba, por exemplo, é considerado 
um símbolo da resistência cul-
tural e da identidade da cidade. 
Criado por um grupo de ami-
gos, em 2016, o evento é men-
sal, sempre no segundo sábado 
de cada mês. O coletivo surgiu 
para fortalecer o samba de raiz 
e se tornou um ponto de encon-
tro para músicos e moradores.

Para Danielton, conhecido 
como Dan, Ceilândia é sinôni-
mo de acolhimento e oportuni-
dade. Comunicador do coletivo 
que organiza o Samba da Gua-
riba, ele destaca a importância 
dos encontros culturais que for-
talecem a identidade local. Entre 
memórias afetivas e o legado de 
artistas que marcaram Ceilân-
dia, Dan ressalta a relevância 
dos espaços públicos — como 
a Praça do Cidadão — que pro-
movem a integração e o desen-
volvimento cultural. Para ele, a 
celebração do Samba da Guari-
ba vai além da música: é um re-
flexo do espírito de superação e 
da esperança de um futuro ain-
da mais vibrante.

Tânia Regina, conhecida co-
mo DJ Tânia, encontrou em Cei-
lândia não apenas um novo lar, 
mas também uma fonte de ins-
piração para sua trajetória ar-
tística. Inicialmente dançarina, 
a mudança de Sobradinho para 
a cidade, em 2015, abriu-lhe as 
portas dos bailes, onde apren-
deu e ensinou ritmos. Ceilândia 
ainda deu a Tânia duas novas 
paixões: ser DJ e ter conhecido 
seu marido, Djsmoogg. 

Hoje, comanda festas que 
resgatam os anos 1980 e 1990. 
“Quando me casei, nossa ca-
sa tinha um monte de equipa-
mentos. No início, enfrentei vá-
rias dificuldades, mas, com aju-
da de amigos que já tocavam há 
um tempo, fui aprendendo aos 
poucos e começando a me apre-
sentar em festas”, relembra.

Para ela, Ceilândia é um lugar 
especial, que conta várias histó-
rias, onde o encontro entre gera-
ções celebra a memória e o espí-
rito festivo da região. “A minha 
maior fonte de inspiração são 
os idosos. Sempre paro para ou-
vir as histórias que eles contam, 
quando faço isso é como viajar 
no tempo”, destaca.

A cidade é um celeiro de ta-
lentos culturais, musicais e es-
portivos, como Katlen, 38, e So-
phia Lopes, 18. Mãe e filha, le-
vam no peito não apenas a pai-
xão pelo karatê, mas também o 
orgulho de representar a cida-
de onde nasceram e cresceram. 
Com títulos nacionais e inter-
nacionais, as duas fazem dos 
tatames ceilandenses o grande 
palco de preparação para suas 
conquistas.

Sophia, que iniciou no espor-
te em 2019, logo se destacou e, 
em 2024, obteve o título mundial 
na Ilha de Malta. Inspirada pe-
lo talento da filha, Katlen abra-
çou o karatê em 2023 e, com de-
dicação, acumulou mais de 30 
medalhas e 10 troféus. Elas con-
tam que a cidade é berço de lem-
branças de infância, onde as fes-
tas, as quadrilhas e os encontros 
comunitários deixaram marcas 
que fortaleceram o vínculo com 
a terra que as viu crescer.

Reportagem: Ana Raquel Lelles, 
Arthur de Souza, Davi Cruz, 
Giovanna Sfalsin*, Luiz Felipe 
Alves* e Yasmin Rajab.

* Estagiários sob supervisão  
de Malcia Afonso

Em comemoração 
aos 54 anos da 

cidade, o Correio 
foi às ruas para 

conhecer a vida de 
quem fez e faz a 

história da cidade

Katlen e a filha
Sophia Lopes 

são apaixonadas
pelo karatê

Luis Nova/CB/D.A Press

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Programação

Hoje — 16h 

»  Cerimônia de corte do bolo 
Praça do Trabalhador (ao lado 
da administração regional)

»  Inauguração da Casa do Hip-
Hop de Ceilândia: DJ Jamaika 
CNM 02 (em frente  
à Praça do Metrô)

»  Gravação audiovisual:  
Seresta Internacional  
da Cantora Ju Marques 
Ao lado da Feira  
Central de Ceilândia

De hoje a sábado

»  Circula DF: Shows e 
apresentações artísticas 
Ao lado da Feira  
Central de Ceilândia

Sábado — 8h

»  Desfile Cívico-Militar 
 Via M1 (entre o CEM 03 e  
a administração regional)

As comemorações vão até 27/4. 
Confira a programação completa 
no Instagram @admceilandia.

Aponte a câmera e assista 
àentrevista com Ju Marques

O AQUI-DF Especial 
celebra Ceilândia. Aponte 

a câmera e confira a edição
O Samba da Guariba é
considerado um símbolo
da resistência cultural e
da identidade da cidade

A cantora Ju
Marques ganhou
destaque nas redes
sociais e tem como
lema “De Ceilândia
para o mundo” em
suas apresentações

ATIVO
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Ativo circulante 279.884 248.091 281.031 249.884
Caixa e equivalentes de caixa 4.350 8.426 4.353 8.432

Estoques - - 164.318 201.986

Tributos a recuperar 138 148 138 148

Partes relacionadas 249.394 239.516 86.171 39.267

Outros créditos 26.002 1 26.051 51

Ativo não circulante 186.233 197.487 178.657 190.971
Realizável a longo prazo 43.600 63.571 42.581 62.099
Partes relacionadas 43.014 62.985 41.995 61.513

Depósitos judiciais 586 586 586 586

Investimentos 142.153 133.532 135.596 128.488
Participações em controladas 6.557 5.044 - -

Participações em controladas em conjunto 135.596 128.488 135.596 128.488

Imobilizado 480 384 480 384

Total do ativo 466.117 445.578 459.688 440.855

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Passivo circulante 48.318 43.439 48.343 43.662
Empréstimos e financiamentos 46.555 41.312 46.555 41.312
Fornecedores 1.051 1.089 1.051 1.093
Obrigações tributárias 14 402 16 409
Parcelamentos fiscais 658 517 658 517
Obrigações trabalhistas 39 10 39 10
Outras obrigações 1 1 24 213
Partes relacionadas - 108 - 108
Passivo não circulante 422.132 397.402 415.678 392.456
Empréstimos e financiamentos 59.461 105.858 59.461 105.858
Fornecedores 1.349 2.410 1.349 2.410
Parcelamentos fiscais 519 689 519 689
Partes relacionadas 354.349 282.730 354.349 282.730
Perdas em investimentos 6.454 5.715 - 769
Patrimônio líquido (4.333) 4.737 (4.333) 4.737
Capital social 169.354 169.354 169.354 169.354
Prejuízos acumulados (173.687) (164.617) (173.687) (164.617)
Total do passivo e patrimônio líquido 466.117 445.578 459.688 440.855

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Custos (4.580) (1.940) (7.613) (5.657)

Lucro bruto (4.580) (1.940) (7.613) (5.657)

Receitas (despesas) operacionais (3.160) 15.400 (3.248) 15.373

Despesas gerais e administrativas (3.160) (6.017) (3.248) (6.044)

Outras receitas operacionais - 21.417 - 21.417

Resultado sobre participações societárias 1.318 46.500 4.439 50.245

Resultado na alienação dos investimentos 16.283 - 16.283 -

Resultado antes das receitas
e despesas financeiras 9.861 59.960 9.861 59.961

Resultado financeiro (18.931) (10.434) (18.931) (10.435)
Receitas financeiras 203 8.512 203 8.512

Despesas financeiras (19.134) (18.946) (19.134) (18.947)

Resultado líquido do exercício (9.070) 49.526 (9.070) 49.526
Número de ações 14.167 14.167

Resultado líquido básico e diluído
por ação (em reais) (640,22) 3.495,87

Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Resultado líquido do exercício (9.070) 49.526 (9.070) 49.526

Total dos resultados abrangentes do exercício (9.070) 49.526 (9.070) 49.526

Capital social (-) Capital social Prejuízos Patrimonio

subscrito a integralizar acumulados Líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2022 169.377 (23) (214.143) (44.789)

Lucro líquido do exercicio - - 49.526 49.526

Saldos em 31 de dezembro de 2023 169.377 (23) (164.617) 4.737

Prejuízo líquido do exercício - - (9.070) (9.070)

Saldos em 31 de dezembro de 2024 169.377 (23) (173.687) (4.333)

Consolidado
31/12/2024 31/12/2023

Resultado antes do imposto de renda e contribuição social (9.070) 49.526

Resultado financeiro (18.931) (10.435)

EBIT 9.861 59.961
Depreciação/amortização/exaustão (82) (23)

EBITDA 9.943 59.984
Caixa e equivalentes de caixa 4.353 8.432

Empréstimos/financiamentos - circulante (46.555) (41.312)

Empréstimos/financiamentos - não circulante (59.461) (105.858)

DIVIDA LÍQUIDA (101.663) (138.738)
EBITDA (últimos 12 meses) 9.943 59.984

Total da dívida líquida sobre EBITDA (i) 10,22 2,31
(i) Cálculo efetuado com o EBITDA dos últimos doze meses

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Atividades operacionais
Resultado antes do imposto de renda e contribuição social (9.070) 49.526 (9.070) 49.526
Ajuste para reconciliar o lucro líquido ao caixa gerado pelas atividades operacionais:
Depreciação 82 23 82 23
(Ganhos) Custo na alienação de investimentos (16.283) - (16.283) -
Equivalência patrimonial (1.318) (46.500) (4.439) (50.245)
Juros e variações monetárias s/ endividamento 18.998 16.880 18.998 16.880
Outros (ganhos) perdas com participações societárias 75 438 75 438
Resultado ajustado (7.516) 20.367 (10.637) 16.622
Variações no ativo 9 28.107 37.678 27.786
Estoques - - 37.668 (271)
Tributos a recuperar 10 (30) 10 (30)
Depósitos - 28.134 - 28.134
Outros créditos (1) 3 - (47)
Variações no passivo (1.487) (29.169) (1.685) (29.023)
Fornecedores (1.099) 3.016 (1.103) 3.017
Obrigações trabalhistas 29 (20) 29 (20)
Obrigações tributárias (388) (27.758) (393) (27.754)
Parcelamentos fiscais (29) (347) (29) (347)
Outras obrigações - (4.060) (189) (3.919)
Caixa gerado pelas atividades operacionais (8.994) 19.305 25.356 15.385
Juros pagos (19.707) (16.380) (19.707) (16.380)
Caixa líquido pelas atividades operacionais (28.701) 2.925 5.649 (995)
Atividades de investimentos
Transações com partes relacionadas 376 (7.310) (37.103) (6.380)
Aumento do capital e integralização de cotas (1.283) - (217) -
Adiantamento p/ futuro aumento de capital (8.794) (2.995) (5.250) -
Dividendos recebidos 3.438 - 2.380 -
Aquisição de imobilizado (178) (387) (178) (387)
Caixa líquido das atividades de investimentos (6.441) (10.692) (40.794) (6.767)
Atividades de financiamentos
Amortização de empréstimos e financiamentos (40.445) (14.856) (40.445) (14.856)
Captação de empréstimos e financiamentos - 82.000 - 82.000
Transações com partes relacionadas 71.511 (55.875) 71.511 (55.875)
Caixa líquido das atividades de financiamentos 31.066 11.269 31.066 11.269
Variação líquido de caixa e equivalentes de caixa (4.076) 3.502 (4.079) 3.507
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 8.426 4.924 8.432 4.925
Caixa e equivalente de caixa no fim do exercício 4.350 8.426 4.353 8.432
Variação líquido de caixa e equivalentes de caixa (4.076) 3.502 (4.079) 3.507

1. Informações sobre a Companhia - A Super Quadra Empreendimentos Imobiliários
S/A (Companhia) é uma sociedade anônima de capital fechado, com sede social

localizada no SHN, Quadra 02, Bloco “F”, N.87, sala 506, Edifício Executive Office

Tower, Brasília-DF Fundada em 26 de junho de 2007, com atividade principal de incor-
poração de empreendimentos imobiliários, construção de edifícios e loteamento imo-
biliário para fins próprios e específicos. A emissão das demonstrações financeiras
da empresa foi autorizada pelo Conselho de Administração em 24 de março de 2025.
2. Apresentação das demonstrações financeiras - As demonstrações financeiras,
foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, em
conformidade com os Pronunciamentos, Interpretações e Orientações do Comitê de
Pronunciamentos Contábeis - CPC. As demonstrações financeiras foram elaboradas
com base em diversos métodos de avaliação que utilizam estimativas contábeis.
As estimativas contábeis envolvidas na preparação das demonstrações financeiras
foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da
Administração para determinação do valor adequado a ser registrado nas demon-
strações financeiras. Os itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas
incluem a seleção de vidas úteis do ativo imobilizado e de sua recuperabilidade
nas operações, avaliação dos ativos financeiros pelo valor justo e pelo método de
ajuste a valor presente, as estimativas do valor recuperável dos terrenos e edificações,
análise do risco de crédito para determinação das perdas estimadas com créditos de
liquidação duvidosa, assim como a análise dos demais riscos para determinação de
outras provisões, inclusive para as demandas judiciais e administrativas. A liquidação
das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes
dos registrados nas demonstrações financeiras devido ao tratamento probabilístico
inerente ao processo de estimativa. A Companhia revisa suas estimativas e premissas,
pelo menos anualmente.
3. Demonstrações Financeiras - Completas e auditadas pela Grant Thornton Auditores
Independentes Ltda estão disponíveis na sede da Companhia para apreciação.

Super Quadra Empreendimentos Imobiliários S.A
CNPJ: 08.906.429/0001-54

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais)

Demonstrações dos Resultados para os exercícios findos em 31 de
dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais)

Demonstrações dos Resultados Abrangentes para os exercícios findos em
31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais)

EBITDA E DÍVIDA LÍQUIDA EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE
2024 E 2023 (valores expressos em milhares de reais)

Nota Explicativas da Administração às demosntrações financeiras em 31 de
dezembro de 2024

Demonstrações dos Fluxos de Caixa para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais)

Maria Zélia R. S.França

Diretora

Kelly C. Tonin Damasceno

CRC SP-214086/O-6 Contadora

Paulo Sérgio Coelho

Diretor
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C
inco minutos para o fim da 
vitória da Argentina por 4 x 
1 contra o Brasil no Estádio 
Monumental de Núñez, 

em Buenos Aires, pela 14ª roda-
da das Eliminatórias para a Copa 
de 2026. O presidente da CBF, Ed-
naldo Rodrigues, desce da tribuna 
de honra sem expressões e dirige-
se ao vestiário da Seleção. Recep-
ciona o técnico Dorival Júnior e os 
jogadores um a um, deixa o está-
dio com eles passando pela zona 
mista e esquiva-se de declarações 
à imprensa: “Amanhã eu falo”. O 
cartola não se pronunciou nessa 
quarta, mas ensaia a possível ter-
ceira troca de técnico neste ciclo.  

Ednaldo Rodrigues se reuni-
rá amanhã com Dorival Júnior e 
com o diretor de seleções Rodrigo 
Caetano. A decisão a ser tomada 
pelo presidente reeleito por una-
nimidade pelas 27 federações e os 
40 clubes das série A e B até mar-
ço de 2030 parece óbvia. Só que 
não. Ramon Menezes foi elimina-
do do Mundial Sub-20 por Israel 
em 2023, fracassou no Pré-Olím-
pico para os Jogos de Paris-2024, 
tomou de 6 x 0 da Argentina na 
estreia do Sul-Americano Sub-20 
deste ano, terminou campeão e 

permanece no cargo. O currícu-
lo de Dorival ostenta um título 
da Libertadores, três da Copa do 
Brasil, um vice do Brasileirão em 
2016. Em tese, merecia uma blin-
dagem semelhante à de Ramon 
Menezes, porém a pressão é gran-
de a 441 dias da abertura da Copa 
do Munddo de 2026.  

A sensação na cúpula da CBF 
é a mesma de Rodolfo Landim, 
Marcos Braz e Bruno Spindel ao 
término da temporada de 2022: o 
trabalho bateu no teto. Não apre-
senta evolução. Daí a pressão in-
terna e externa pela terceira troca 
de comando em três anos. O ciclo 
começou com Ramon Menezes 
acumulando as seleções sub-20 
e principal em amistosos, passou 
pelas mãos de Fernando Diniz, 
funcionário de carteira do Flu-
minense e frila da CBF ao mesmo 
tempo, e chegou a Dorival Júnior. 

A CBF ganha tempo para de-
bater e tomar uma posição antes 
do encontro. Existe o consenso 
de que algo precisa ser feito ur-
gentemente, porém há uma Da-
ta Fifa no meio do caminho, em 
junho. Quarto colocado, o Brasil 
tem dois confrontos diretos con-
tra o vice-líder Equador, na alti-
tude de Quito, e o quinto coloca-
do Paraguai, em casa. 

Carlo Ancelotti é a obsessão de 
Ednaldo. Ele renovou acordo com 
o Real Madrid até junho de 2026. 
Nesta temporada, está nas quar-
tas de final da Champions League 
contra o Arsenal, em segundo lugar 
no Campeonato Espanhol, dispu-
ta as semifinais da Copa do Rei da 
Espanha e tem a Copa do Mundo 
de Clubes pela frente no meio do 
ano, nos EUA. Para tirá-lo do time 
merengue, a CBF tem de pagar a 
multa rescisória ao Real e só terá o 
técnico na Data Fifa de setembro 
contra o Chile, no Brasil, e a Bolívia, 
em El Alto, na altitude de 4.378m.   

Entre os outros estrangeiros, 
Jorge Jesus é obcecado por as-
sumir a Seleção. O obstáculo é a 
relação desgastada com Neymar. 
Leila Pereira não aceitaria liberar 
Abel Ferreira. Muito menos o Fla-
mengo cederia Filipe Luís.   

Entre as outras opções, há o 
brasileiro André Jardine, mentor 
da medalha de ouro da Seleção nos 
Jogos Olímpicos de Tóquio-2020. 
Ele faz sucesso no América do Mé-
xico e disse não recentemente ao 
dono da SAF do Botafogo, John 
Textor. Há uma certeza: a Seleção 
não pode mais esperar. O suces-
sor de Tite demorou 396 dias para 
ser anunciado e pode sair com 443 
dias de trabalho (16 jogos). 

SELEÇÃO
Presidente da CBF agenda reunião com Dorival Júnior e Rodrigo Caetano para 

amanhã. Data Fifa de junho e Mundial de Clubes embaraçam tomada de decisão
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MARCOS PAULO LIMA

Arthur Elias
O técnico da Seleção Brasileira, Arthur Elias, anunciou a lista com as 
23 atletas convocadas para os amistosos contra os Estados Unidos. os 
jogos contam como preparação para a Copa América, em julho. O Brasil 
enfrentará os EUA em dois jogos. O primeiro, em 5 de abril, no SoFi Stadium, 
em Los Angeles, e o segundo, no dia 8, no PayPal Park, em San José. Eleita 
cinco vezes melhor do mundo, a rainha Marta fi cou fora da lista. Entre as 
brasilienses, foi chamada Gabi Portilho, recém-transferida para o Gotham.  

15ª rodada

5/6
Colômbia x Peru

Venezuela x Bolívia

Paraguai x Uruguai

 Chile x Argentina

 Equador x Brasil

16ª rodada

10/6
Uruguai x Venezuela

Peru x Equador

Brasil x Paraguai

 Bolívia x Chile

 Argentina x Colômbia

 P J V SG
1. Argentina 31 14 10 18
2. Equador 23 14 7 8
3. Uruguai 21 14 5 7
4. Brasil 21 14 6 4
5. Paraguai 21 14 5 2
6. Colômbia 20 14 5 4
7. Venezuela 15 14 3 -4
8. Bolívia 14 14 4 -16
9. Peru 10 14 2 -11
10. Chile 10 14 2 -12

Classificação

Próximos jogos

SUB-17

Sul-Americano começa hoje 
com talento do DF na vitrine

MARCOS PAULO LIMA

A família do meia Gusta-
vo Rodrigues Gomes está de 
malas prontas rumo a Cartage-
na, na Colômbia. O pai coruja 
Gilson Gomes lidera a carava-
na ao lado da mulher, Lilian, e 
do irmão, Adauri, de Curitiba, 
onde moram com o filho nas-
cido em Brasília, joia do Athle-
tico-PR, até a sede do Brasil no 
Sul-Americano Sub-17. 

Titular do time do técnico 
Duda Patetuci, Gugu foi criado 
no Lago Norte. Joga na meia 
esquerda no sistema 4-3-3. A 
estreia será amanhã contra o 
Uruguai, às 21h, depois do 
duelo entre Bolívia e Venezue-
la. O Equador também faz par-
te da chave. Os três melhores 
de cada avançam ao hexagonal 
final e quatro irão ao Mundial, 
em novembro, no Catar.  

As 10 horas de viagem à 
Colômbia são a recompensa 
de um esforço desde a infân-
cia. “Resolvemos incentivá-lo, 
pois quando era criança, ele 
se mostrava acima da média. 
Estava sempre jogando com 
categorias mais avançadas, 
além da idade dele”, conta Gil-
son Rodrigues ao Correio. 

Emocionado, Gilson Gomes 
acompanha passo a passo a 
ascensão do meia. “Esse tor-
neio é muito importante. Clas-
sifica para o Mundial e ele está 
entre os titulares. Espero que 
siga assim e passe pela sub-20, 
sub-23 e alcance a principal. 
O Brasil é um dos favoritos a 
conquistar o título”, analisa

Gilson tem orgulho de 
explicar a posição do filho 
dentro das quatro linhas. “O 
Gugu joga no meio, ali pelo 
setor onde o Kaká (eleito 
melhor do mundo em 2007) 
atuava. É muito efetivo, parti-
cipativo. Faz muitos gols e dá 
passes que resultam em gol. 
Está indo muito bem”. 

Gugu é recordista de bolas 
na rede na Go Cup, uma com-
petição tradicional de base 
para promessas sub-13. Versá-
til, iniciou como centroavan-
te e topou ser recuado para a 
função de meia. Ostenta no 
currículo título pela Seleção 
Sub-15 em um quadrangular 
disputado em 2023. 

Na semana passada, Gusta-
vo Gomes recebeu o incentivo 
dos ídolos da Seleção princi-
pal. Uma videoconferência 
conectou os jogadores con-
centrados no B Hotel, no Setor 
Hoteleiro Norte, com o elenco 
sub-17 na Granja Comary, em 
Teresópolis, região serrana do 

Rio. Conterrâneo de Gugu, o 
diamante precoce Endrick, de 
18 anos, interagiu com as pro-
messas da Seleção de base.  

“Eu e Estêvão estávamos 
na Sub-17 e, num piscar de 
olhos, fomos para a principal, 
por conta do nosso trabalho e 
da nossa mentalidade. Venho 
desde a Sub-15, então é um 
feito grande para mim, e nun-
ca me esqueço de onde Deus 
me tirou. Nunca se esqueçam 
das suas raízes, tenham sem-
pre respeito um com o outro e 
estejam sempre com o sorriso 
no rosto. Que vocês possam 
ser campeões e um dia estar 
na Seleção Principal”, disse o 
craque nascido em Taguatinga. 

Estêvão também compar-
tilhou conhecimento com os 
meninos da base. “Desfru-
tem, vocês estão na Seleção 
Brasileira, é uma honra, tanto 
para a gente aqui quanto para 
vocês, é algo único na carrei-
ra. Foi uma oportunidade para 
entrar no profissional do Pal-
meiras por meio de uma com-
petição de base pela Seleção. 
Divirtam-se, com responsa-
bilidade, e tudo vai dar certo”. 
ensinou a joia do Palmeiras. 

O capitão Zé Lucas falou 
em nome de Gustavo Gomes e 
companhia. “Quero agradecer 
a todos vocês pelo apoio, pela 
torcida. Podem ter certeza que 
vamos trabalhar muito e lutar 
até o fim, para defender esse 
título e trazê-lo para o Brasil 
novamente”. O Brasil colecio-
na 13 títulos na categoria con-
tra quatro da Argentina, um da 
Colômbia e um da Bolívia.  

O técnico Dudu Patetuci 
agradeceu pela troca de expe-
riência. “Queria agradecer a 
disponibilidade. A gente fica 
muito grato com essa intera-
ção, que é muito importante 
para os atletas das divisões de 
base. Ter esse apoio de vocês é 
de grande valia para nós”.

O brasiliense Gustavo Gomes é titular da Seleção na Colômbia

 RAFAEL RIBEIRO/CBF

 »Agenda verde-amarela

O Sul-Americano Sub-17 começa hoje com partidas do Grupo 
A, do qual fazem parte a anfitriã Colômbia, além de Argentina, 
Paraguai, Chile e Peru. O Brasil enfrentará o Uruguai, amanhã, e 
na sequência terá pela frente a Bolívia no próximo dia 30. Em 3 
de abril, duelará com a Venezuela e encerrará a particiapão na 
primeira fase diante do Equador, em 5 de abril. O torneio reúne 
jogadores nascidos a partir de 1º de janeiro de 2008. Se for ao 
Mundial no Catar, a Seleção buscará o pentacampeonato. 

Gustavo Gomes foi campeão 
sub-15 em 2023, no Paraguai

Arquirvo pessoal
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Ontem
Brasileirão Feminino
Série A1
América-MG 1 x 2 Palmeiras
Bragantino 3 x 0 Internacional
Grêmio 1 x 1 Ferroviária

Copa do Nordeste
Bahia 3 x 2 Ceará

Brasileirão Sub-20
Grêmio 2 x 2 Atlético-MG
Cruzeiro 2 x 1 América-MG
Bahia 1 x 0 Athletico-PR
Fluminense 0 x 1 Fortaleza
Juventude 2 x 1 Botafogo
Corinthians 0 x 0 Cuiabá
Atlético-GO 1 x 4 Bragantino
Palmeiras 2 x 1 Internacional

Série B Sub-20
Ceará 1 x 0 Goiás
CRB 3 x 2 Sampaio Corrêa
Chapecoense 1 x 2 Criciúma
Operário-PR 3 x 2 Brusque
Avaí 0 x 0 Coritiba
Ponte Preta 0 x 2 Ituano
Vila Nova 1 x 1 Botafogo-SP

Copa Alagoas
 Pendense 1 x 1 CSE

Hoje
Brasileirão Feminino
Série A1
15h Bahia x Flamengo
15h Sport x Real Brasília
15h São Paulo x 3B da Amazônia

Brasileirão Sub-20
17h15 São Paulo x Santos

Paulista
21h35 Corinthians x Palmeiras

Amapaense
20h Santos x Santana

Espanhol
17h Barcelona x Osasuna

Sul-Americano Sub-17
18h30 Peru x Paraguai
21h Colômbia x Chile

OLHO NA TELA

16h Corinthians x Juventude
TV Brasil

17h15 São Paulo x Santos
SporTV

21h35 Corinthians x Palmeiras
Record, TNT, Max e CazéTV

ESPORTES

Uma taça para a eternidade
PAULISTÃO Estadual vale marcas para os estrangeiros: Ramón quer ser o primeiro do Timão e Abel pode se isolar no topo

I
negavelmente, a final do Cam-
peonato Paulista de 2025 va-
le muito para Corinthians e 
Palmeiras. No entanto, os trei-

nadores dos dois times também 
apostam na final do estadual mais 
rentável do país para consolida-
rem os nomes nas histórias dos 
clubes e da competição. Indepen-
dentemente do campeão, uma 
marca será escrita: enquanto o 
corintiano Ramón Díaz pode ser 
o primeiro estrangeiro a guiar o ti-
me a uma taça regional, o palmei-
rense Abel Ferreira tem nas mãos 
a possibilidade de se isolar como 
o “forasteiro” com mais troféus le-
vantados. Às 21h35, os rivais rea-
lizam o Derby decisivo, na Neo 
Química Arena, com o alvinegro 
em vantagem pelo 1 x 0 do jogo 
de ida. Record, Max, TNT e Cazé-
TV transmitem ao vivo.

Caminhando para completar 
100 anos de história profissional 
— a primeira edição sob a tute-
la da Federação Paulista Futebol 
(FPF) ocorreu em 1933 —, o es-
tadual de São Paulo é, majorita-
riamente, conquistado por trei-
nadores brasileiros. No entanto, 
a final de 2025 entre Ramón Diaz 
e Abel Ferreira estabelecerá um 
domínio de técnicos de fora do 
país nunca antes visto. Com tí-
tulo certo para o argentino ou o 
português, a edição atual será a 
quinta consecutiva levantada por 
um comandante estrangeiro. Nos 
anos anteriores, o palmeirense 
empilhou três taças, enquanto o 
argentino Hernan Crespo faturou 
pelo São Paulo. A marca anterior 
entre 1943 e 1946. Nas ocasiões, 
o luso Joreca foi tricampeão pe-
lo tricolor, enquanto o uruguaio 
Ventura Cambón ganhou uma 
pelo alviverde.

Aí entra a possibilidade de his-
tória para Abel Ferreira. Com os 
tricampeonatos conquistados, 

ele e o compatriota Joreca são 
os estrangeiros com mais títulos 
do Paulistão no currículo. Por-
tanto, se emendar o tetra pes-
soal, o atual líder do Palmeiras 
se isolará como o técnico de fo-
ra do país com mais conquistas. 
“No primeiro dia que cheguei ao 
Brasil, juntei os jogadores e ex-
pliquei que tínhamos um objeti-
vo neste campeonato. Sem dúvi-
da, os grandes protagonistas são 
os jogadores, que se esforçam e 
trabalham. Quando saíamos de 
casa, temos que entender nossa 
intenção, entender neste período 

o nosso propósito. Estar presen-
te nas finais e dar o melhor para 
ganhar. Nunca prometi títulos, 
prometo é dar o melhor de mim 
para ajudar os nossos jogadores 
e estarmos juntos, poder estar 
em finais e decisões”, discursou.

Se o Palmeiras está acostuma-
do a ter estrangeiros comandando 
campanhas vitoriosas em âmbito 
estadual, o Corinthians prospecta 
uma situação inédita na história 
do clube. Maior detentor de títulos 
do Paulistão, com 30 conquistas, 
o alvinegro sempre teve um bra-
sileiro à frente quando chegou ao 

Ramón Díaz tem nas mãos a chance de ser o primeiro técnico de fora campeão paulista pelo Corinthians. Abel Ferreira joga pelo primeiro tetra

Rodrigo Corsi/Ag.Paulistão

DANILO QUEIROZ

PLACAR

Destaque do dia

Futebol feminino
Após a dura goleada sofrida na 
estreia contra o Corinthians, 
por 8 x 2, no Bezerrão, o Real 
Brasília tenta a recuperação no 
Campeonato Brasileiro feminino 
de futebol, hoje, às 15h, diante do 
Sport, na Arena Pernambuco, em 
duelo válido pela segunda rodada. 
O time nordestino também foi 
goleado no jogo passado, pela 
Ferroviária, por 7 x 0.

CANDANGÃO

Gama segura Brasiliense e avança
MEL KAROLINE*

O Gama confirmou a van-
tagem do jogo de ida e carim-
bou o passaporte para definir o 
Campeonato Candango contra 
o Capital. Ontem, o alviverde 
eliminou o Brasiliense em um 
clássico verde-amarelo com 
grandes emoções para os torce-
dores presentes no Estádio Sere-
jão, em Taguatinga. Com o resul-
tado de 3 x 0 do primeiro duelo 
como porto seguro, os gamenses 
avançaram ao segurarem o 0 x 0 
contra o Jacaré. Porém, a partida 
ficou marcada pela confusão na 
arquibancada da Boca do Jacaré.

O Brasiliense precisava 
ganhar por três gols de diferença 
para conseguir a classificação à 
final. No entanto, o alviverde fez 
partida segura defensivamente 
e correu poucos riscos de ficar 

de fora da decisão local. Com 
a vantagem, o time também 
não acumulou grandes chan-
ces. Além de garantir o direito 
de lutar pelo título, os gamen-
ses confirmaram um calendário 
cheio de competições nacionais 
para 2026 e vão disputar, além 
do Candangão, a Copa do Bra-
sil, a Copa Verde e a Série D do 
Campeonato Brasileiro. A gran-
de finalíssima do torneio local 
contra o Capital será no sábado, 
às 16h, no Mané Garrincha.

A nota negativa foram as con-
fusões nas arquibancadas. No 
segundo tempo, jogadores dos 
dois times se desentenderam 
após um lance e o problema 
se espalhou para os torcedo-
res. Adeptos do Jacaré atiraram 
bombas no gramado do Serejão 
e foram repreendidos pelo Bata-
lhão de Choque da Polícia Mili-

tar do Distrito Federal (FFDF). A 
situação paralisou o clássico por 
mais de 10 minutos e o duelo foi 
retomado somente após a retira-
da da torcida do setor do estádio.

A PMDF se manifestou por 
meio de nota oficial. “A torcida 
organizada iniciou o arremesso 
de artefatos explosivos no grama-
do, direcionados aos jogadores 
do banco de reservas do Gama 
e pedras contra o policiamen-
to. A PMDF interveio com o uso 
progressivo da força para conter 
a desordem e retirar a torcida 
organizada do estádio. Somen-
te foram utilizados materiais de 
efeito moral sem agente lacrimo-
gêneo. Não houve registros de 
feridos e a partida seguiu normal-
mente”, explicou a corporação.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima Alviverde confirmou a vaga na final do torneio local contra o Capital

João Pedro Carvalho

Árbitro: Matheus Delgado Candançan

21h35 Estádio
Neo Química Arena

Paulistão
Final — Volta

Transmissão  
Record

CORINTHIANS PALMEIRAS

Hugo Souza; Matheuzinho, Félix Torres, Gustavo 
Henrique e Fabrizio Angileri; Raniele, José 

Martínez, André Carrillo e Garro (Talles Magno 
ou Romero); Memphis Depay e Yuri Alberto.

Técnico: Ramón Díaz

Weverton; Mayke, Murilo, Micael e 
Joaquim Piquerez; Emiliano Martínez, 
Richard Ríos e Raphael Veiga; Estêvão, 

Facundo Torres e Vitor Roque.
Técnico: Abel Ferreira

topo. Ramón Díaz, portanto, po-
de ser o primeiro argentino a en-
trar na galeria de grandes da equi-
pe, composta por nomes como o 
tetracampeão Armando Del Deb-
bio e o tri Fábio Carille, por exem-
plo. “Não penso na pressão sobre 
mim. Estou acostumado. Vamos 
dar a vida pelo Corinthians, seja 
no tático, na intensidade, sabendo 
contra quem jogamos. Isso temos 
claro e queremos competir. É um 
jogo diferente, mas, além do clás-
sico, é uma final. Tem que inter-
pretar assim, mas sempre espor-
tivamente”, detalhou.

Cenário

Os 90 minutos programados 
para a Neo Química Arena são 
definitivos na disputa do título 
paulista. Como venceu a partida 
no Allianz Parque, por 1 x 0, o Co-
rinthians joga por qualquer em-
pate para se sagrar campeão es-
tadual. Para o Palmeiras, apenas 
uma vitória por dois ou mais gols 
de diferença garante o título no 
tempo regulamentar. Se o alvi-
verde ganhar por um de margem, 
o campeão será definido em co-
branças de pênalti. O alvivegro 
tem a prerrogativa de decidir em 
casa devido a melhor campanha 
ao longo da competição.

Se levantar a taça, a equipe 
alviverde se torna a segunda te-
tracampeã consecutiva da histó-
ria do Paulistão, feito só alcança-
do pelo Paulistano, ainda na era 
amadora, de 1916 a 1919. O títu-
lo seria o de número 27 e aproxi-
maria os palmeirenses do Corin-
thians. Se faturar a 31ª taça, o al-
vinegro ampliará a frente no ran-
king de conquistas. No histórico 
de Derbys em finais estaduais, 
os palmeirenses levam a melhor. 
Venceram em 1936, 1938, 1974, 
1993 e 2020. Já o time do Parque 
São Jorge ganhou as edições de 
1995, 1999 e 2018.

O Distrito Federal segue 
como um celeiro de talentos 
para o automobilismo brasileiro. 
No domingo passado, o jovem 
Álvaro Medeiros, de apenas 9 
anos, conquistou o primeiro 
título internacional da carreira 
ao se sagrar campeão da Florida 
Winter Tour Rok Cup USA, nos 
Estados Unidos. O brasiliense 
ficou com o troféu da categoria 
Micro e garantiu vaga no mun-
dial organizado pela Rok Cup.

A competição funciona com 
três corridas ao longo de três 
meses e Álvaro começou com 
o pé direito logo na primeira 
etapa, em janeiro, vencendo a 
corrida no Orlando Kart Center, 

na Flórida. Depois, em fevereiro, 
terminou em segundo, no mes-
mo palco. Por fim, no domingo, 
no Speedsportz Racing Park, no 
Texas, repetiu o segundo lugar e 
confirmou o título da categoria 
de 7 a 10 anos.

“Esse título foi muito impor-
tante para mim, porque deu 
vaga grátis para o mundial da 
Rok e para outro em Las Vegas, 
além de outras coisas, como 
gasolina e pneu. Queria também 
agradecer a todo mundo que me 
apoiou, principalmente minha 
família e minha equipe”, contou 
ao Correio.

Com sonho de competir na 
Fórmula 1, Álvaro desponta 
como um novo talento no Dis-
trito Federal para seguir passos 

de nomes como Felipe Nasr, 
brasiliense que pilotou na elite 
do automobilismo em 2015 e 
2016. Desde 2021, o piloto infan-
til tem nos bastidores o apoio do 
chefe de equipe Alex Grigoletto 

e do telemetrista Jeison Teixei-
ra para desenvolver técnicas e 
crescer no automobilismo.

* Estagiário sob a supervisão de 
Fernando Brito

AUTOMOBILISMO

Piloto brasiliense de 9 anos 
vence título internacional
ARTHUR RIBEIRO*

Nos Estados Unidos, Álvaro Medeiros colocou o DF no topo do pódio 

Divulgação

Olho na tela
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus 
reingressa em Peixes em 
conjunção com netuno.
a lucidez é a virtude 
fundamental de toda 
percepção, porque se 
estivermos embotados, 
anestesiados ou obcecados 
com ideias fixas, é possível que 
o arcanjo miguel se apresente 
a nós com toda sua glória e 
mesmo assim não tenhamos 
sentidos disponíveis para 
perceber. a lucidez, no entanto, 
como todas as virtudes, cobra 
seu preço, porque com ela 
nossos canais de percepção 
ficam abertos, e nas condições 
atuais da civilização, quanto mais 
percebemos, mais sofremos, 
porque em nosso íntimo sabemos 
que há algo muito errado em 
andamento, e ainda por cima, 
porque imaginamos que nosso 
sofrimento deva ser um assunto 
pessoal, acabamos utilizando 
drogas, álcool e vários outros 
produtos e serviços com o fim 
de anestesiar nossa percepção.
E sem lucidez, não percebemos 
a glória por trás da miséria 
aparente. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Esses têm sido tempos desafiadores 
para sua alma, porque as 
circunstâncias impediram a ação. 
Porém, essas condições estão 
acabando, não de uma vez só, 
porém, em capítulos que  
definem os tempos  
vindouros. aí sim!

o melhor da vida pode passar 
despercebido enquanto a gente fica 
se envolvendo em preocupações e 
ansiedades. agora, por exemplo, é 
hora de você acalmar seu  
coração, sem se importar  
com nada que estiver  
acontecendo.

Em muitos momentos parecemos 
ser empurrados a tomar decisões 
que, de fato, não são tão urgentes 
nem tampouco importantes, 
porém, as pessoas as fazem 
parecer assim como produto da 
ansiedade. tome cuidado com  
a ansiedade.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Essa sensação de que algo 
importante está para acontecer há 
de ser administrada com sabedoria, 
porque como na maior parte do 
tempo estamos envolvidos  
com preocupações, esse 
pressentimento pode ser mal 
interpretado.

os sorrisos sedutores acariciam a 
alma, porém, há carícias que seria 
melhor evitar, porque chegam 
cheias de vieses e intenções 
ocultas. É hora de você não 
permitir que sua carência  
obnubile a lucidez  
necessária.

dentre todos os pensamentos 
que voam soltos em sua mente 
há alguns que mereceriam ser 
selecionados, valorizados, nutridos 
e amadurecidos até o momento  
de conseguirem se tornar 
realidades concretas.  
É por aí.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o regozijo da imaginação é 
inigualável, e é por isso mesmo 
que é tão difícil o abandonar para 
se dedicar a colocar as ideias em 
prática. Esse esforço não acontece 
automaticamente, você precisa 
decidir no íntimo do  
coração.

nem tudo pode ser explicado e 
nem há necessidade de termos 
tantas explicações para tudo 
que acontece, inclusive porque 
enquanto nos esforçamos para 
encontrar explicações a vida 
continua acontecendo  
sem nós.

a sorte grande não é ganhar 
na loteria, mas aceitar o que a 
Vida oferece de mão cheia, sem 
nos importarmos se gostamos 
do que acontece ou não, porque 
entendemos que a Vida  
sabe mais do que a gente,  
ou não?

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

nem tudo é maravilhoso, porém, o 
que importa é a disposição interior, 
é ela que faz a diferença, não 
importa o que estiver acontecendo. 
aproveite este momento  
em que a disposição interior  
é muito boa.

a alma se regozija com o que 
acontece, porque parece que a 
Vida manda sinais de estar tudo 
bem, independentemente de que o 
cenário do mundo não pareça nada 
bem. o que importa é você manter 
viva essa sensação.

a beleza está nos gestos e nas 
entrelinhas das palavras que você 
expressar, portanto, evite gastar 
muito tempo na frente do espelho, 
aproveite o que tiver disponível 
para ensaiar a postura íntima  
que resolve tudo.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

a
s cuidadoras Glória e Lúcia têm 
um problema sério para resol-
ver: não podem perder o empre-
go, mas Radojka, a idosa de quem 

cuidavam, morreu. No texto Radojka – 
Uma comédia friamente calculada, dos 
uruguaios Fernando Schmidt e Christian 
Ibarzabal, o tom de comédia clássica é 
uma marca importante. O humor que 
perpassa a estrutura tradicional, com 
dramaturgia e linha temporal bem defi-
nidas, é o guia das atrizes Fabiana Karla 
e Tânia Bondezan à frente da montagem 
dirigida por Odilon Wagner em cartaz no 
Teatro Unip de amanhã até domingo. 
Elas jogam uma partida na qual a esca-
lada de absurdos é grande, mas sem per-
der a elegância  nem o público.

Para Odilon, o mais interessante de Ra-
dojka — Uma comédia friamente calcula-
da está na capacidade de Fabiana e Tânia 
conduzirem um texto ligeiro e uma suces-
são insólita de situações. “É uma comédia 
daquelas clássicas, de antigamente”, avisa 
Wagner. “Os stand ups acostumaram o pú-
blico a um tipo de comédia sem produção 
muito elaborada, sem textos muito elabo-
rados, a piada pela piada, o humor mais 
imediato. Não são as comédias conven-
cionais, tradicionais, de antigamente, on-
de tem um texto com começo, meio e fim, 
onde os atores fazem personagens.”

Radojka morreu, mas não há nada de 
mórbido na peça. “Os autores pegam es-
sa situação  de duas cuidadoras e testam 
até onde a moral da gente vai, até onde 
a ética vai para conseguir os resultados”, 
avisa o diretor. Manter o emprego é o que 
as cuidadoras precisam. A peça começa 
em uma troca de turno fatídica. Radojka, 
uma senhora sérvia cujo filho mora em 

Belgrado, já está morta. “E elas começam 
a fazer as tramas para manter o emprego. 
Tem início uma série de situações para 
que as coisas deem certo e é uma con-
fusão atrás da outra, com situações que 
vão virando. E uma hora, você fala ‘não 
tem mais pra onde ir’. E essa é a boa co-
média de situação, porque o público vai 
se vendo enredado naquela trama”, ga-
rante Wagner.  

A montagem traz um cenário em for-
mato gabinete, com muitos detalhes que 
reproduzem um apartamento, um cui-
dado que Odilon Wagner gosta de levar 
ao público e que experimentou recen-
temente em A última sessão de Freud. 
“Acho que o público gosta de cenários 
bacanas, bem iluminados. O público 
se sente prestigiado e é uma produção 
muito caprichada”, diz. Tânia Bonde-
zan, que ganhou o prêmio Shell de me-
lhor atriz em 2019 por A golondrina, di-
vide com Fabiana Karla, que despontou 
em programas como Zorra e Escolinha 
do professor Raimundo, a missão de le-
var adiante um texto desopilante capaz 
de manter o riso instalado na plateia du-
rante os 70 minutos de duração do espe-
táculo. “O texto tem um ritmo muito ágil, 
acelerado, muito puxado. Elas acabam 
exaustas”, avisa o diretor. 

Radojka – Uma comédia 
fRiamente calcUlada 
com tania Bondezan e Fabiana 
karla. amanhã e sábado, às 20h, e 
domingo, às 19h30, no teatro unip 
(sgas 913 - asa sul). ingressos: de 
r$ 140 e r$ 21 (meia), no sympla e 
na Belini (113 sul). não recomendado 
para menores de 12 anos

 » nahima maciEL

Comédia insólita

ARTES CÊNICAS
@joaocaldasfilho

Tania Bondezan e 
Fabiana Karla na 
peça Radojka – Uma 
comédia friamente 
calculada 

AUSÊNCIA
Por muito tempo achei que a ausência é falta.
E lastimava, ignorante, a falta.
Hoje não a lastimo.
Não há falta na ausência.
A ausência é um estar em mim.
E sinto-a, branca, tão pegada, aconchegada nos meus braços,
que rio e danço e invento exclamações alegres,
porque a ausência, essa ausência assimilada,
ninguém a rouba mais de mim.

Carlos Drummond de Andrade
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do virus da imuno-deficiência huma-
na, o músico deixou como legado oi-
to discos de estúdio e três com regis-
tro ao vivo, além de um álbum vídeo, 
produzidos com a banda,  os de maior 
vendagem pela EMI-Odeon. Há, ain-
da, quatro solos, entre eles o icônico 
The Stonewall Celebration Concert, 
feito em homenagem a Robert Scott 
Hickmon,  parceiro de San Francis-
co, da Califórnia, nos Estados Unidos, 
com quem teve um relacionamento.

“Quando preparava-se para fazer 
o primeiro show, com o Aborto Elé-
trico, no começo dos anos dos anos 
1970, Renato me procurou no Cafofo 
para,  fazer ensaios no porão, local que 
abrigava o Cuca, movimento que pro-
punha a dinamização da cultura brasi-
lense, voltado  para a música, literatu-
ra e teatro. Era um núcleo de resistên-
cia à ditadura”, conta Rênio Quintas. O 
músico acrescenta: “Por seis meses, o 
Aborto tocou ali todo domingo”.

Grande concerto

Para formar a banda, da qual seria 
o vocalista e baixista, Renato convidou 

André Pretorius, filho do embaixa-
dor da África do Sul; o guitarrista Ka-
du Lambach, que depois daria lugar a  
Dado Villa-Lobos, filho de um diplo-
mata, Marcelo Bonfá a quem conhe-
ceu em aulas da natação na AABB;  e 
Negrete, que trabalhava  como segu-
rança em eventos noturnos.  

Depois de muitos ensaios, fi-
nalmente, fez o primeiro show, 
abrindo para os Titãs, no Clube da 
Caixa Econômica, no Setor de Clu-
bes Sul. O grande concerto ocor-
reu em 18 de junho de 1988, no an-
tigo Estádio Mané Garrincha, pa-
ra lançar o CD Dois, reunindo 50 
mil pessoas. O concerto não che-
gou ao final, pois foi interrompido 
meia hora depois de iniciado, em 
meio a uma grande confusão, com 
invasão do palco e muitos  e briga 
na plateia. Tempos depois, ao vol-
tar a Brasília, Renato e a Legião fo-
ram acolhidos de forma carinhosa, 
ao se apresentar na Sala Villa-Lo-
bos e no Ginásio Nilson Nelson.

Ao Correio, Marcelo Bonfá disse 
que via em Renato, além de com-
panheiro de ofício, um irmão mais 
velho, muito talentoso. “Além de 
ser autor da maioria das melodias, 

escrevia letras como poucos, na mú-
sica brasileira, além de ser um gran-
de arranjador e o inquestionável 
líder da banda. Se vivo estivesse,  
certamente, teria como objeto de 
suas preocupações as questões es-
pirituais”. O baterista e Dado Villa
-Lobos têm mantido vivo o legado 
do compositor em show pelo Bra-
sil, inclusive Brasília.

Carmem Teresa, integrante de um 
grupo vocal, lembra com ternura do 
irmão, com quem conviveu menos 
tempo do que gostaria.  “Ele foi mo-
rar no Rio de Janeiro e o nosso con-
tato diminuiu bastante, embora fa-
lássemos, por telefone, tanto minha 
mãe — Maria do Carmo Manfredini 
— quanto eu com alguma frequên-
cia. Sinto que Renato é amado pe-
los brasilienses, que via nele um dos 
seus heróis. Infelizmente, hoje, não 
temos acesso ao espólio do meu ir-
mão, que está nas mãos do Giuliano, 
que foi nomeado herdeiro”.

Quem,igualmente, guarda muitas 
lembranças de Renato Russo é uma 
de maior destaque na cidade que gra-
vou o CD Célia Porto canta Legião Ur-
bana,  lançado em 1996. “Eu e Rênio 
estivemos no apartamento dele, no 
Rio de Janeiro e o falamos do nosso 

projeto. De imediato, ele deu a au-
torização e disse teria muito pra-
zer em ouvir suas composições in-
terpretadas por uma tiete”.

Talento de poeta

No entendimento do hoje advo-
gado Paulo César Cascão, que foi 
vocalista da banda Detrito Fede-
ral, contemporânea da Legião Ur-
bana, Renato Russo se destacava 
pela genialidade enquanto poeta, 
na criação das letras de músicas 
da banda que liderava. “Renato foi 
o grande poeta do rock brasileiro. 
Escreveu letras que poderiam fazer 
parte de antologias. Com as músicas 
da Legião mostrou que Brasília era 
mais que a capital política do país. 
Ele foi uma espécie de líder do mo-
vimento que, nos anos 1980, levou 
a cidade a ser conhecida como ca-
pital do rock brasileiro”.

Fundador e vocalista da banda 
Raimundos, surgida nos anos 1990, 
Digão revela que o primeiro conta-
to que teve com a música da Legião 
Urbana foi na adolescência.   “Ao ou-
vir um disco da Legião fiquei impres-
sionado, em especial pelas letras. Via 
em Renato Russo uma das cabeças 
pensantes do país. Imagino que se ele 
ainda estivesse entre nós, atualmente, 
embora continuasse a compor, pode-
ria ser um grande escritor”.

 » IRLAM ROCHA LIMA

SE ESTIVESSE VIVO,  

LÍDER DA LEGIÃO URBANA 

FARIA 65 ANOS HOJE  

E É LEMBRADO POR 

PARCEIROS E MÚSICOS 

COMO O GRANDE POETA 

DO ROCK BRASILEIRO

R
enato Manfredini Jr. era um jo-
vem que estudava jornalismo 
no Ceub, amava os Beatles,  ti-
nha um programa na Rádio Pla-

nalto, em que tocava músicas ainda 
pouco conhecidas de novas bandas 
do rock inglês; sonhava ser cineasta; 
e mantinha em seu quarto, no aparta-
mento da família, na 303 Sul, um pre-
cioso acervo de discos e livros.

Dono de um vozeirão, Renato cos-
tumava participar do Show do Arroto, 
entre o final da década de 1970 e iní-
cio dos anos 1980, na Universidade de 
Brasília. Ao se auto-apelidar Renato 
Russo — em homenagem ao escritor 
suíço Jean Jacques Rousseau —, mon-
tou uma banda, a qual, inicialmente,  
intitulou de Aborto Elétrico. Então, foi 
até o Cafofo, um barzinho que existiu 
na 407 Norte e convenceu o pianista 
e proprietário, Rênio Quintas, mesmo 
sem conhecê-lo, a realizar ensaios no 
porão do estabelecimento.

Ao trocar o nome do grupo para 
Legião Urbana, talvez não imaginas-
se,  mas acabara de lançar a banda de 
maior relevância da história do rock 
Brasileiro. Se vivo estivesse, Russo es-
taria completando 65 anos. Morto em 
11 de outubro de 1996, no Rio de Ja-
neiro, em seu apartamento na Rua 
Nascimento e Silva, vítima da infecção 
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ENTREVISTA — RAFAEL TEIXEIRA MARTINS, secretário-geral da OAB-DF

No rastro da Lava-Jato, defesa de 
Bolsonaro aposta nas nulidades

E
specialista em processo 
penal e direito processual 
penal, o secretário-geral da 

OAB-DF, Rafael Teixeira Martins, 

analisou, a pedido do caderno 
Direito&Justiça, a estratégia dos 
advogados dos agora réus da de-
núncia do procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, sobre a 
trama golpista liderada pelo ex-
-presidente Jair Bolsonaro.

Martins considera que a 

principal estratégia da defesa foi ar-
guir nulidades do processo relacio-
nadas à competência da Primeira 
Turma do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e da própria Corte Superior 
para apreciar o caso, e a suspeição e 
o impedimento de ministros que par-
ticipam do julgamento. Embora essas 

preliminares tenham sido rejeitadas e 
a denúncia contra os oito integrantes 
do chamado “núcleo crucial” tenha 
sido aceita por unanimidade, Mar-
tins acredita que as supostas nulida-
des ainda deverão despertar debates.

Ele faz um paralelo: “Is-
so aconteceu no processo da 

Lava-Jato, em que, por várias 
vezes, o Supremo validou a com-
petência da Justiça Federal do 
Paraná e, posteriormente, mudou 
de entendimento, considerando a 
Justiça Eleitoral como competen-
te. Essa mudança anulou todos os 
processos que haviam tramitado”. 

Arquivo pessoal

ANA MARIA CAMPOS

MARIA EDUARDA LAVOCAT

Qual foi a estratégia dos 
advogados dos denunciados 
no “núcleo crucial” da 
trama golpista?

Sempre que a imprensa bus-
ca uma voz técnica na advocacia, 
entendo que precisamos ter a res-
ponsabilidade e o cuidado de fazer 
uma devolutiva essencialmente 
técnica — livre das convicções 
políticas — para a sociedade. Isso 
posto, do ponto de vista do direito, 
é necessário aguardar a decisão pa-
ra que se possa efetivamente falar 
em golpe ou não. Sobre a estratégia 
adotada na atual fase do processo, 
ficou muito claro que todas as de-
fesas insistem principalmente em 
suscitar questões preliminares de 
nulidade por diversos argumentos. 
Trata-se de uma iniciativa que pode 
trazer resultados efetivos às defesas, 
principalmente se considerarmos o 
histórico recente da jurisprudência 
do STF, que com frequência altera 
seus próprios entendimentos.

Eles sustentaram que 
não havia provas contra 
seus clientes sem negar a 
tentativa de golpe. Qual a 
sua avaliação sobre esse 
caminho?

O operador do direito não 
percebe um caso com toda a do-
sagem emocional que a sociedade 
percebe. Para o advogado, as pe-
ças têm caminhos objetivos. Não 
se trata de momento processual 
para a formação da convicção do 
magistrado sobre a procedência 
ou improcedência da denúncia, 
mas tão somente de ato destinado 

à análise dos requisitos da acusa-
ção. A materialidade dos fatos, em 
geral, parece inconteste por tudo 
que aconteceu. Assim, a maior 
controvérsia acaba se limitando à 
existência de indícios suficientes 
de participação dos denunciados 
nos fatos e, principalmente, a as-
pectos jurídicos de tipificação das 
condutas imputadas.

Acha que houve 
combinação das defesas em 
relação à estratégia?

Seria natural que os caminhos 
de defesa se cruzassem mesmo 
sem contato entre os advogados, 
já que há nos autos muitas simi-
laridades que oportunizam essa 
coincidência. Mas não se pode 
afastar a possibilidade de os ad-
vogados conversarem entre si, o 

que é absolutamente legítimo. A 
advocacia troca ideias o tempo to-
do e busca evoluir sua técnica dia-
riamente. Não se pode negar que 
todas as defesas, em vários pontos, 
convergiram em muitas das teses 
apresentadas.

Foi correta a decisão do STF 
de receber a denúncia?

Em termos estatísticos, o na-
tural e provável é que a denúncia 
seja recebida. Na prática, é o que 
se verifica na maioria esmagadora 
dos casos, pois o recebimento da 
denúncia é fundado em um esta-
do meramente indiciário. A análi-
se do Judiciário busca indícios de 
autoria e prova de que a conduta 
imputada aos denunciados acon-
teceu. Por mais que as defesas 
tenham apresentado argumentos 

robustos e relevantes, é certo que 
precisam de lastro probatório con-
sistente para serem acolhidos, o 
que somente será obtido durante 
a instrução do processo.

Que pontos ainda podem 
ser explorados?

As manifestações já apresen-
tadas nos dão um indicativo de 
como as defesas provavelmente se 
desenvolverão. Há, evidentemen-
te, uma linha de defesa no sentido 
de questionar a ausência de provas 
de que os denunciados organiza-
ram, comandavam e controlavam 
as pessoas que participaram dos 
atos de 8 de Janeiro. Há também 
vários questionamentos de cunho 
jurídico sobre a subsunção dos 
fatos às normas apontadas pelo 
procurador-geral. Parece-me evi-
dente que as defesas insistirão na 
arguição das preliminares, eis que 
podem ser acolhidas a qualquer 
momento. Isso aconteceu no pro-
cesso da Lava-Jato, em que, por 
várias vezes, o Supremo validou a 
competência da Justiça Federal do 
Paraná e, posteriormente, mudou 
de entendimento, considerando a 
Justiça Eleitoral como competen-
te. Essa mudança anulou todos os 
processos que haviam tramitado.

Que desafios os advogados 
enfrentarão agora?

Trata-se, certamente, de um 
processo extremamente complexo 
e volumoso. Os advogados terão 
muito trabalho para destrinchar 
todo o acervo probatório. Há tam-
bém a dificuldade decorrente do 

elevado número de testemunhas, 
o que implicará a realização de 
dezenas de audiências para que 
todas as pessoas arroladas se-
jam ouvidas. Além disso, temos 
a complexidade do processo sob 
o prisma político, já que não só o 
Judiciário, mas toda a sociedade 
brasileira acompanha e debate o 
julgamento.

Acha que houve politização 
por parte dos advogados?

Em absoluto, não vi politização 
por parte dos advogados. Fizeram 
sustentações orais extremamente 
técnicas e densas, com argumentos 
jurídicos bem formulados. Mas é im-
portante lembrar que, ao contrário 
do magistrado, o advogado não é im-
parcial. Cabe à advocacia defender 
os interesses do cliente. Se os fatos 
possuem um fundo político inegável, 
é natural que haja essa percepção.

Quais precedentes jurídicos 
podem fortalecer a defesa?

A maior parte dos crimes im-
putados aos denunciados decorre 
de legislação recente, sancionada, 
inclusive, pelo então presiden-
te Jair Bolsonaro. Por se tratar de 
uma legislação nova e de um fa-
to inédito na história recente do 
nosso país, dificilmente existirão 
precedentes de mérito. Por outro 
lado, no que se refere às prelimi-
nares, há ampla jurisprudência 
sobre as teses arguidas, inclusive, 
com mudanças constantes de en-
tendimento. Creio que essa oscila-
ção jurisprudencial será utilizada 
pelas defesas.
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Ana Maria Campos

Quem vê causa não 
escolhe partido

Advogado criminalista não vê cara. Só a causa. Não tem partido, só milita no interesse do cliente. O maior exemplo disso é 
o elenco de advogados que atuam no processo da chamada trama golpista no Supremo Tribunal Federal (STF). Enquanto 
o país se divide em polos, muitos dos defensores atuam sem se preocupar com ideologias. Advogado do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, o criminalista Celso Vilardi atuou no processo do Mensalão, representando o ex-tesoureiro do PT Delúbio 
Soares. O vice na chapa de Bolsonaro, general Braga Netto, está nas mãos de José Luis Mendes de Oliveira Lima, advogado 
e amigo do petista José Dirceu. Veja quem são os advogados dos oito réus do processo sobre a tentativa de golpe no país.

Celso Sanches Vilardi

Experiente em grandes 
causas, o criminalista Celso 

Sanches Vilardi, mestre 
em direito processual 
penal e bacharel em 
direito pela PUC/SP, 

foi advogado das Lojas 
Americanas e do Conselho 

de Administração da 
empresa, no caso da fraude 

contábil. Ele assumiu a 
defesa do ex-presidente 

Jair Bolsonaro em 
janeiro, tendo no 

currículo ter atuado nas 
defesas de investigados 

em Operações, como 
Lava-Jato, Castelo de 
Areia e Paralelo 23. 

Também defendeu o 
empresário Eike Batista 

e o ex-tesoureiro do 
PT Delúbio Soares, no 
processo do Mensalão. 

Vilardi teve também 
entre os clientes Rafael 
Palladino, ex-diretor do 
Banco Panamericano; 

Maria Glória Bairão dos 
Santos, mulher do ex-juiz 
Nicolau dos Santos Neto, 
e Celso Pitta, ex-prefeito 

de São Paulo, investigado 
pela CPI do Banestado. 

Foi grande amigo e sócio 
em causas de Márcio 

Thomaz Bastos, ministro 
da Justiça do governo Lula, 
e é um dos organizadores 

do livro que conta a 
trajetória do criminalista.

Geraldo Magela/Agencia Senado

Arquivo pessoal

Divulgação

 Divulgação

Reprodução/YouTube

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Andrew Fernandes Farias

Especialista em direito penal 
militar, o advogado Andrew 
Fernandes Farias assumiu a 

causa do ex-ministro da Defesa 
general Paulo Sergio Nogueira. 

Ele atuou numa das causas 
mais difíceis do DF: o júri de 
10 policiais denunciados por 

três homicídios e lesão corporal 
grave. As mortes ocorreram em 

ação de desocupação em 1998. O
episódio ficou conhecido como 

“Massacre da Estrutural”. Foi 
presidente da Comissão de 

Direito Militar da Ordem dos 
Advogados do Brasil Seccional 

do Distrito Federal, em 2021 
e presidente da Comissão 

Nacional de Direito Militar e 
Defesa Nacional da Associação 

Brasileira de Advogados. Também 
foi professor da Academia 

de Polícia Militar do DF.

Cezar Roberto Bittencourt

O criminalista Cezar Bittencourt está 
acostumado com casos rumorosos. 
Responsável pela defesa do tenente-
coronel Mauro Cid, ex-ajudante de 
ordens de Jair Bolsonaro, cuja delação 
premiada turbinou as investigações 
sobre o ex-presidente, Bittencourt 
atuou em processos, como o do Caso 
Banestado e foi um dos primeiros 
a trombar com Sergio Moro e pediu o afastamento do então juiz. Na 
Operação Caixa de Pandora, assumiu a defesa do ex-procurador-geral 
de Justiça do DF Leonardo Bandarra. Como o cliente, Bittencourt 
começou a carreira no Ministério Público, onde atuou até 1996. De lá, 
se tornou um criminalista, autor de obras de sucesso no direito penal.

Matheus Mayer Milanez

Representante do general Augusto Heleno, o criminalista 
Matheus Mayer Milanez é presidente da Comissão de 
Direito Militar da OAB-DF. Professor e mestrando em 
direito na UnB, é coordenador-adjunto do IBCCRIM/DF.

Eumar Roberto Novacki

Eumar Novacki, advogado do 
ex-ministro da Justiça e ex-secretário 

de Segurança Pública do DF 
Anderson Torres, é coronel da 

reserva da Polícia Militar do Estado 
de Mato Grosso. Durante o governo 
de Michel Temer, ele foi secretário-

executivo e ministro interino do 
Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, quando o titular 

era Blairo Maggi. Ele deixou o 
cargo e assumiu por seis meses 
como secretário-chefe da Casa 

Civil no DF no primeiro mandato 
de Ibaneis Rocha. Hoje mantém 

escritório em sociedade com 
o advogado Ricardo Peres.

Demóstenes Torres

Demóstenes Torres, advogado do 
almirante e ex-comandante da 

Marinha Almir Garnier Santos, foi 
secretário de Segurança de Goiás, 

promotor de Justiça e senador 
tido como defensor da ética 

na política até ser cassado em 
2012 por suposto envolvimento 

com o empresário do ramo 
de apostas Carlos Cachoeira, 

em meio à repercussão da 
Operação Monte Carlo, da 

Polícia Federal. A investigação 
foi anulada pelo STF e ele abriu 

um escritório de advocacia.

Paulo Renato Garcia 
Cintra Pinto

Advogado do deputado 
federal Alexandre Ramagem 

(PL-RJ), Paulo Renato 
Garcia Cintra Pinto foi 

advogado na fusão entre 
PTB e Patriota. Especialista 

em direito eleitoral, ele 
atuou na assessoria jurídica 

eleitoral do Ministério 
Público Federal.

José Luis Oliveira Lima

Conhecido como Juca, o advogado José 
Luis Oliveira Lima, hoje representante 
do general Braga Netto, defendeu um 

dos petistas mais ilustres, o ex-ministro-
chefe da Casa Civil José Dirceu, 

no processo do Mensalão. Os dois 
criaram laços de amizade. Também 
atuou na Lava-Jato, como advogado 
do presidente da OAS, Leo Pinheiro.
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O 
Instituto Brasileiro de Ensino, Desen-
volvimento e Pesquisa (IDP) lançou 
duas novas parcerias de destaque no 

cenário global, na estratégia de internacio-
nalização de seus programas acadêmicos.

Na última semana, o IDP anunciou a 
criação do Programa de Duplo Título com 
a Università degli Studi Roma Tre, uma 
das principais instituições de ensino supe-
rior da Itália, e do Programa de Doutorado 
Sanduíche com a Universidade de Oklah-
oma, nos Estados Unidos.

Segundo o instituto, as iniciativas es-
tão em sintonia com a estratégia de forta-
lecer a formação de profissionais com vi-
são global e capacidade crítica para atuar 
em contextos internacionais.

O programa com a prestigiada Univer-
sità degli Studi Roma Tre permitirá que os 
alunos do curso de direito do IDP obte-
nham, simultaneamente, o bacharelado 
em direito pelo IDP e a Laurea Magistrale 
a Ciclo Único em “Giurisprudenza” pela 
universidade italiana.

De acordo com o IDP, a parceria repre-
senta um salto qualitativo na formação jurí-
dica dos estudantes, oferecendo uma expe-
riência acadêmica internacional que amplia 
as perspectivas profissionais.

Os alunos terão a oportunidade de 

vivenciar o sistema jurídico europeu, 
desenvolver habilidades interculturais e 
fortalecer seu currícu-
lo com uma formação 
de duplo título, que os 
coloca em destaque 
no mercado de traba-
lho global.

A cerimônia de lan-
çamento contou com a 
presença de nomes do 
meio jurídico e acadêmi-
co, como o ministro Gil-
mar Mendes, do Supre-
mo Tribunal Federal, e o 
professor Giorgio Resta, 
vice-reitor para Assuntos 
Internacionais da Uni-
versidade de Roma Tre. 
Eles reforçaram a impor-
tância da cooperação 
acadêmica internacio-
nal para a formação de 
profissionais preparados 
para lidar com os desa-
fios de um mundo cada 
vez mais conectado.

O Programa de Doutorado Sanduíche 
em parceria com a Universidade de Oklaho-
ma possibilitará que doutorandos das áreas 

de direito, economia e administração pú-
blica realizem um período de pesquisa de 

três meses no exterior, 
contando com a infraes-
trutura acadêmica de 
excelência da universi-
dade e a orientação de 
professores de renome 
internacional.

A solenidade de lan-
çamento contou com a 
presença do professor 
Fábio de Sá e Silva, dire-
tor do Centro de Estudos 
Brasileiros da Universi-
dade de Oklahoma, que 
destacou a relevância da 
parceria para fortalecer a 
formação de lideranças 
acadêmicas e a produ-
ção de conhecimento de 
impacto global.

Na visão do IDP, a 
experiência acadêmica 
internacional propor-
cionada por essa parce-
ria contribui para a for-

mação de profissionais capazes de pensar 
criticamente e desenvolver pesquisas 
inovadoras em um ambiente globalizado.

O contato com centros de excelência e 
redes internacionais de pesquisa permitirá 
que os doutorandos ampliem sua visão e 
consolidem uma formação acadêmica ro-
busta e atualizada.

Nos últimos anos, o IDP vem forta-
lecendo suas conexões com universi-
dades de prestígio ao redor do mundo, 
promovendo a troca de conhecimen-
tos e ampliando as possibilidades de 
pesquisa e formação em nível global. 
A aposta em programas internacionais 
coloca os estudantes em contato direto 
com diferentes sistemas acadêmicos, 
metodologias inovadoras e perspectivas 
culturais diversas.

O diretor-geral do IDP, professor 
Francisco Schertel Mendes, destacou 
que as novas parcerias refletem o con-
tínuo esforço da instituição em promo-
ver uma educação de qualidade, que vá 
além das fronteiras e integre diferentes 
culturas e perspectivas acadêmicas. “Ao 
consolidar esses acordos, o IDP reafir-
ma seu compromisso em proporcionar 
uma formação acadêmica robusta, ética 
e globalmente conectada, que prepare 
nossos estudantes para liderar em um 
mundo cada vez mais complexo e inter-
dependente”, afirmou.

ID
P/D

ivulgação

“Ao consolidar esses 
acordos, o IDP reafirma 

seu compromisso 
em proporcionar 
uma formação 

acadêmica robusta, 
ética e globalmente 

conectada, que prepare 
nossos estudantes 
para liderar em um 

mundo cada vez 
mais complexo e 
interdependente”

Diretor-geral do IDP, professor 
Francisco Schertel Mendes

Evento no Instituto 
Brasileiro de Ensino, 

Desenvolvimento e 
Pesquisa (IDP) celebra 
a internacionalização 

do ensino

IDP fecha parcerias com universidades 
da Itália e dos Estados Unidos  
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ENTREVISTA — MÁRCIO NOGUEIRA, presidente da OAB de Rondônia

Revolução tecnológica na advocacia 

N
o mundo moderno, quem 
não se atualiza na ve-
locidade das mudanças 

tecnológicas perde espaço profis-
sional. A inovação atinge todas 
as atividades e tem promovido 
transformações na advocacia e 
no Judiciário.

A Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) pode ajudar nesse 
processo, promovendo debates 
e iniciativas para garantir que 
a tecnologia atue como aliada 
da classe. O presidente da OAB 
Rondônia, Márcio Nogueira, é 
um dos líderes que vêm impul-
sionando essa agenda, abrin-
do discussões sobre inovação 
e Inteligência Artificial para o 

centro do debate jurídico.
Em entrevista ao Direito&-

Justiça, Nogueira afirma que a 
Inteligência Artificial já se tor-
nou uma ferramenta indispen-
sável para a advocacia e a clas-
se precisa aprender a lidar com 
uma as ferramentas tecnológicas 
que cada dias mais úteis e neces-
sárias. Segundo o presidente da 
seccional de Rondônia, a OAB 
tem papel fundamental no au-
xílio à capacitação e na escolha 
das melhores ferramentas.

Mas essa transformação, res-
salta, não substitui o advogado, 
mas aumentar a sua eficiência. 
“Temos atuado para garantir que 
o uso da IA no Judiciário respeite 
o protagonismo da advocacia e 
a presença do elemento humano 
nos processos”, explica.

  Divulgação

o protagonismo da advocacia e a 
presença do elemento humano nos 
processos.

Quais as principais 
tendências tecnológicas que a 
advocacia deve acompanhar 
nos próximos anos?

Entre as tendências mais relevan-
tes, destaco: Inteligência Artificial Ge-
nerativa, que otimiza a pesquisa ju-
rídica e a produção de peças proces-
suais; Automação de processos, per-
mitindo maior eficiência no gerencia-
mento de escritórios e na execução 
de tarefas repetitivas; Jurimetria, que 
utiliza análise de dados para prever 
tendências de julgamento e auxiliar 
na estratégia processual; Blockchain, 
para garantir maior segurança em 
contratos digitais e transações jurídi-
cas; Plataformas de resolução de con-
flitos on-line (ODR - Online Dispute 
Resolution), que estão transforman-
do a mediação e a arbitragem. O ad-
vogado que acompanhar essas ino-
vações e souber utilizá-las terá uma 
vantagem competitiva significativa.

O que os advogados precisam 
aprender além do direito 
para se destacarem no 
mercado?

O advogado do futuro precisa de-
senvolver habilidades multidiscipli-
nares. Além do conhecimento jurídi-
co, é essencial dominar gestão, tecno-
logia, marketing digital, inteligência 

emocional e oratória. Saber vender 
seus serviços, construir autoridade na 
área de atuação e se relacionar bem 
com clientes e parceiros é fundamen-
tal. A advocacia não é apenas técnica; 
é também um negócio e requer visão 
estratégica para se manter sustentável 
e competitiva.

Como as mudanças 
tecnológicas impactam 
o início da carreira e 
a formação dos novos 
advogados?

Os novos advogados entram no 
mercado em um cenário mais com-
petitivo e digitalizado. Isso significa 
que precisam se diferenciar desde ce-
do, aprendendo a utilizar ferramentas 
tecnológicas para otimizar seu traba-
lho e buscando especializações que 
atendam às demandas do mercado. 
A tecnologia também permite novas 
formas de atuação, como a advocacia 
digital e o consultivo preventivo, am-
pliando as possibilidades de inserção 
no mercado.

Como os jovens advogados 
podem se posicionar diante 
de um mercado cada vez mais 
digitalizado?

A primeira estratégia é a presença 
digital. Hoje, um advogado que não 
está nas redes sociais, que não pro-
duz conteúdo relevante ou que não 
utiliza plataformas de networking 
perde oportunidades. Além disso, a 

Qual o papel da Inteligência 
Artificial no cotidiano dos 
advogados?

A Inteligência Artificial (IA) já se 
tornou uma ferramenta indispen-
sável para a advocacia, otimizando 
tarefas repetitivas, agilizando pesqui-
sas jurídicas e até auxiliando na aná-
lise de jurisprudência e documentos. 
Softwares baseados em IA podem 
revisar contratos, identificar padrões 
em processos e sugerir argumentos 
jurídicos, aumentando a eficiência 
dos advogados. No entanto, o papel 
da IA não é substituir o profissional, 
mas potencializar sua atuação, per-
mitindo que o advogado dedique 
mais tempo à estratégia, ao atendi-
mento personalizado e à construção 
de soluções jurídicas inovadoras.

Como a inovação tem 
impactado a advocacia 
e quais desafios os 
profissionais enfrentam para 
se adaptar?

A inovação trouxe mais agilida-
de e eficiência para a advocacia, mas 
também impôs desafios. O volume de 
informações aumentou e os advoga-
dos precisam lidar com um número 
crescente de ferramentas tecnoló-
gicas. Além disso, a digitalização do 
Judiciário e o uso de plataformas de 
automação exigem uma nova forma 
de atuação. O maior desafio está na 
mudança de mentalidade: é preci-
so compreender que o direito não é 
mais exercido como no passado, e 
a inovação não é uma ameaça, mas 

uma oportunidade para ampliar as 
possibilidades da advowcacia.

Os advogados mais antigos 
enfrentam dificuldades para 
se adaptarem a essas novas 
tecnologias?

Sim, mas isso não significa que 
seja impossível se adaptar. Muitos 
advogados experientes, acostumados 
com práticas tradicionais, encontram 
dificuldades com novas ferramentas 
digitais. No entanto, aqueles que se 
abrem para aprender e incorporar a 
tecnologia em sua rotina percebem 
os benefícios rapidamente. A expe-
riência jurídica aliada ao uso estra-
tégico da tecnologia torna esses pro-
fissionais ainda mais competitivos. 
O segredo está na disposição para 
aprender e na valorização do huma-
no dentro desse novo contexto digital.

De que forma a OAB pode 
auxiliar os advogados a 
se prepararem para esse 
cenário em transformação?

A OAB tem um papel funda-
mental nesse processo, promovendo 
capacitação, fomentando o debate 
sobre tecnologia e criando mecanis-
mos para que os advogados tenham 
acesso às ferramentas adequadas. A 
OAB Rondônia, por exemplo, lançou 
o ADVLab, o primeiro laboratório de 
inovação da advocacia brasileira, ofe-
recendo cursos e treinamentos em 
tecnologia, gestão e inovação. Além 
disso, temos atuado para garantir 
que o uso da IA no Judiciário respeite 

Ana Maria Campos especialização em áreas inovadoras, 
como direito digital, proteção de da-
dos e compliance, pode ser um gran-
de diferencial. Os jovens advogados 
também devem investir em parcerias 
e networking, pois, em um mundo 
cada vez mais conectado, quem cons-
trói boas relações tem mais chances 
de sucesso.

Quais estratégias podem 
garantir que a tecnologia 
amplie o acesso à Justiça, em 
vez de criar novas barreiras?

A tecnologia deve ser um facili-
tador do acesso à Justiça, e não um 
obstáculo. Para isso, algumas estra-
tégias são essenciais: manutenção 
do atendimento presencial como 
opção para quem não tem acesso 
a meios digitais; aprimoramento da 
infraestrutura tecnológica do Judi-
ciário, garantindo sistemas intuitivos 
e acessíveis; inclusão digital, capa-
citando advogados e cidadãos para 
utilizarem as ferramentas disponí-
veis; regulamo do uso da IA no Ju-
diciário, garantindo que as decisões 
automatizadas sejam supervisiona-
das e que o elemento humano não 
seja eliminado do processo judicial. 
A OAB tem um papel fundamental 
em garantir que essas diretrizes se-
jam seguidas e que o direito de defe-
sa seja sempre preservado.

Como a OAB pode atuar 
para que as mudanças 
tecnológicas favoreçam tanto 
os profissionais quanto os 
cidadãos?

A OAB deve ser protagonista 
nesse debate, garantindo que as 
transformações tecnológicas bene-
ficiem a advocacia e a sociedade. 
Isso inclui desde a defesa da valo-
rização do advogado no contexto 
digital, até a promoção de políticas 
públicas para tornar a Justiça mais 
acessível por meio da tecnologia. 
Além disso, a OAB precisa conti-
nuar investindo na capacitação 
dos advogados, para que possam 
utilizar as novas ferramentas a seu 
favor. E, sobretudo, deve atuar na 
defesa de uma Justiça que respeite o 
elemento humano, pois no fim das 
contas, Justiça é gente cuidando de 
gente. A revolução tecnológica é um 
caminho sem volta, mas cabe a nós, 
advogados, garantirmos que esse 
avanço aconteça sem que o huma-
no seja deixado para trás.
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Advogado especialista em direito tributário e 
sócio-diretor da MGT Gestão Tributária

Visão do Direito

Visão do Direito

Eduardo Bitello

Advogada no escritório Rubens Naves Santos Jr.

Carolina Assumpção

Alíquota zero de PIS/Cofins: 
benefício tributário e suas 

implicações práticas  
N

o intrincado universo tributário bra-
sileiro, a figura da alíquota zero para 
PIS e Cofins emerge como uma fer-

ramenta significativa para a redução da car-
ga fiscal em determinadas situações. Esse 
mecanismo, embora benefício legalmente 
previsto, requer compreensão detalhada e 
manejo cauteloso por parte dos contribuin-
tes, para que não se transforme em um pon-
to vulnerável diante do Fisco.

Ao contrário de institutos como a imu-
nidade, isenção ou suspensão, a alíquota 
zero não elimina a incidência do tributo. 
Trata-se, na verdade, de uma redução da 
alíquota aplicada à base de cálculo para 
0%. Em termos práticos, isso significa que o 
contribuinte continua obrigado a calcular e 
registrar o tributo, mas sem gerar um valor a 
ser recolhido aos cofres públicos. Essa dife-
rença é crucial, pois determina não apenas 
a forma de cumprimento das obrigações 
acessórias, mas também as consequências 
de eventuais erros.

A legislação brasileira prevê a alíquo-
ta zero em situações específicas e delimi-
tadas, conforme disposto no artigo 28 da 
Lei nº 10.865/2004 e no artigo 1º da Lei nº 
10.925/2004. Contudo, para usufruir desse 
benefício, o contribuinte precisa observar 
uma obrigação fundamental: a correta se-
gregação das receitas.

No contexto da Escrituração Fiscal Digi-
tal das Contribuições (EFD-Contribuições), 
essa segregação consiste em discriminar de-
talhadamente as receitas que se enquadram 
na alíquota zero. Esse procedimento não é 
meramente burocrático; é uma exigência 
indispensável para garantir transparência e 
segurança na relação do contribuinte com a 
Receita Federal do Brasil (RFB).

A omissão ou erro na segregação po-
de acarretar consequências severas. O ar-
tigo 902, incisos II e III, do Regulamento 
do Imposto de Renda (RIR/2018) prevê a 
possibilidade de fiscalização, caso a Recei-
ta Federal identifique inconsistências. Esse 

procedimento fiscal pode resultar em au-
tuações, multas e, em casos extremos, ques-
tionamentos sobre a própria aplicação do 
benefício fiscal.

É imprescindível que os contribuintes 
mantenham sistemas contábeis robustos e 
atualizados, capazes de identificar e cate-
gorizar corretamente as receitas tributárias. 
Além disso, é recomendável um acompa-
nhamento regular das atualizações legais e 
normativas. Isso porque, além das leis gerais 
que regulam o PIS e a Cofins, há normas es-
paçadas que introduzem novas situações de 
alíquota zero, ampliando o escopo de apli-
cação do benefício.

Não se pode perder de vista que a legis-
lação tributária no Brasil é extremamente 
dinâmica e complexa. Assim, a consultoria 
de profissionais especializados é uma ferra-
menta estratégica para empresas que dese-
jam otimizar seus processos fiscais e evitar 
problemas com o Fisco. Além disso, a capa-
citação contínua das equipes responsáveis 

pela escrituração fiscal é um investimento 
que pode prevenir autuações dispendiosas 
no futuro.

A alíquota zero, quando bem aplicada, 
representa um alívio tributário que pode for-
talecer a saúde financeira das empresas, per-
mitindo maior competitividade no mercado. 
Contudo, o seu uso exige responsabilidade 
e atenção. Em um cenário em que a trans-
parência fiscal é cada vez mais valorizada, a 
correta escrituração das receitas não é ape-
nas uma obrigação legal, mas também um 
compromisso com a boa gestão empresarial.

Por fim, é fundamental que o empresá-
rio enxergue a alíquota zero não apenas co-
mo um benefício tributário, mas como uma 
oportunidade para aprimorar seus proces-
sos internos e reforçar a conformidade com 
as normas fiscais. Nesse equilíbrio entre 
economia e responsabilidade, está a chave 
para um relacionamento sólido e produtivo 
com o Fisco, além de uma gestão financeira 
mais eficiente.

Animais em desastres: a lei que pode salvar vidas esquecidas

E
m janeiro de 2019, o rompimento da 
barragem de Brumadinho deixou 
um rastro de destruição. Além das 

272 vítimas humanas, milhares de animais 
foram atingidos. Cães ilhados sem comi-
da, cavalos atolados na lama tóxica, aves e 
pequenos animais silvestres tentando es-
capar sem sucesso. Enquanto equipes de 
resgate trabalhavam para salvar vidas hu-
manas, muitos animais ficaram para trás, 
sem qualquer assistência. Mas essa não foi 
a única tragédia. Todos os anos, desliza-
mentos, enchentes, queimadas e desastres 
ambientais colocam em risco milhares de 
vidas — e os animais continuam sendo as 
vítimas invisíveis.

A cena se repetiu em 2024, no Rio Grande 
do Sul. As enchentes históricas devastaram 

cidades inteiras, deixando milhares de famí-
lias sem casa e isoladas. Entre os resgatados, 
cães nadavam desesperadamente em busca 
de terra firme, gatos se agarravam a telhados 
e cavalos tentavam se manter de pé em meio 
à correnteza. Em muitos casos, não havia es-
trutura para acolher esses animais, e o socor-
ro dependia exclusivamente do esforço de 
voluntários e ONGs, que enfrentaram dificul-
dades extremas para salvar o maior número 
possível de vidas. Quantos não tiveram essa 
chance? Quantos foram abandonados, não 
por maldade, mas por falta de uma política 
pública eficaz?

Se há planos de resgate para pessoas, 
por que os animais seguem desamparados? 
Atualmente, o Brasil não possui uma política 
nacional que garanta a proteção dos animais 

em situações de emergência. O resultado? 
Sofrimento desnecessário, mortes evitáveis e 
impactos negativos no equilíbrio ambiental.

Diante dessa realidade, o Projeto de Lei 
2.950/2019, de autoria do senador Wellin-
gton Fagundes, propõe medidas concretas 
— entre elas, a criação da Política de Aco-
lhimento e Manejo dos Animais Resgatados 
(Amar) — que visam garantir a proteção dos 
animais em desastres ambientais. Entre as 
principais diretrizes, estão a inclusão do res-
gate e acolhimento emergencial nos planos 
de resposta a tragédias, a oferta de atendi-
mento veterinário especializado para tratar 
os feridos e a implementação de estratégias 
para a reintegração dos animais silvestres ao 
seu habitat natural ou a adoção responsável 
dos domésticos.

Além disso, a proposta endurece a legis-
lação para responsabilizar aqueles que, por 
negligência ou ação deliberada, colocam em 
risco a vida e o bem-estar dos animais du-
rante calamidades, com especial destaque 
para a Lei 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 
(Lei de Crimes Ambientais) e Lei 12.334, de 
20 de setembro de 2010 (Política Nacional 
de Segurança de Barragens — PNSB).

No entanto, mesmo sendo essencial, a 
proposta segue sem avanços desde 2019. 
Enquanto isso, novos desastres continuam 
ocorrendo e mais vidas são perdidas. O tem-
po está passando, e a falta de ação pode cus-
tar ainda mais sofrimento. Até quando esses 
seres indefesos seguirão esquecidos, sem 
voz, sem amparo e sem qualquer garantia 
de proteção?
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Visão do Direito Advogada criminalista, pós-graduada em direito 
penal e processual penal e com atuação consultiva e 
contenciosa nos mais diversos ramos do direito penal

Rita Machado

Advogada com experiência em direito 
público estratégico, compliance 
anticorrupção e penal empresarial

Luana Reis

Keep calm and carry on: o desafio 
global no combate à corrupção em 

tempos de suspensão da FCPA

E
m 10 de fevereiro de 2025, o pre-
sidente Donald Trump emitiu Or-
dem Executiva (OE) para suspender 

por 180 dias a Foreign Corrupt Practices 
Act (FCPA), maior parâmetro normativo 
em combate à corrupção transnacional 
desde 1977. A FCPA proíbe empresas e 
cidadãos americanos — ou empresas que 
negociam em bolsas dos EUA — de pagar 
subornos a funcionários estrangeiros pa-
ra obter ou manter negócios.

A OE não é apenas uma medida ad-
ministrativa — é um sinal de que princí-
pios éticos estão sendo sacrificados em 
nome da competitividade econômica, o 
que levanta questões sobre os rumos do 
combate à corrupção transnacional e os 
impactos para os casos em andamento 
perante o Departamento de Justiça dos 
Estados Unidos (DOJ).

Segundo a OE, a aplicação “excessi-
vamente ampla e imprevisível” da FCPA 
estaria prejudicando a competitividade 
econômica dos EUA, especialmente em 
setores estratégicos como o de minerais 
críticos. Embora estudo realizado pela 
Stanford Law School revele que a aplica-
ção excessiva da FCPA não ocorre sobre 
empresas americanas, mas estrangeiras, é 

fato que o discurso sobre os impactos da 
FCPA nos negócios não é novo.

Em 2010, o Senado dos EUA realizou 
uma audiência intitulada “Examination of 
the ForeignCorrupt Practices Act”, em que 
se discutiu os custos significativos da lei 
para as empresas americanas. Essa retórica 
assume mais força quando associada ao 
contexto geopolítico. A China, líder global 
no fornecimento de minerais essenciais pa-
ra tecnologias de ponta, domina o merca-
do com práticas que, supostamente, desa-
fiam padrões éticos. Ao suspender a FCPA, 
Trump parece tentar nivelar o campo de 
jogo, permitindo que empresas americanas 
possam competir de forma mais agressiva 
em um setor estratégico para a segurança 
nacional e a soberania tecnológica.

A reflexão sobre os impactos de nor-
mas anticorrupção nos negócios também 
é familiar no Brasil. Após a Lava-Jato, um 
estudo do Instituto Fiscal Independente 
mostrou que a indústria da construção 
civil teve 14 trimestres consecutivos de 
resultados negativos, com um impacto de 
0,9 ponto percentual no PIB por trimestre.

Por coincidência ou não, a Lei Anti-
corrupção foi alterada em 2022, passando 
a autorizar a renegociação dos acordos, 

hoje objeto de debate na ADI 7449 e 
ADPF 1051, no STF. A renegociação, fun-
damentada em possíveis ilegalidades pro-
cessuais, mudanças fáticas e capacidade 
de pagamento, sinaliza uma tentativa de 
equilibrar justiça e viabilidade econômica 
no combate à corrupção.

Impactos da Suspensão da FCPA
A suspensão da FCPA instaurou um 

limbo jurídico para casos em andamento, 
pois autoriza a revisão dos casos passados 
após as novas diretrizes para a aplicação 
da lei serem definidas. Isso pode afetar 
acordos bilionários celebrados por com-
panhias alvo da Operação Lava-Jato, e que 
celebraram acordo com o DOJ.

Princípios contratuais como frustra-
tion of purpose ou fundamental change 
of circumstances podem ser invocados 
para justificar ajustes, especialmente se a 
suspensão for vista como uma mudança 
circunstancial significativa que torna o 
cumprimento do acordo desproporcional. 
Esse cenário de insegurança jurídica deve 
assumir novos contornos em 7 de abril de 
2025, data prevista para julgamento do caso 
Gordon Coburn e Steven Schwartz, o pri-
meiro pautado após a suspensão da FCPA.

Keep Calm and Carry On: uma res-
posta da Força-Tarefa Europeia. Por mais 
alarmante que tenha sido a OE, a FCPA 
não foi revogada — apenas suspensa. A 
lei continua em vigor, e as empresas ainda 
estão sujeitas às suas disposições, inclusi-
ve, ao prazo prescricional dos ilícitos. Em 
resposta à medida, o Reino Unido, a Fran-
ça e a Suíça anunciaram recentemente a 
criação da Força-Tarefa Internacional de 
Procuradores Anticorrupção.

O grupo prometeu fortalecer a coo-
peração internacional, compartilhar boas 
práticas e desenvolver estratégias conjuntas 
para enfrentar o suborno e a corrupção em 
escala global, sinalizando às companhias a 
necessidade de prosseguirem com os pro-
gramas de integridade e condutas éticas em 
seus negócios.

Agora, o grande desafio é equilibrar 
segurança jurídica e competitividade em-
presarial sem comprometer a integridade 
dos mercados globais. A OE representa 
um teste de força para o enforcement an-
ticorrupção, que exigirá a responsabili-
dade compartilhada a partir da coopera-
ção entre jurisdições para compensar os 
eventuais retrocessos isolados de outras 
partes do mundo.

Consultório jurídico

Advogada, doutora e professora de direito tributário

Marcela Cunha Guimarães

Quais são as despesas  
dedutíveis do Imposto de  
Renda Pessoa Física?

As despesas dedutíveis no Impos-
to de Renda Pessoa Física (IRPF) va-
riam conforme o modelo de declaração. 

Na Declaração Completa, podem ser 
abatidos: gastos com dependentes (R$ 
2.275,08 por dependente), educação (até 
R$ 3.561,50 por pessoa, incluindo ensi-
no infantil, fundamental, médio, superior 
e técnico) e saúde, sem limite de valor, 
abrangendo consultas médicas, exames, 
cirurgias, fisioterapia, psicoterapia e pla-
nos de saúde. Também são dedutíveis 
contribuições para previdência privada 

até o limite de 12% da renda tributável e 
pensão alimentícia, desde que determi-
nada por decisão judicial ou acordo ho-
mologado. Além disso, doações a fundos 
sociais incentivados podem reduzir o im-
posto devido em até 6%.

Já na Declaração Simplificada, não há 
detalhamento de despesas, mas o contri-
buinte recebe um desconto padrão de 20% 
sobre os rendimentos tributáveis, limitado 

a R$ 16.754,34. Essa opção é recomendada 
para quem possui poucas despesas dedu-
tíveis. Independentemente do modelo es-
colhido, é essencial guardar recibos e notas 
fiscais para comprovar os gastos perante a 
Receita Federal. Para evitar erros e garantir 
benefícios fiscais, é recomendável planejar 
a declaração com antecedência e enviar os 
dados dentro do prazo para evitar multas e 
outras penalidades.
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Advogada atuante nas áreas de direito administrativo,  societário, processual civil, 
regulatório e de imigração do Murayama, Affonso Ferreira e Mota Advogados

Visão do Direito
Alessandra Montet

Negociação em contratos com a administração pública

A
s licitações possuem o objetivo de 
assegurarem contratações vantajo-
sas entre particulares e a Adminis-

tração Pública, observando-se os princípios 
estabelecidos na Constituição Federal, tais 
como moralidade, eficiência, legalidade 
e publicidade. Em regra, a Administração 
Pública detém o poder de imposição de 
cláusulas contratuais, garantindo que o in-
teresse público seja preservado. No entanto, 
existem hipóteses em que há margem para 
negociação, em situações específicas. 

As contratações públicas no Bra-
sil são regidas com destaque para a Lei 
nº 14.133/2021, que substituiu a Lei nº 
8.666/1993, e a Lei nº 13.303/2016, que regu-
la as contratações realizadas pelas empresas 
públicas e sociedades de economia mista.

Embora seja fundamental assegurar 
que os contratos atendam às necessida-
des da Administração Pública, buscando a 
melhor utilização de recursos públicos, é 
importante respaldar os interesses das con-
tratadas, viabilizando-se assim o equilíbrio 
contratual.

A Lei nº 14.133/2021, que substituiu a 
Lei nº 8.666/1993, a antiga Lei de Licitações, 
introduziu uma série de modificações no 
processo licitatório. A nova legislação bus-
cou simplificar e modernizar as contrata-
ções, oferecendo novas oportunidades de 
negociação durante o processo licitatório, 
como é o caso do Diálogo Competitivo, 
modalidade prevista no artigo 32 da Lei 
nº 14.133/2021, voltada para contratações 
complexas, em que a Administração pode 
dialogar com os licitantes para definir as-
pectos técnicos e soluções antes da apresen-
tação das propostas finais.

Mas, em geral, as cláusulas contratuais 
são padronizadas, restando aos possíveis 
contratados apenas a aceitação ou a recusa 
da minuta proposta. Ocorre que a imposi-
ção de condições rígidas pode não refletir 
adequadamente as necessidades e as parti-
cularidades do mercado e dos contratados, 
gerando situações insustentáveis do ponto 
de vista técnico e operacional.

Em vista desse risco, o número de em-
presas licitantes acaba sendo reduzido, 
justamente pela impossibilidade de nego-
ciação das cláusulas contratuais. Portanto, 
contrariando o princípio da eficiência e da 
vantajosidade econômica, restringe-se à 
participação apenas àquelas empresas que 
têm capacidade de assumir tal risco, e os 
preços das propostas acabam por serem 
majorados, refletindo potenciais problemas 

ao longo da execução do contrato.
A Lei de Licitações prevê a alocação de 

risco por meio de uma matriz de responsa-
bilidades, na qual cada parte assume os pos-
síveis futuros riscos ao longo da execução 
do contrato. A determinação dessa Matriz 
de Risco pode envolver negociações entre 
as partes para equilibrar responsabilidades, 
antes de assinar o contrato. 

De acordo com a Lei nº 14.133/2021, 
se estabelecida a matriz de risco, as partes 
renunciam a possibilidade de futuramente 
solicitarem o restabelecimento de equilíbrio 
econômico, uma vez que assumiram os ris-
cos pré-definidos. 

Embora a fase de licitação imponha um 
contrato padronizado, a legislação prevê 
hipóteses em que a negociação posterior 
pode ocorrer. Tanto na antiga Lei de Lici-
tações quanto na 
nova e, ainda, na 
Lei nº 13.303/2016, 
é possível verificar a 
previsão expressa de 
alteração dos contra-
tos após a assinatura.

Entre as altera-
ções dos contratos ex-
pressas na legislação, 
é prevista, por exem-
plo, a possibilidade 
de alteração quando 
houver modificação 
do projeto ou espe-
cificações; mudança 
do valor contratual e 
quando conveniente 
a substituição de ga-
rantia de execução, 
entre outros casos listados na lei. 

Importante destacar que a Lei nº 
13.303/2016 no seu artigo 72 impede a al-
teração unilateral do contrato pela empresa 
estatal contratante, reforçando a segurança 
jurídica das relações contratuais da Admi-
nistração Pública com os contratados. 

Já nos termos da Lei nº 14.133/2021, à 
Administração é resguardado o poder de 
alterar ou extinguir os contratos de forma 
unilateral, desde que respeitados não só os 
direitos do contratado, como também os ca-
sos previstos na lei. Além disso, o inciso II 
do artigo 124 da nova Lei de Licitações tam-
bém prevê as possibilidades de alteração 
contratual por acordo entre as partes, entre 
elas, quando há a necessidade de se reesta-
belecer o equilíbrio econômico-financeiro 
do contrato.

Dessa forma, nas principais leis que re-
gulam os contratos com a Administração 
Pública, existe a possibilidade de alterações 
contratuais, todavia essas modificações 
são extremamente limitadas e apenas rea-
lizáveis em situações excepcionais, como 
quando há alteração do interesse público 
ou desequilíbrio econômico-financeiro, o 
que impede que as partes possam negociar 
livremente para ajustar as cláusulas às novas 
condições de mercado ou às realidades da 
execução do contrato.

Outro desafio significativo nas negocia-
ções dos contratos administrativos é a difi-
culdade de adequar os termos contratuais 
à realidade do mercado. As condições de 
mercado, como variações nos preços de in-
sumos ou alterações na legislação, podem 
impactar diretamente a execução de um 

contrato. Embora as 
novas leis prevejam 
mecanismos para 
ajustes no equilíbrio 
econômico-finan-
ceiro dos contratos, 
a aplicação des-
sas cláusulas não é 
simples.

Para a alteração 
do contrato median-
te a necessidade de 
equilíbrio econômi-
co-financeiro, pre-
visto na legislação, é 
necessário compro-
vação de fatos impre-
visíveis ou previsíveis 
de consequências 
incalculáveis, ou em 

casos de força maior, caso fortuito ou fato 
do príncipe. 

Embora sejam previstos certos respaldos 
na legislação para que se garanta o integral 
cumprimento do contrato tal qual pactua-
do inicialmente, a resistência de negociar 
termos e cláusulas contratuais impactam 
também quando as condições de execução 
do contrato tornam-se insustentáveis. Para 
empresas que dependem de contratos de 
longo prazo, a falta de flexibilidade e a difi-
culdade de adequar os contratos às flutua-
ções do mercado podem resultar em prejuí-
zos financeiros e dificuldades operacionais.

A lei estabelece a obrigatoriedade de 
reequilíbrio econômico de forma incontro-
versa apenas nos casos de alterações uni-
laterais realizadas pela Administração e au-
mento ou redução de tributos diretamente 

pagos pelo contratado em decorrência do 
contrato, que sejam fixados por legislação 
superveniente. 

A judicialização dos contratos com a 
administração é uma realidade constante 
no Brasil. Quando as partes não conseguem 
chegar a um acordo sobre as cláusulas con-
tratuais ou quando surgem conflitos em re-
lação à interpretação das normas, a solução 
costuma ser buscada no Judiciário. Embora 
a Lei nº 14.133/2021 preveja mecanismos de 
solução de disputas mais eficientes, como a 
mediação e a arbitragem, como nos artigos 
138 e 151, a judicialização ainda é uma prá-
tica recorrente.

A demora na resolução de disputas judi-
ciais pode prejudicar tanto a Administração 
Pública quanto os contratados, pois o an-
damento dos contratos pode ser paralisado 
enquanto a questão judicial não é resolvida. 
A falta de mecanismos eficazes para tra-
tar de maneira célere as divergências nos 
contratos acaba sobrecarregando o Sistema 
Judiciário e causando insegurança jurídica 
para as partes envolvidas.

Embora os contratos administrativos se-
jam tradicionalmente rígidos, há sim, possi-
bilidade de negociação, tanto antes quanto 
depois da assinatura do contrato, especial-
mente nos casos de reequilíbrio econômico-
-financeiro, diálogo competitivo e alterações 
contratuais justificadas. 

No entanto, apesar das inovações intro-
duzidas pela Lei nº 14.133/2021 e pela Lei nº 
13.303/2016, os desafios relacionados à ne-
gociação dos contratos com a administração 
pública permanecem presentes. A rigidez das 
cláusulas contratuais, a dificuldade de adap-
tação às mudanças do mercado e a limitação 
para negociação entre as partes são obstá-
culos significativos que acabam reduzindo 
significativamente o número de empresas 
licitantes. Esse fenômeno prejudica a própria 
Administração, pois quanto mais reduzido o 
número de licitantes, maiores são os preços.

A busca por maior flexibilidade nos 
contratos com a Administração, a revisão 
dos requisitos impositivos e a promoção 
de mecanismos ágeis para resolução de 
conflitos são fundamentais para tornar o 
sistema de licitações e contratações públi-
cas mais eficiente e inclusivo. A Adminis-
tração Pública, os advogados e as empre-
sas devem trabalhar juntos para garantir 
que as regras sejam aplicadas de forma 
justa, equilibrada e transparente, sempre 
com foco no interesse público e no desen-
volvimento sustentável do mercado.
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“Embora os contratos 
administrativos sejam 

tradicionalmente rígidos, 
há sim possibilidade de 
negociação, tanto antes 

quanto depois da assinatura 
do contrato, especialmente 

nos casos de reequilíbrio 
econômico-financeiro, 
diálogo competitivo e 
alterações contratuais 

justificadas.”



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QD 207 Bl E Imprensa
IV,84m2,nascente,deso-
cupado,reformado,3º an-
dar, frente praça, 2qts
(1 suite), sala 2 amb., ga-
ragem coberta, Cond.
completo. Aldeia Imob.
(61) 3034-6677

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 30 Res Deborah Cristi-
na 4 qtos 1 suíte 2 va-
gas 129m2 reformado ar-
ms 995624472 cj25698

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

MANSÃO SUSPENSA!
311 SQN 4qtos 2stes es-
critório 2 vagas 203m2

úteis lazer MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
116 SUL Apto 2 quartos
1 suíte 70m2 1 vaga mo-
biliado. Lazer Tr: 99562-
4472 cj25698

R$450MIL REFORMADO
SQS 413 2qts piso cerâ-
mica arms lindo bloco
Ac Financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

3 QUARTOS

FVA IMOVEIS VENDE
107 SUL R$1.299.000,
Salão, 3qts, 1ste, andar
alto. 98471-4749 c1944

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

LAZER COMPLETO!!
QI 25 3qts sociais 79m2

úteis armários cozinha
planejadagaragemsubso-
lo MAPI Whats 98522-
4444 cj27154

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

175M2 ÚTEIS 3QTS LUXO
SQNW 107 Linda refor-
ma cobertura privativa
3qts sociais sui te
2vagas MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

175M2 ÚTEIS 3QTS LUXO
SQNW 107 Linda refor-
ma cobertura privativa
3qts sociais sui te
2vagas MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

PARTICULAR
SQNW 108 4qts 4 sui-
tes 3 garagens c/ la-
zer completo . Falar di-
reto c/ proprietário.
(61) 98345-4243 So-
mente pelo whatssapp

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QN 321 2qts 1 vaga,
47,92m2varandareforma-
do sanca armários
99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CSE 05 Vdo apto c/2qts
sala coz banh e sacada
desocup R$ 148.000,00
escrit. IPTU, água e luz
individual. 97400-9636

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 Casa 2 qtos lote
128m2 2 suítes 3 va-
gas. Ac financiamenro
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

1.3 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

COND ESTÂNCIA Quin-
tas do Alvorada vdo ca-
sa 3stes pronta p/morar
+ Edícula 2qts R$
1.700.000 Ac Lote Lago
Norte (61) 99989-5176

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NOVO GAMA

1 QUARTO

QD 03 360m2 laje 1qto
grande, sala coz 200mil
escriturada 98151-3115

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533
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1.3 PARK WAY

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QD 407 Conj10 casa
07, 2qts arms embut sl
coz c/arms wc garagem
reformado R$ 290Mil,
99157-7766 c9495

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN 208 Excelente de lo-
ja de frente para rua, de
esquina, alugada. Tr.
3042-9200/ 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ó tima oportunidade.
Ligue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

1.4 ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s ubso lo s ob r e l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

CLN 103 Reformada ót.
localização desocupada
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229
LIBERTY MALL sl c/ ga-
ragem, reformada, deso-
cupada. phimoveis.com.
br 99275-8882 cj6210

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

GOIANESIA - GÓIAS
Fazendinha c/ 22 al-
queires ou seja 110 he-
catares, casa simples,
córrego nos fundos e
na lateral... boa parte
formada, reprêsa, óti-
ma para criação de ga-
do. 4Km de estrada
de chão. Tr. (62)
99104-1161 zap

PILAR DE GOIÁS Sítio
72ha em Pilar de Goiás/
GO, c/benfeitorias , deno-
minado Engenho da Con-
ceição/João Leite. Inicial
R $ 1 . 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

PILAR DE GOIÁS Sítio
72ha em Pilar de Goiás/
GO, c/benfeitorias , deno-
minado Engenho da Con-
ceição/João Leite. Inicial
R $ 1 . 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

1.6 OUTROS ESTADOS

PIRENÓPOLIS - GO
Excelente Fazenda
190 alqueires, ou se-
ja, 920 hectares, beira
do rio do peixe, terra
formada. rica em
água, Ó tima para crian-
ção de gado, excelen-
te benfeitorias. Ótima
para trabalho e lazer
(62)99104-1161 zap

TOCANTINÓPOLIS-
TO Fazenda 707ha
em Tocantinópolis/TO,
c/ benfeitorias, na Fa-
zenda Santana. Inicial
R$ 11.503,068,00
( P a r c e l á v e l )
galvanileiloes.com.br
0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 27 Alug Ap 200m2 4
stes, sl, coz., el. priv.,
vist. 360 grs df, ár.serv.,
chur./pisc/sauna. Dir. c/
prop. 99986-2496 Zap

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

JARDIM INGÁ

4 OU MAIS QUARTOS

JARDIM INGÁ - alugo
sobrado de 4 quartos.
Tr: 99976-4334.

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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2.3 SUDOESTE

2.3 CASAS

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob Forte cj7118

ASA NORTE

SCLRN 712 Prédio de
frente para W3 com sub-
solos, térreo, 1 e 2 anda-
rares, com 220 metros.
Reformadíssimo. Tr.
3042-9200/ 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

SCLRN 712 Prédio de
frente para W3 com sub-
solos, térreo, 1 e 2 anda-
rares, com 220 metros.
Reformadíssimo. Tr.
3042-9200/ 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GAMA

GAMA ALUGO - salas
comerciais e loja Tr:
99976-4334

GAMA ALUGO - salas
comerciais e loja Tr:
99976-4334

2.4 GUARÁ

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

MULTIEMPRESARIAL
Cj 6 sls reformadas com
6 vagas phimoveis.com.
br 3328-5757 cj6210

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

MULTIEMPRESARIAL
Cj 6 sls reformadas com
6 vagas phimoveis.com.
br 3328-5757 cj6210

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

RH ENGENHARIA
CNPJ 04.059.159/
0001.32 Convoca o
Sr. Wenison Pereira
de Sousa, CTPS
29397 Série 0030-PI,
função:AjudantedeEle-
tricista, a comparecer
no local de trabalho
no prazo de 48h. O
não comparecimento
caracterizará abando-
no de emprego, confor-
me Art. 482 da Letra
"I" da CLT.

AVISO AOS ACIONISTAS

A COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL - CAESB 

COMUNICA aos Acionistas que se encontra à disposição, na sede Social da Companhia, localizada na Av. 
Sibipiruna, lotes 13, 15, 17, 19 e 21 – Águas Claras, nesta Capital, e no Processo SEI/GDF No 
00092-00000282/2025-20, a documentação relativa ao exercício de 2024, de que trata os artigos 132 e 133 da 
Lei no 6.404/76 e outros.
A CAESB torna público ainda, a partir desta data, a abertura de prazo para os Acionistas exercerem o direito 
de preferência na subscrição de ações ordinárias nominativas, nos termos do art. 171, da Lei 6.404/76, alterada 
pela Lei no 11.638/07, em virtude da deliberação sobre o aumento do Capital Social da Companhia/2024 estar 
contemplada na Ordem do Dia da Assembleia Geral Extraordinária, prevista para ocorrer às 15:00horas do dia 
28/04/2025, em sua Sede Social.

LUIS ANTÔNIO ALMEIDA REIS - Presidente

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

CARTA TAROT Amarra-
ção para o amor, traz a
pessoa amada. Marque
sua consulta. (61)
98221-1576

CARTA TAROT Amarra-
ção para o amor, traz a
pessoa amada. Marque
sua consulta. (61)
98221-1576

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa . Tel: 4101-6727
98449-3461

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa . Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO UM título remi-
doClubeSolarNovoHori-
zonte. Valor a combinar
Tr (61) 99273-8478

VENDO UM título remi-
doClubeSolarNovoHori-
zonte. Valor a combinar
Tr (61) 99273-8478

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

MARCOS MACHÃO
Boa pinta, supersigilo-
so. (61) 99169-1991

PATRÍCIA ORGÁSMIICA
FAÇO ORAL até o fim,
gemo gostoso!!! (61)
98539-7146
VALÉRIA NEGRA Popo-
zuda. Acompanhante
Adoro coroas. Asa Sul
Tr: (61) 98183-2662

PATRÍCIA ORGÁSMIICA
FAÇO ORAL até o fim,
gemo gostoso!!! (61)
98539-7146

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541
MASSAGEM relaxante,
muscular, nuru e tantri-
ca. (61) 99214-4076

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais . Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho 44h semanais. Bene-
fícios: Assist. médica e
odontológica, almoço lo-
cal CV: instcontrata@
gmail.com
CASEIRO PARA Servi-
ços Gerais, casal . Tra-
tar: 99976-4334

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

ELETRICISTA
COM REFERÊNCIA
CTPS 99824-0403 zap
MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul 99186-6383

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO.Parainícioime-
diato.Interessadosenvi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS E

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃOContrata-separatra-
balhar em indústria de ali-
mentos na Samambaia.
Comexperiênciacompro-
vada em CTPS. Currícu-
lo para: rh@germana.
com.br

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA DOMÉSTI-
CA Salário R$ 3.000, pre-
cisa dormir; e Arrumadei-
ra R$ 2.000, com referên-
cia. Tr: 98124-2442

NÍVEL MÉDIO

IMOBILIÁRIA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/experiência
comprovada c/ sistema
KENIO (ingaia) e nas áre-
asconfecção,contrato,re-
novaçõesefinanceiro.Ta-
guatinga. Enviar CV: va-
g a p a r a i m o b i l i a r i a
@gmail.com

AUXILIAR DE
ALMOXARIFE

CONTRATAMOS PA-
RA trabalhar em indútri-
as de alimentos em Sa-
mambaia com experiên-
cia comprovada em
CTPS. Currículo para:
rh@germana.com.br

RESTAURANTE
SELF SERVICE CONTRATA
CHURRASQUEIRO c/
experiência em cortes
de carnes e grelhados.
CV p/ dutravaldemir
@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

BRASIL TEMPER
CONTRATA

COORDENADOR DE
PRODUÇÃOc/experiên-
cia . Para trabalhar na
ADE de Águas Claras.
Enviar Currículo p /
(Zap RH) 99680-9278

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240

CONTRATA-SE
MECÂNICO E AUXILI-
AR De Mecânico com ex-
periência em carteira, sa-
lário a combinar + VA +
VT. Trabalhar na Ceilân-
dia DF. Enviar currículo
c/nome da vaga p/ e-
mai l : vagasrhpbr@
gmail.com

MOTORISTA cat D
(carga/descarga) frutas.
CV: rhcvdistribuidora
@gmail.com

CONTRATAMOS
ORÇAMENTISTA COM
EXPERIÊNCIAcomprova-
da em licitações, pregão
eletrônico e orçamentos
na área de engenharia
civil/instalações. CV c/
pretensão salarial p/ E-
mail: avantebrasil44@
gmail.com

WEB DESIGNER
DOMÍNIO do Photoshop
Edição de fotos e víde-
os (Premiere e After
Effects) Vaga para Lago
Sul . Enviar CV E-mail :
recrutamentogrupoertty
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
CAIXA E ATENDENTE
p/ Restaurante na Vila
Planalto. Enviar currícu-
lo no e-mail: vaga.
navilaplanalto@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$199,00 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
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LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 
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